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I  M  F.MCATE  ENTRE  O  AMERICA  E 
BOTAFOGO 

segundos  quadros  —  America  5x1 

!  w  jogo  que  proinctHii  muito  c  tio 
i  m  diziam  eolsns  fnrcls  tlt>  m*  con- 
mrctti:  que  empatariam  no  se  mr- 
o.  |ioi'  tloK  motivo*  prlnrtpnr», 
qiiiiv».  o  nrlmvlro  do  ao  otifronln- 
•  oi  hUqitlru*  i-nndlçòcs  ilo  Jogo  o 
i  gutido  tio  rsliircm  it  dever  anima- 
imituiis,  tliqiiiU  do  tiuilch  numilln- 
iM  campeonato  de  I!I2‘,I,  Jogo  esse 
que  rcsiiHoii  ti  Inexplicável  vli-turin 
.  iiitoilfíincii  por  onze  n  um! 

u,  nessa»  condições.  uniu  cnntoii- 
t  oiro  americanos  o  liolnfogliciiscs 
Iillitrl.i  embale  illfrioll  de  ser  din- 
tl.-.nl"  Venceria  o  dti  inellinr 
oco.  iitils  ambos  precisavam  —  c 
k-.it»  -o  empenharam  miillo  —  flr- 
•o  no  cmiceittt  iterai:  mu,  eomii 
i.  i  capaz  o  o  outro  ctutiii  capaz  dc 
medir  mm  ti i ii  forte,  sem  llie  ile- 
.*  dlffcrriiçu  niirerlnvcl  de  capitei* 
itinlr . 

A-.iiu  loi  mesmo.  licrttnle  o  inilili.il 
iiioiieroMí  do  "flclil"  nmericanu  e  mi- 
an loslsslino  do  morro  “frniiqiirntln" 
o  torcedores. . . 

Mas,  nem  por  isto  se  diga  tpic  iised»- 
i'  a  um  romliale  tlc  leões  tcclini- 
Lqullibrado  sim,  do  prlticlplu  ao 
i  .  mas  iiiiiilo  elieio  de  erros  c  de¬ 
liu. .  iiirliisite  nos  goal»  cnnqulsln- 
|ior  timlins  os  partidos,  pois  esses 
goal»  tio  empate  de  3  a  II,  foram 
elles  decorrentes  de  factos 
illu-ios,  |ierfellntneutc  alltelns  aos  eom- 
"iiilíliirmiis  leclmleos.  Uma  falha,  um 
i  "i o,  mu  rlaro,  uma  rlianee,  eis  conto 
li  i os  elles  foram  adquiridos,  para,  nti 
íiii  d.  siislenlurem  a  itnicn  coisn  logi- 
i  da  peleja:  dois  errados  que  se  rlvn- 
lisaram. 

1'orqiii*,  afinnl,  ntulms  os  grupos  se 
ijttels.iiq,  inclusive  da  nctuuçno  do  juiz, 
-  Jorge  Marinho,  que  leve  algumas 
reações  falhas,  mas  foi  prnfunthi- 


Depols  —  Papá  e  C.nroln,  nos  luga¬ 
res  tle  Fragoso  c  (iiigu* , 

llolnfogii  —  (icrtmiiio,  Oriundo  i  | 
l‘ovou;  lliirhimnqul,  Martin  e  Unge- I 
rio;  Airosa,  Gnrliis,  lleoeillcto.  Nilo  e 
Celso. 

Depois  1‘aitlioo,  uo  lugar  tle  lloge* 
rio. 

_  Sorteado  o  loss,  saiu  ,,  America,  as 
lã, 18.  Ataca  o  llulofogo  e  Airosa 
shootn  fora .  Foill  tle  Martin.  Ilaml  tle 
llurluimiqtil  e  off-sltle  tle  Celso.  Foul 
tle  Teli,  defendido  por  llililrgardo.  I) 
Amerlrn  uvnncn  e  1’ovoa  rehulr  tluns 
vfr.es.  Uma  rnrgn  tio  llotafogo  e  Nilo 
arremata  mal.  Martin  é  punido  cm 
liunil;  Telè  em  luul.  Um  perigoso  ala- 
'|uc  do  llotafogo  atê  foul  de  llilde- 
gartlo.  Nilo  hnte  e  Joel  defende  em 
comer.  Ilurlumnqul  far  hnntl.  O  jo¬ 
go  corre  animado  e  llogerlo  far  hnntl. 
Muito  equllllirio  na  contenda.  Orlnn-i 
tio,  no  escorar  um  shnol  tle  Telè,  far  i 
conter,  que  o  mesmo  Telè  hnte  mal  | 
Ataca  o  America;  Solirul,  Mineiro  ej 
Telè  carregam  e  liermnuo  far,  optiuia 
defesa.  Itespoude  u  llotafogo  c  .loci 
ilefeiidu  hem.  Germano  produz  ópti¬ 
ma  tli-fesn,  sendo  chargeatlo  |ior  I- rn - 
goso.  ilcpelcin-se  as  cargas  america¬ 
nas.  Trabalham  multo  os  tlols  gru¬ 
pos  e  u  Imln  vne  fraca  a  Germano. 
Joel  defelidr  uma  escapada  tle  Celso. 
.Sobral  recebe  tle  1’eitnn  e  escapa. 

S Imola  no  rcctnngulo  envierado  c  tier- 
inniio  não  tleleni,  sendo  frito 
O  1-  r.OAL  DO  AMIvIIICA 
As  15,30. 

Rogério  fnr  liand.  Os  americanos 
mnntcm-se  à  frente  e  obtêm  enrner  tle 
1’ovon,  que  Sobral  não  lira  bom.  Te¬ 
lè  fnz  hautl.  O  America  it  frcnle  ain¬ 
da.  Povoa  e  Orlando  furnm.  Fragoso, 
icontinenti,  emenda  n  jogada  e  ub- 
Icm 

O  2»  GOAL  DO  AMEM  CA 
As  15,42. 

Proseguc  a  luta  c  Mineiro  fnr  foul. 


O  desfile  do*  nlhleta *,  em  conllneurut  uo  presidente  du  Bepiitdlen 


Celso  sbootn  c  Joel  defende.  A’s 
15.50,  Arisa  e  Carlos  escapam.  Arisa 
centra  e  Celso  cinrmln.  Joel  ilefen- 
tle,  mas  n  bola  (iiissa  da  linha  tlc  goal. 
O  juix  consigna  o  feito. 

Era 

O  1*  COAI.  DO  BOTAFOGO 
O  Botafogo  anima  c  ataca.  Nilo 
shoiita  u  goal.  Joel  rnc  defcinlcr.  tuas 


escapada  tle  Popó  resulta  cornrr  dc 
Orbimlii.  Foul  tlc  lliirbmint|ui.  Ata¬ 
cam  o»  americanos  c  Gbnniino  de¬ 
fende.  O  America  sustentu-se  melhor 
ni)  nlnquc,  mas  o  llotafogo  reage  e 
Joel  faz  opllma  defesa.  (I  America 
vem  A  frente.  D  gttal.de  Germano  é 
boiuliariirndo  tle  toiio  o  grilo  e  t)  juiz 


_  Celso  e  Nilo  combinam,  dando  a 
Carlos  que  escapa  pelo.  celllro,  mas 
Joel  vem  no  seu  encontro  e  rebate 
optimamente.  Insiste  u  llotafogo  c 

Arisa  è  tlndo  como  tiff-side,  Esfor- 
çnin-se  os  bulnfoguenscs.  Periga  o  rc- 
tluclo  tlc  Joel,  mas  liildegartlo  tira. 
Agora  é  o  Ainerlen,  que  vae  até  Ger¬ 
mano.  tl  jogo  permanece  alguns  ins- 


Fnl  como  se  fez. 

O  3-  COAI.  IXI  BOTAFOGO 

Os  americanos  vAo  ú  frente  e  põem 
tAra  Nilo  dc 
rrbntc . 

Trriulmi  o  Jogo. 

America,  3  goitls 

llotafogo,  3  goal». 

Segundos  quadros 

tiiiii  íinnIiii  fnrmmlo*: 
•Ivlu;  l.ninro  c  l.inlo* 
.Vbrt  ii  r  Hr\  ; 

1  Ciutn.  Otirnlulili)  »• 

IVliiu  t*  (mm** 
v  (buiullc ;  Al- 
|'jlimin<li>  v 

miIi  n%  oMlctib  du 
HpKo,  por  íi  n  I. 
xiKioÁ  tm  piiitlos  friln!)  pnr  llrn/  (h. 
M  Hntn  i .li  v  (li,  i*  Arli'1 

M  <|m  lintiifiijpi,  ilr  penilll.V* 

0  America  hamcnngcn  a  imprensa 

O  America  tem  sabido  cumular  a 
imprensa  tle  gentilezas.  Nos  seus  jo¬ 
gos  nífcrccc  sempre  aos  cliroujtdns, 
sanduíches  e  bebidas.  no  qnc  não  se 
limitou,  bonlcm.  pois,  dclsiniilu-iios 
cm  companhia  tlc  seu  illsllncto  dlre- 
clor  o  nosso  uuillii  genlll  collegn 
Frllz  llepstild,  eneurregint-o  tlc  offcre- 
cer-nos  uma  lava  tlc  chntnpagnc.  com 
que  iisslgnalou  o  tila  titi  priuitlirti  Jogo 
uri  fivltl  da  rua  Campos  Stilles.  O  Sr. 
Frllz  Brpsobl  dispensou  palavra» 
riiplivuiiies  ã  imprensa,  em  brllbante 
IniprovlMi.  respondemlo  por  tiulos  o 
nosso  collegn  Crllo  tle  Burros. 

0  1"  goal  do  Botafogo  e  a  opinião  do3 
photographos 

O  primeiro  goal  consignado  no  Bo¬ 
tafogo  foi  motivo  tle  controvérsia, 
bonlcm,  no  campo  do  America. 

I)c  onde  estávamos,  não  podíamos, 
absoluta  mente  altestar  a  sua  legiti¬ 
midade.  Como  st-  discutisse  pouco  c 
imperasse  n  disciplina,  ecdemo.t  nu 


0  BANGU’  VENCEU  0  FLAMENGO 


POR  4 


x  i 


novo  simula  e  Joel  |  Segundos  Icams  —  Flamengo  6x3 

l>  entupo  t|iie  os  ebroiilslu.s  •pórti¬ 
cos  Jti  classificaram  nprnzltcl,  ma- 
íoiiginqunnietitc  coMueutlo  lo)  ••  i(e 
onrlo  titule  se  elioraraiu  na  Itttdc  tlt 
bonleui  o»  Icttins  reiiresentMll'’o‘  tio 
lliiugll  A  C.  e  tlt)  t:  II.  Flamcugo. 
riu  prosegul mento  tio  eaiupemialn  du 
eltlnde. 

Aquello  local  ullluiu  um  i  iddlco 
ivlatlvaincatc  numeroso,  lívido  pol 
assistir  ao  malcli  e  proiiqdti  para  ap 
platidir  os  feitos  tios  tle  suas  prclc 
rcnrlas,  os  tio  Flamengo  eonfbolri*  no 
amor  proprio  tlc  seus  pla.vct'.  e  t.*  do 
Batigií  ciiiilimtlo  com  a  tliiiguifl-a  lol- 
macàii  tlc  seu  ipuiHro  rcprecn.ullvo. 

Essa  a  cxpeclatltii  do  varou* ro  c  a 
sl!  li  a  vã  o  du  palrti  .iates  da  luta. 

E  o  jogo  coliicvou.  .\rldlr"va-n  o 
|  Sr.  Etlgard  (ionçalvcs.  tbt  ll..|tisuc- 
cesso  I-'.  C.,  tptr  colo  IleiM  >  Olllo. 
Flurluno,  lliTinitdo,  llclclo  c  Augeiior. 

I  por  parte  tio  l'laiuviig  i.  e  /v/é.  /t 
|  Maria,  l'àluartbi  e  Muito,  furam  os 
unli-os  que  bvm  cumpriram  «»  allrl- 
Imlvõcs  itiic  llics  rompei  la  ui.  o  prl- 
nicllo,  i'niii  uma  nctui.ção  honesta, 
Ifhclit  de  lata  vonlaile,  preeisn  .*  eilcr- 
glea  .resultante  dc  grande  conheci¬ 
mento  tias  regras  do  "  i-, sortí  tlou'". 
os  resta id rs  roltlo  eleiiivutos  coiibvcc- 
dores  dc  suas  posições,  agirto  com 
energia  c  tfllciencla. 

Dc  inicio,  o  jogo  uprescidu-sv  vgiiul, 
com  iilaiiurs  tillernailos  dc  p.ule  u 
parte,  até  aos  oito  niinultis,  t|aiuitio 
Flnvio,  aproveita  mio-se  de  uma  "serl- 
niage"  uo  goal  suburbano,  provenien¬ 
te  de  um  centro  de  Nevvitm,  fnz  o 

1"  GOAL  Dí)  FLAMENGO 
Os  do  Bangn,  porém,  mio  se  intimi¬ 
dam  fuin  a  voiilagem  nbllibi  |i  >r  seus 
adversários,  e,  procurando  dcsfazol-a, 
organlsam  sérias  incursões  pilo  terre¬ 
no  contrario,  levando,  mesmo,  su|uv- 


mente  honesto  e  procurou  ser  o  mais 
preciso  nu  marcação  do  prélio. 

Examincmnl-os  então  separadamen¬ 
te,  no  que  diz  respeito  aos  pontoa  cir, 
que  foram  vencidos.  (>  America  |ev« 
seu  goal  vasadn  tres  vezes. 

Um  ccnlro  de  Arisa  c  um  sluail  a 
goal  de  Celso.  Joel  defendo  com  in¬ 
felicidade,  parecendo  tirnr  n  pelota 
de  dentro  do  risco.  O  juiz  consignou 
o  ponto  l.ogo  a  seguir,  Joel  vne  de¬ 
fender  um  shool  alto  e  relntivamcnlu 
írnrn  de  Nilo,  O  sol  corln-Ihe  n  visão 
e  o  golpe  de  vistn  falhou.  Foi  o  se¬ 
gundo  goal.  No  ultimo  minuto,  Nilo 
aprovelln-so  dc  um  elnra  e  sluitn  alto. 
Joel  vae  defender,  mns  não  está  bem 
colloendo  e  o  Imlõo  vno  As  redes.  Ter¬ 
ceiro  goal  do  Botafogo. 

Agora,  os  qnc  os  hotufngucnscs  dei¬ 
xaram  entrar.  Sobral,  escapa  fechando 
e  sltoolii.  Germano  mal  collocadn  não 
doteni.  Em  outras  circunstancias,  se¬ 
ria  iim  goal  defensável,  pois  o  kcoper 
do  Botafogo  pareceu  lerdo.  Mais  iule- 
ante,  dois  furos  ila  dcfisa  ludnfoguen- 
se;  isto  serviu  para  que  Fragoso  fi¬ 
zesse  o  segundo  goal.  Sobral  recebeu 
de  Mineiro  c  não  leve  quem  o  impe¬ 
disse  pcln  surpreza  tlu  jogada.  Fechou 
e  atirou  ás  redes. 

Os  dois  últimos  gnals  de  cada  tcaiil, 
foram  os  mais  tecbnicos  e  os  tmtios 
discutíveis,  o  que  demonstra  liem  n 
desorganisavão  lias  duas  equipes,  que 
em  tudo,  como  se  vê,  rivnllsnram. 

E  se  o  America,  por  ventura,  se  jul¬ 
gar  mais  merecedor  tln  vlclorin,  que 
culpe  A  sua  própria  precipitação,  ln- 
rlusive  no  peually,  que  foi  mal  bali¬ 
do  por  Telè. 

Na  verdade,  os  dois  conjuntos,  sus- 
lentnndo  esse  cqnillbtjo  dc  condi¬ 
ções,  nfto  se  apresentaram  cm  tama¬ 
nha  forma,  que  os  assegurasse  o  tri- 
umpltn  logico  da  pelejo. 

Os  erros  de  tecbnlrn  foram  verifi¬ 
cados  a  cada  momento,  desde  os  gonls 
até  os  ataques,  salvando-se  do  ludo, 
assim  podemos  dizer,  a  nctunçáo  dos 
hitcks  e  do  eenter  hnlf  do  America,  c 
dc  llurlnmiiqul,  uo  Botafogo.  Os  de¬ 
mais,  foram  sem  exccpção  uns  gran¬ 
des  esforçados,  trabalhadores  incnnsn- 
veis,  mns  nctunmlo  sem  combinação, 
sempre  precipitados,  afoitos,  As  ton¬ 
tas,  com  receio,  por  certo,  dos  Impre¬ 
vistos.  que  afinal  se  repruduzirnm  ex¬ 
traordinariamente. 

Entretanto,  o  jogo  nno  deixou,  como 
i!  fácil  calcular,  dc  apresentar  pbases 
dc  grnndc  emoção,  e,  se  não  conten¬ 
tou  n  techiilcu,  deve  ter  contentado  ao 
grande  publico,  pois  reinou  ordem, 
respeito,  disciplina,  desde  n  entrada, 
vm  que  lodos  foram  revistados,  com 
altenção,  pela  policln,  alc  o  golpe  fi¬ 
nal.  surprehcniicntc,  de  Nilo. 

0  jogo  principal 

issim  se  apresentaram  as  esqua¬ 
dras: 

America  —  Joel,  fenon forte  e  1111- 
dvgiirdo;  llermogencs,  Flnvio  c  Mos¬ 
queiro :  Gugu',  Sobral,  Mineiro,  Telè  e 

k'  nqpru.»* 


1 1 '  “<7"cr<'n*  "  che0<ida  do  sexto  parto;  ao  centro,  o  canal  "Din\  vencedor  do  terc-m,  pire,,  de  regulas  do  lusco  e.  ú  a.reiU,  Joel.  amparado  por  llermogencs,  evita. Xilo 


Telè  é  punido  cm  foul.  Iland  dc  Bc- 
nedicto,  Fouls  de  Hcruingcnes  c  Mi¬ 
neiro.  Nilo  escapa,  mas  Joel  defende. 
Orlando  faz  foul  para  impedir  Telè  c 
este  qunsl  nugmentn  o  senre. 

Sae  Rogério  c  entra  Paulinho.  Or¬ 
lando  faz  corncr.  Foul  dc  Povoa.  0 
America  mustra-sc  mais  senhor  da  lu- 


n  sol  é  forte,  ao  mesmo  tempo  que 
Paulinho  cnlrn,  Joel  perde  o  golpe  pe¬ 
los  dois  motivos  e  a  bola  frncnmente 
Foi  como  se  fez  as  15,58 

O  2*  GOAL  DO  BOTAFOGO 

l.ogo  depois  terminou  o  1°  tempo 
dc  jogo. 


encerra  o  caso  com  um  peually.  'I 
hulc  c  põe  fórn!  O  jogo  prnscg 


Tclê 

.  ..  prosegue. 
Foul  do  llolnrogo,  junto  «  arca:  bar¬ 
ri  ira,  liick  livre,  Imla  fòrn.  Arisa  cs- 
ciipn.  shool  e  um  policial  defende... 

Celso  escapa  e  Joel  defende.  0  Bo¬ 
tafogo  Insiste  no  ataque.  “Sandwich'' 


t antes  «is  portas  do  goal  de  Germano,  I  fncto  do  juiz  eslnr  mnis  pro.vin»  rio 
nmlc  se  machuca  Burlnmn<|ul.  Prose- [que  nós. 

sue  a  luta  e  Martins  fnz  comer.  Ger-  Consultados  os  phologni pitos  que 
nmno  defende  um  ccnlro  de  Sobral,  nli  se  cnciinlriiMim,  uvidOs  p,ir  nhu- 
1’crlgn  de  novo  o  goal  de  Genuunu  e.  *.es  interessantes,  elles  nffin.mrnin 
qaasi!  que  a  lioln  mio  trauspoz  a  linha  ilo 

Adennlii-sc  o  Botafogo  c  Flnvio  faz  goal  de  Joel.  Os  phntngraphi»  r|ue 
corncr.  O  Botafogo  conthiiia  ú  fren- Ussim  nos  testemunharam  o  fado  fo- 


Os  hecpcrs  Joel,  do  America  c  Germano,  do  Botafogo;  Joel  no  terceiro  goal  do  Botafogo 


ta  c  assim  periga  tnnis  o  posto  dc 
Germano.  Geriu  vez,  ate  o  kcoper  do 
Bidiifogo  abandonou  o  posto,  qunsi 
sendo  o  mesmo  transposto  por  Fra- 
-"•n.  o  que  Impediu  Orlando,  cm  op- 


Segunda  (empo 

A's  10,15,  recomeçou  a  lula,  indo  o 
America  nlé  Germano.  0  America 
pez  Popú  no  logar  de  Fragoso.  Cabral 


dc  ünlnfogo.  Foul  i|c  Nilo.  Foul'  de 


impedir  uma  escapada  de  Arisa.  0 
America  tlnitria  c  Germano  defende 
hem.  Foul  de  Martins. 


te.  Fnltn  um  minuto  para  terminar. 
Nilo  espera  n  deixa.  Abrcni-thc  a  bre¬ 
cha.  O  migiinn  plnycr  recebe  o  balão 
c  o  arremessa  directo  por  sobre  Joel, 
n<*  cauto  direito,  empatando  o  jugo. 


ram  :  Luiz  Bucno  Filho,  do  "Correio 
du  Manhã”;  Bcnjamin  Vcrnon,  du 
Careta";  Moraes,  da  “Critica”,  Nantn 
NUITI'C  *  'nl'l"u,  Sampaio,  este  dn  A 


macia  na  acluação.  LadislAo  apovs..-  e 
dí/  couro  e  arremessn-o  vglentcthenle. 
Florlnno  nprompta-sc  para  dctcM . 
mus  llelelo,  com  rara  infelicidade  des¬ 
via  paru  Kcnllrio  contrario  A  collocução 
do  conipanltcírn;  este  niml.i  for.  esfor¬ 
ço  para  upaiihal-o,  mas  em  vão.  Era  o 
1"  GOAL  DD  BANGU* 

Com  n  conquista  deste  ponto,  o  as- 
prelo  do  jogo  mio  se  modifica:  os  lo- 
caes  continuam  controlando-o,  jã  delle 
senhores  qunsi  cm  iihsoluto.  Raras,  ra- 
rissimas.  são,  cnlãii,  as  Investidas  dos 
“forwnrds”  rubro-negros.  Sã  Pinto  e 
Domingos  trabalham  no  melo  do  cam¬ 
po.  Gomo  resultante  deita  acção,  I j- 
dislão,  ás  portas  Hn  "goal"  contrario, 
dá  limla  piieliadn,  fazendo,  assim  o 
2"  GOAL  DO  BANGU' 
Prosegoindo.  novamciile,  o  jogo  é 
fnvoravi'1  aos  lorncs.  Bcncvcnuto  e  us 
fnrmmlorrs  do  Irlnitgiilo*  final  flamen¬ 
go,  fazem  esforços  sobrehumanos  pa¬ 
ra  conterem  o  impelo  dos  nlr.cniiU-s 
contrneins.  Mns  o  exume  do  jogo  dú 
um  resultado  negativo  sob  o  ponto  dc 
vislu  teèhnleo. 

No  liando  mhm-negro,  exi'ef*ção  do 
medio  direito,  todos  aelunm  .«  m  pre¬ 
cisão,  sem  eonheclmenln,  ‘‘A  la  diu- 
blc"...  No  "lenm"  do  lUngii  noto-se 
qualquer  eolsn  ilç  desinteresse,  iigindo 
ns  seus  elementos  sem  a  pralira  dos 
recursos  tcchnicos  de  que  dispõem, 
passando  miiilas  vezes  A  esmo,  outras 
sem  necessidade.  Assim  mesmo  a  estes 
ainda  cabe  n  melhor.  Nicnnnr  recelie 
uni  passe  de  Médio,  c  sá  tleaitle  do 
arco  sob  a  guarda  dc  Floriaiio,  por 
isto  que  entrando  bem  Com  o  couro, 
depois  dc  se  desvencilhar  de  Herminio, 
não  tem  dirftculdndc  para,  com  vio¬ 
lento  arremesso,  fazer  o 

3*'  GOAL  1)0  BANGU' 

Depois  deste  ponto,  os  do  Flamengo, 
ensaiam  algumas  investidas,  inas  a 
vigilância  dos  defensores  conlrarios 
desfaz  as  smts  intenções.  E  o  primeiro 
tempo  SC  encerra  cum  o  seguinte  upn- 
nlimlo  trchiiico: 

Ftoniengo  —  1.  g„n|;  4  louls:  I 

tmnds;  2  enrners  c  7  defesas. 

Bnngú  —  Tres  gonls;  t  foul;  2 
Imiteis;  3  off-sides  c  4  defesas. 

.  Depois  dn  descanso  regulamentar,  os 
Icams  voltam  n  campo,  e  enlram 
a  produzir  em  verdadeira  anlilhcsc 
dn  plnise  Inicial.  Jã  não  são  notadas  ns 
falhas  que  miqiudlc  tempo  prejudica¬ 
vam  o  desenrolar  do  “mnlcli";  lauto 
os  do  l'Tumrugn,  quanto  os  cio  Bangú, 
cnl"n  que  A  força  de  algumas  ins- 
trueçõe.x  de  seus  leehnieos  respousa- 
veis.  enlram  n  desenvolver  um  jogo 
produetivo,  com  momentos  de  sensa¬ 
ção,  de  egtial  para  egunl.  Forças  cipii- 
vnleiiles  cm  choque,  dtirniile  trinta 
mimilos. 

Nessa  situação,  Angcnor  shontn  de 
longe  e  Zézé  defenile  frmaincnle;  Mn- 
drrato  e  Flnvio  entram  firmes  sobre 
o  arqueiro  e  o  primeiro  obtem  □ 

2*  GOAL  DO  FLAMENGO 
E'  enlão  que  vem  a  passagem  desagea- 
tlnvel  do  eneonlro. 

(CONTINUA  NA  2*  PAG.) 
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ÉcoseWovidadesI 


AU  agora  —  é  doluroto  registai*» 
—  a»  aulorlilii-li*  ilo  |)rn»ri»tmiilit 
Nacional  ilii  r.' it '  I tu i  n.io  liintiiriiiii  ne¬ 
nhuma  providencia,  rui 1 1*  o*  tecla* 
■liada*  |«'lu  opinião  |iiilillra,  «Ivanle 
lllll  allolllall.lt,  l)UO  »r  VvrIliCillll  II"' 

lllktlliltiifi  dr  tii«t l ncçAo  supcllor.  li 
raso,  <|in-  ilniiiurl  Unix,  riu  ampla  li 
|torl MKcill.  dn  Faeuldnilr  «Ir  llfiiirina 
cia,  i  l  ui  pi'*'**  txiix  ii  l  >*.  c  il>'  co.ilrlsla- 
ili.ru  clnquciirla.  1/  u ui  iieilii»  >  <> 1 1 
Inilii  de  ini**a  |iiilllii'n  Imlill ii.i!  tlv  fa¬ 
voritismo  r  dn  iIimumi  nn  .'iiiniirlr 
ut  disposições  expre»»n»  iln  Irl,  •— 
ainda  imrquu  iiun  *«  cunhei .ui  ix 
iiiilii'  ili-  liiriiur  eífleaz  r  leiJinlilro 
o  |irliicl|iln  du  ii*|HiiiMlillldailc  lunr- 
cliiiiul. 

Hasta  observar  i|iir,  «ti  iim>  rii,  não 
lia  lionlitllll  prnfntor  cUtelunt  nu 
«lucila  Escola,  lio  In  ai  uáo  cilli.|>rlu  u 
«irtcrinlnaçáo  final  ilc  •* licrl ui e  di 
concurso».  Em  outra*  pnlavru»  :  o  cn- 
» I no,  i|iii  ull  *u  ui I ii i *1 1",  n.l  frc  ii 
prcauiiipçAn  dc  itiíelin*  c  vleln».  iml» 
ix  lenlrs  mio  1 1 1 1 ii 1 1 1 / 1 1  .< n i .  lllll."  Iltrs 
coiuiirlla,  n*  iirccssai In*  prova»  alo 
habilitação. 

Não  i$  di  acreditar  qm  |ior  inulli. 
tempo  m  prolongue  uniu  rituoçáo,  «o- 
mu  i*lu,  de  iiit-i k\cl  nlinrtni'lliludc. 
Ali  liu  puucut  tnr/rs  te  poderia  iillr- 
iiar  i|ui  ii*  iiulurldudc*  mijiimi  te*  dn 
itnvcriiii  ilisioiilicdani  «  farlu.  Anu¬ 
ra,  porém,  Já  o  referiram  u.  orgáo* 
dc  liu|imi'u ;  n  caso  é  notorlo;  nlii- 
I iini»  prclexiarA  ignora  nela  d.  que, 
uliiiklv.iiiiriile,  i»i  tklú  praticando,  lo- 
Icraiiclu  generosa,  no*  incnclmiudu» 
cstulirlcciincuio*.  o  líovcrnu,  paio  mm 
inércia,  ui",  cnruitlrará  uniu  evasiva 
inlclligcnlc.  ou  :i  «uiuliia  ds  uum  des¬ 
culpa. 


CAMISAS  SOB  MEDIDA 


n'iii  fóra  do  angulo.  Jaguaré  (n«  n 
-ii  i  prlmelrn  llllcl  venção  rlil  lllll  ftliool 
ili  Clradlm.  Pn»i'liniil  siionlu  liim  pui. i 
o  ciiiilo  i'*f|iirrdo  r  Mídoiiloi  (Ufrndu 
Iniii  Mario  Milito*  fa<  loul  nu  Nlcn 
•'  o  tule  dá  inillrn  o  lliillitlKllstii 
Cliiiidl"  lalicrelli  ii um  liolii  c  (urdi  o 
■  •iiiliilii  In  i  rai,  o  Juiz  du  toid  de 
l,ii*rliiiiil.  SuiiFAiiiin  *liootn  p  paus 
llii|n illiln  i1  punido.  Ilrlllintilc  lira 
licio  um  avanço  dc  Anildiiliu,  c  logo 
a  seguir,  o  Joga  Icrinliiii  uo  sru  prl- 
inilro  'tempo  com  I  goal  ,.  iero.  filio 
pilo  Vutcu  dn  (iuiiiii. 

I)  Jogo  recomeça  drpnln  do  de». 
raixo  regulamentar.  As  111,1,'.  pilo 
Vasco  dn  (Jnnin,  vondo-sc  Kiirlro  sul" 
siltiilinl"  Carlos,  o  prliiiilro  avança 
loinl  pcrtlo-sc  *n|irc  o  goal  dr  Medo- 
ull*»  lirinlln  manca  r  Jaguaré  dclrni 
a  Isola.  Par*  pirile  oppiirtiinldiidv  dv 
mu  avanço  ilcvlilo  htlervir  lladu'.  Ilrl- 
llianli  devolve  slioot  dc  Kiirlco.  Fnu.»- 
lo  evita,  Carlos  tltnnlii  c  Jaguaré  pul.i 
o  (iradiu  slioola  »•  llrllliiuilc  snlva  o 
S'>al  «lirrlo  Jaguaré  drfrndr  um 
"lioOt  dr  liydii.  I)  Juiz  rliaiua  n  nl- 
Içnçào  dr  Tinocu  por  ín»cr  fnul  cm 
lirndln,  r  uáo  niarin  o  fnul...  SanCAn- 
na,  du  extrema  perde  um  shnol  Par* 
rjlieréa  r  lladu*  faz  comer.  Ssnl'Aiiii.1 
Investe  e  Medonho  sulvn  liem.  Ryiln 
iiuuliiiiM  Tltioco  c  llrillin iite  salva 
carito.  SaiilWim»  n  ulnca  e  llritor  fnz 
comer.  Mcdonlio  Intervim  dc  soco 
snlvandn  goal.  I In I lo  fnz  corncr.  Pns- 
clioal  ilc*loru  para  n  centro  c  perde 
11111**1  fórn  o  slioot.  O  Jogo  é  suspenso 
para  um  Jogador  dn  llomsuccesso 


.loAosliilio  fr»  mal»  uma  defesa,  d» 
locar»,  a  seguir.  urgxnUarain  umas 
Ima»  I  ti  ví’»  I  lil  as  u,  nu»  lloiueii  n“"  cor' 
gmi  o  ser  a-|in  ninai'  i  u  Intervir* 

Solam  fr.».  loul  mi»  proximidade» 
du  Areu  c  Arlliur  Iodou  a  IsMu.  Ilu* 
drlgur*  llioii  dr  lalicça  r  o  lliusll  idi" 
cou.  Amaro  avançou  pela  ealruiini  o 
centruu  sulire  o  goal.  Iluiiieu  li.ll""i 
na  Inlrrvriiçáo  r  Z.è  l.ul»  e  .rri  iido 
para  o  goiil,  rebateu  o  t Ira»  <1Ui  Juliii 
desferiu.  Animado.  <•  llrasil  alucoii 
nnvaioriilc  e  Amuo  olirlgou  Jaburu 
a  comer,  que,  liullilo,  iAo  deu  resul¬ 
tado.  A  seguir  llrllliuntr  loi  punido 
rlll  "ff-slllc.  Aos  111  minuto*  dl'  Jogo, 
Corllio  upanlioil  u  linla  no  tnclc  dr 
campo  c  denuls  Ir  avançar  iiilclll- 
grnlrliirnlc  fc i  oppnrtuno  P"'*c  » 

llrllliaiitc,  (jiló  tirrcilialou,  rcrlclrn. 
ciiiislgiiando  o 

I*  li  CMC»  COAI.  1)0  IIIIASíl. 

Anlmndiis,  os  vlsllanlei  InscMlram 
outra  scr  c  Amam  atirou  forte.  A 
liolu  foi  á  Iravc  ti  volluu  «•>  ciimpii. 
Ilri lliiiiil c  idiroii  uoviiinriilo  r  llmnrii 
fer  linda  defesa.  Voltou  o  i  lirls- 
tovãn  uo  uliit|tic  e  JuAo  dcfrlld.MI  com 
srgiirnnç-u  um  liro  dc  Arlliur  Juliurú 
fc/  foul  cm  .lorgc  v  o  i ui/  marcou  u 
priiulidiide.  »  pluyer  alvl-iieitro  re¬ 
clamou  c  o  Jiil /.  cliu iitoii  ii  utlrnçáo. 
Ili 'Iniciado  o  jngn,  \llo  riincrdioi  rur- 
nrr,  lialido  sem  rcsiillndo  II lanço  fc/ 
linnds.  Tliroplilln  liiilcu  r  .lorgc  sal¬ 
vou.  Alnipin  dos  Im-ar*  findou  coto 
corncr  dr  Y.i  l.ul/  que  mio  surtiu  cl- 1 
fcllo.  Joioslnlio  fr z  aluda  tllnn  Ima 
defesa  dr  um  liro  dr  ilorii  r,  n  seguir, 
findou  o  I"  tempo,  accusamlo  o  pia- 
rard  a  coiitngcni  dc  1  ,\  I  cm  lavor 
du  cl ul>  da  rua  Pigucira  dc  Mello. 

0  período  fina! 

Knl  iniciado  pelos  visilanlrs  o  1*  liolf- 
tlmr,  uprrsciitaudo  o  rluli  loral  7.iti\ 
no  logar  dr  Solou  c  .Modesto  no  dr 
-luliu* .  Tombem  o  S  ClirlsIovAo  Irocou 
Tln-ophilo  por  Gutlcho.  O*  rapazes  du* 
camisas  brancas  foram  o»  urganlsado- 
rrs  do  primeiro  ulmiuc  c  logo  Jnãosinho 
fez  corncr  ipic  balido  por  Lopr.*  foi 
pelo  im-sinu  João  defendido.  Logo  de¬ 
pois  Y.iti  salvou  uma  dtfffcil  siluação 
para  o  sru  bando.  Aos  8  inimilo»  dc 
Jogo  um  alanue  dos  visitantes,  Arlliur 
atirou  dr  longe  c  Joúnsliilii.  liemi 
olhando  a  bola  cnlrar  no  sru  posto... 
ICsInvn  asslgnalndo  o 

;i»  coai.  do  s.  cnnisTovAo 

E’  bcA  verdade  que  não  sá  Joãsinlio 
foi  o  eulpndn  na  inquisição  di'ssc  pou- 
lo.  Anteriornicnle  Nilo  facilitou,  prr- 
miltindo  a  Invrsliiln  dos  sanrhrlslovcn- 


I  I  trinnlr»,  ir  fllcriiiu  .1.  ,t 

I I  cilldndnni  prrpnro  r  mui  i  ,  mi,, 

lllll.  Nrsae  |*||  I  o  til  o . 

ros  nos  >*ni 1 1 1<  1  li I .  rnp.iíi  ,i,  , 

'  riiição  Pi  rruvlorlii  <  do  | ■  „ , . 

rn  Club.  qur  •<•  porliiiin  .  . 

iiski.illlirar  O  prlinrin.  ...i i, ml,. 

'  llinillrliirillr  ••  poslo  dr  "|i 
pol»  dc  lula»  liem  drlenlil» 

,  [iiroiitrslr  Sllprciluiilu  ', i  , 
roni  a  valorosa  luriii»  di,  , 
Anicrlruli".  qur  laul,,»  trluiupli,,,  ,  | 
levr  nn  *pori  carlm-a,  rui  , . inripj 
,  poslui  etllvuram  A  *ua  nu,  ;  ' 

O  srgiiiul".  ipir  vinil. ,  ilu  m,.,  , 

!  clnçAo  Miburhnnu,  upii  .  oi  >  i  ,.  , 
um  coll lllticl"  prrfrtt.i,  o  i. ,  i  ,. .  t  . 
Iiicund"  por  ler  mflriila  l  Mu  | 
eguiil.  ipir  se  dillillu  nu  «p ... rtu  j 
gaçáii,  contra  u  "clevrn"  •!■>  r», 
do  toriicln. 

\*  prova*  rcallMitas  nv.,ui  Irrinn, 
rum: 

I*  prova  —  \nrliirl  1  i  ,  ,,n,( 
Soll  o*  orilrll*  dn  Sr.  \ I.  '  „'lc| 

d..  “.IoiiiiiI  do  Coitimrm. 

Aurlilrln  —  l.agomi  II. 

Cario*  * —  1'rrclra.  Vnlxln  .  . 

—  1.11o.  1’liitn,  l  orráo,  ,i ,  -  .  u, 
Tupy. 

Ivsperouç.i  —  Waldrioui  I 
Hão  I  c  Anloiilo  Waldi  i  i  i;  < 
*á  e  Casar*  —  Capitão,  Ti,,  nlou  , 
II,  .Inqiiliilin  r  Joaquim 
Venceu  o  lispcr.iiiçii,  por  ti  , | , 4 1 
Foram  aulnrr*  do»  poiil..*. 
íCanllá"  r  Joquinlla.  o*  .1  * ■  itrcil.,, 

r  fado,  o  do  vrnrido. 

1*  prova  —  Íoi.inalinr.ví inrni  _  m 
apilo  «lo  Sr.  Allloillo  tug  i|r  p 
iiirida.  do  "Jornal  do  Coiioi  ■,,*•  n, 
lennis  assim  formaram: 

Coiniinliara  —  Fcl  namlo  .Jr|i«  , 
Viiiiil  —  Toledo.  Medriro  .  :  , j , .  .. 
I  Soares,  lirnrsln,  Kgypto,  .1*  .  I  „T 

I  risco. 

Oririilc  —  O/orlo  —  .1-  •  \|,r(t)i 

les  —  Sylvlo  ,I'utt In  e  Mntm.  \a. 
nr*.  Josino,  flarlhntoineii,  t> rii.,,nl.,  , 
debelo. 

Venceu  o  Orlrnlr,  por  ,‘l  roinen  » 
zero. 

.'I*  pmvn  —  llrasll-Sunla  (  m»  ,  g 
Sr.  Aldo  dr  Andrade,  do  fli 
urbitmu  rssr  jogo,  que  loi  ,!i •  ímljtl. 
pelos  seguinte»  quadro*: 

Hriisll  Marcos  licnlo  r  Oleur.. 

—  .Sylvrstrr,  Miguel  e  Mnacyr 
cies,  Zi/inlio,  delírio,  üm-ii  ,.  .1  „, 

Satilu  Cruz  —  Váyá  I!  .rr, —  c 
üaúeho  —  lluiubcrto,  (imriu  ,  (írarlin 

—  Tlleo  —  Sebastião.  Milin.i.  Aqulr. 
v  Zn/Â. 

Venceu  o  Santa  Cruz,  p,.i  |  ,,,,|  , 
I  corner  a  zero. 

Obteve  o  ponto  do  vencedor  » 
playcr  Zarã. 

J’  prova  —  Irnjá-Cordovll  ik,|U). 
liro»  acima  assim  fnrmaraiii' 

Irujá  —  1'uiillno  —  I.ii/o  .  _ 

Armando,  Auiudeii  r  aIIk”  n,.  - 
Httéas,  Crlnerio,  Lulaiio.  (iiltiU|U  , 
Cariurliil" 

Canlovll  —  llnhrrl"  W.-.I.Irnui 
r  liigotlc  —  Siicuromu.  Agrimi  ■  ,\Jf( , . 
do  —  (Jastrinho,  l.cco.  Üalamnnr.  \|. 
varino  c  Zí  Maria. 

Vcnccu  o  Irajã,  por  1  goal  a  «i 
na  segunda  prorognçáo. 

Olilcvc  esse  ponlo  o  pluyer  (irimu 
vendo  a  partida  dirigida  pelo  Sr  ,\|. .. 
des  Sancíies. 

5*  prova  —  Ferro-Vlaria-h'.|.n  m 
(Vencedor  du  1*)  —  Sob  a*  on;  -  ,i 
Sr.  Sylvlo  tVilliiiins.  do  •* J.n  n_iJ  ,| , 
CmnmCrcio",  os  qiimllos  *r  U|||,  ,1,1  . 
ram,  sendo  que  o  da  Kerrn-V.un 
assim  se  alinhou: 

llubcns  —  Fedóca  e  Cmgi]  -  \;. 
gracs,  Calludo  e  liarecllos  —  tdorn-, 
Jaburu  zinho,  Argentino,  Viceule  r  '! 


fazem  parle  da  ele- 
giiucla  do  Imiiiem 
lucolnxr  colo  a 
miisIniM  pcrlrlção  e 
■  preços  itiodito» 
nu  Fiilirini: 

J.  Corrên  iln 
1  Silva  &  Clu. 


It  ll.M  IM  ,\t.  At»  II, \  I’  cai,  , 

Minlrralo  não  se  conforma  com  ver¬ 
ias  iMuraiçoc*  do  arlillio  e  dirigindo. 

a  um  do»  seus  coiiip.inlirlru»  recrl- 
ma  o  arbitro,  liste,  veifdo  o  que  »e  pas¬ 
sava,  la/-lhe  uma  observação  Tanto 
ImsIoii  para  que  o  pluyer  se  lixiiliordl- 
liasse,  sendo  ■■  guardião  siilnirluino  vi¬ 
vi  Ima  de  II mu  cntrudu  vioieiilu,  que  o 
ilelsa  eonlundldo. 

Como  consrilllrliela  llegle  facto,  foi 
|  Mixlcnito  convidado  a  se  rellrar  de 
campo  |..,r  qiiluzu  mlolito»,  flcamlo, 
[assim  o  Haniciigo  agliulo  com  de/  ele- 
mriilas. 

Depois  deslc  fado  laiiiroluvel,  o  Jogo 
decaiu  liaslatile,  apreienliiudu  apenas, 
um  lance  uprvclnvel,  qual  seja  nipielle 
dr  laidlsIAo,  que  recebendo  magnifico 
venlro  de  1'llnlo,  faz  com  violeiiln  nr- 
renicsso,  n 

»  (iOAL  l)(l  HA.VGU' 

l.ogo  á  seguir,  Medio  consegue  novo 
ponto  qur  o  juiz  iiccrlniluinciilc  anuiil- 
la.  por  imprdimrnlii.  K,  pouco  depois, 
leniiiun  a  partida,  sendo  legislada  na 
segunda  parle  as  seguintes  iiniullilailrs: 

fiangu*  —  I  goal;  1  defesa*;  3 
fnul»}  I  liauds;  1  cornem  e  I  off-slilc. 

Flamengo:  —  1  goal;  3  defesa»;  3 
foul»:  3  hands:  (l  corncr»  e  1  uff-sid*. 

Alám  dessas,  milnnios  mais  dua*  mie 


5*1 


O  pcolilruta  do»  »eui  Iraliulliu,  qur 
iluranlr  niuiius  iiiinos  loi  eoiisidri-a- 
du,  no  llrasil,  uma  ubstruçãu  Impos¬ 
sível,  começa  a  produzir  seu»  Iriste» 
effclius,  com  a  inlscria  que  Já  se  dese¬ 
nha  cm  liiullos  lares. 

As  olficluas  reduzem  o  numero  dr 
empregado»  r  u*  fabricas,  principal- 
mciile  as  du»  iiiduslrlus  Irxlls,  não  »ó 
lliiiil.u. .rn  as  lioru»  de  labor  como  dr- 
ciiixcirv.niio,  a  um  iiiioimo,  o  seu 
operariado.  A  rrlsc  maslra-sc,  assim, 
cm  Ioda  a  siiu  rcalldude,  sem  que  os 
poderes  públicos,  uti  «‘slc  Instante,  ti¬ 
vessem  lixado,  um  minuto  sá,  sim  ut- 
Icnçáo  sobre  o  problcmu,  paru  limiar 
a  sl  u  respectiva  solução,  nnquantn 
elle  não  assume  proporções  maiores. 

A  tradição  dos  nossos  lioniens  de 
governo,  dc  resto,  leni  sido  n  «In  desca¬ 
so  absoluto  por  estai  questões,  quan¬ 
do  cm  outro»  puizes  chegam  a  conslí- 
luir  pontos  capilar»  do  prugnimmas 
dc  governo.  E'  exacto  que  cila»  já- 
mals  tiveram,  no  llrasil.  o  vulto  com 
que  a»  remos,  na  Inglaterra,  na  Alle- 
niatilm,  na  liilgira  c  alá  nos  Kstados 
rniilos.  Mus  a  sabedoria  não  está  em 
deixarmos  que  lac»  problemas  ganhem 
a  feição  grave,  para  só  niliio  dcllcx 
cogitarmos  serlamrntc. 

A  sabedoria  eslá,  prccisanicnlc,  cm 
irvllnr  essa  gravidade,  nlalliiiado  o 
mal  no  nascedouro, 

Dentro  rni  poucos  dius  estarão  func- 
cionandn  as  Comanis.  ()  governo  tem, 
pois,  com  a  renlirrturn  do  l.egfs]ali- 
v»,  opportunidadc  para  propor  c  obler 
dcllc  as  providencias  capazes  dc  con¬ 
jurar  esta  crise,  sem  o  que  cliu  sc  ag- 
«rnvar.i,  uma  vez  que  nenhum  Indicio 
faz  luptiòr  a  sua  solução  autonmtlca. 


A  xllintii  barreira  He  OrlnnHo  Mcrinunlo 

vel,  sendo  o  mais  efflclcitlc  do»  ilefen-  do  Irabnllmr  imill 
snre».  Juvenal  c  Minclrn»  algumas  ve-  «Inrnhyscnsc,  força 
zes  indecisos,  tiverum.  enlrelanto,  oc-  nrr  de  resultado  i 
easlõcs  liem  felizes,  ngindo  com  certo  Ifaiuls  dc  Ilclliu. 
ardor.  Fernandes  escorar 

Os  mcrilos  pcccarnm  porque  cm  mídn  Uns  aparar, 
auxiliaram  os  uvuntcs,  lím,  porám  Cenlro  perigoso 
eomo  uttrmiiiiile  o  fiielo  do  assedio  do  Fernandes  fal 
constante  uinntirlri  pelos  contrnrlos.  Martins  se  ei.ntum 
Em  conjunto  formaram  um  bom  trio  Ilom  avanço  dm 
dcfciilivo,  salient.imlo.se  Ferro.  Kahiano  pente  o  sl 

domo  nos  nvimtes  emilrnrlos,  notou-  Ismael  apura  sho 
se  laniliem  nos  do  Andaraby,  n  parle  sinho. 
defficienU'  do  conjunto,  sendo  que  ()»  alvl-vcrdc  ven 
nesles  apenas  Dulilano  e  Aruntes  ngi-  umplio,  passam  a 
rum  com  entendimento,  scmln  que  o»  do  a  mela  de  Ismn 
demais  agiram  apenas  com  dlscrcçáu,  c  Ismael  vem  no  sc 
sendo  Angclino  o  mais  fraco  do  quln-  u  bola  parecia  cnli 


leio, 

Uma  altitude  exquisitn 

A  nota  inlercsinnlc  registada  na 


lula  Syrlo  x  Andaraby,  foi  sem  duvida 
o  ge.sfo  do  presidente  do  grêmio  nlvl- 
vorile,  o  qual,  ipiasl  ao  lermlnur  o  pri¬ 
meiro  pcrlodn,  reclamou  contra  u  vio¬ 
lência  de  Jogo  por  parle  do*  rapazes  do 
Syrlo,  fazendo  com  que  o  Sr.  Coelho 
llastos,  dlrcctiir  spurlivo  uiuluniliyen- 
se,  muilo  a  contragosto,  rcclumiissc  do 
represettUnle  du  A  mea .  liste  acercan¬ 
do-se  do  arbitro  faz  lhe  ver  o  pedido 
do  presidmlc  do  Andurahy.  t)  juiz, 
purulyxnnriii  u.  lula,  nltcndcii  ao  repre¬ 
sentante,  dizendo  não  proceder  em  ab¬ 
soluto  nqulllo  que  u  Sr.  Ur.  Jnnscn 
Mllllcr  nbservára. 

Nós,  que  presentes  estávamos,  não 
deixamos  dc  cxlraiihar  aquella  allllu- 
de  do  Sr.  presidente  «lo  Andaraby, 
pois  sc  houve  cordialidade  numa  piir- 
lidii  dc  foolb.-ill,  isso  se  registou  nessa 
«me  se  Iravou  entre  o  Syrlo  c  o  An- 
ilarahy. 


Ixl. 

A  partida  secundaria 

Bem  movimentada  foi  essa  lula.  que 
dispitludn  com  certo  ardor  c  enlhusi- 
iiMiio  conseguiu  interessar  a  diminuta 
assistência  que  a  presenciava  Melho¬ 
rou  para  n  final  quando  o  Andurahy, 
iniln  de  rcacçno  em  renrção  pouilv 
eguaiar  a  conlagcm  do  senrr,  que  ale 
enlão  permanecia  favorável  ,<*.  Syrlo, 
que  parcela  o  franco  vencedor  do 
niateli. 

Sob  n  óptima  nctuaçúo  do  Sr.  AI- 
lirrlo  .Martins,  ns  equipes  estavam  as¬ 
sim  orgnnisudas: 

Syrlo  Lfluinez  A.  C.  —  Alnior,  Ál¬ 
varo  II  e  Amaro;  Alfittcle.  Cld  (Ca¬ 
bral)  c  Quinzlnho;  Jorge,  Miguel,  AVal- 
Icr,  Antenor  (Álvaro  I j  e  Uelmiru. 

Andnraby  A.  C.  —  Wullcr,  Jcro- 
nynto  c  Arislolrlitto;  Hiihrns.  Venc- 
rolc  c  Fuia  (Mica);  Alfredo,  Darnla, 
Faschoal,  Augusto  e  Orlando. 

Os  gfmls  do  Syrlo  foram  obtidos  por 


Segundos  quadros  —  Empate  3x3 

A  partida  «pie  se  ia  travar  no  cam¬ 
po  do  São  Uiristovái)  A.  C.,  entre  o  Sy¬ 
rlo  Lihuncz  A.  C.  c  o  Anilaraby  A.  C.. 
sc  npresenlava  com»  u  de  meimr  in¬ 
teresse,  dentre  as  demais  que  se  iin- 
li sovam  nn  Inrilc  de  boniem;  ludnvla 
E°r?H  ,n!  n!í  enulpc»  conibotciilc*  pro- 
ualMliujitlcs  aiijuzfs  dc  lurimr  f»  pré¬ 
lio  bem  equilibrado  c  nUo  di«pulad.»f 
motivando,  proveniente  disso,  a 
dade  dc  condiçôc»  tcchnícn».  iiotud.i, 
olá  cerlu  ponto,  nos  dois  euiijurtu». 

r.  ern  esla,  justomelitc,  o  espccta- 
tlvo  que  sc  formava  cm  lurn»  «la  ron- 
tendo  entre  ns  trlculurus  d,i  zona  nor¬ 
te  c  o  grêmio  alvl-vcrdc. 

E,  em  parle,  isso  fo|  registado,  n» 
combate  trovado  pelas  «luas  esqua-t 
«Iras. 

Dizemos  cm  parte,  porque  05  lo- 
cnes  foram,  sem  duvida,  cs  melhorrx 
Ita  lula :  'suas  investidas  forjin  sem- 1 
pre  levadas  o  cffclto  cont  moí»  hnr- 


dc  Dáco  c  logo  depois  um  ulnque  «lo 
urasil,  Bellezu  fez  linnd  na  órc.-i  pe¬ 
nal.  O  SrS.  Elias  Goze  apitou  fms  não 
mandou  bater  o  liro  livre.  Marcou 
liand  fora  do  arco  conlra  0  e  xperinlivo 
gcrol,  o  qual  balido  fnl  Iransfnrmndn 
em  corncr  dc  cffelto  nullo.  Mal*  al¬ 
guns  ataques  dc  Indo  e  rindou  o  encon¬ 
tro  cnm  o  scorc  seguinte: 

S.  Chrlstovío,  I  gonls. 

Brasil,  I  goal. 

NA  SEGUNDA  DIVISÃO  DA  AMEA 

Modesto  e  Engenho  de  Deutro, 
foram  os  vencedores 

niVEn  \  MODESTO  _  Hro  este  o 
prélio  mnis  importante  dc  bmitem. 

üs  dois  bando»  disputante*  af  resen- 

^.71:7,  cro  perM'a  r,Jrm«.  dnhi  o 
roootliall  posto  em  pratica,  sc  liem 

íiUe’  I,n,ai;tuavã»  impercnvel  do  juiz 
Hugo  Blame  muito  eonlribuiti  p«rn 
oquellr  fim.  No  encontro  principal, 


Segundos  quadros  —  Vasco  5x1 

Ao  cslndio  dc  São  Jumiorio  compa¬ 
receu  honteni,  uma  assistência  nume¬ 
roso  que  para  all  oecorrcu  nflm  dc  as¬ 
sistir  0  encontro  do  C.  H.  Vasco  do 
Gama  c  Boinsueccsso  F.  C.  E.slc  Jogo 
([Uo  vinha  sendo  esperado  com  cerlu 
uttençâo  pelos  odcplns  loçaes  c  vlsl- 
Inntcs  atteniicndo  á  maneiro  enlhusi- 
iisllca  como  sempre  sc  empenham  nes- 
Ics  ullimos  tempos,  de  fnclo  logrou 
ntircsenlnr-se  da  mesma  forma  ante¬ 
rior,  pois  nno  lhe  raltnu  o  unlnr  es¬ 
perado  c  uma  disputa  renhida  se  tra¬ 
vou  culre  os  contendores. 

A  prova  quo  sc  dividiu  em  duns  plm- 
ses,  leve  na  primeira  uma  arção  bri¬ 
lhante  da  defeso  do  Bomsucccsso  que 
sustentou  lodo  esle  lempn  u  acção 


Não  passou  de 
fumaça 


Manifestou-se,  hnnlcm,  ã  tarde,  um 
prinelpib  dc  Incêndio  na  loja  da  ruo 
Sachei  n.  8.  deposito  dc  frutas  e  co¬ 
mestíveis  dn  firma  Plnna  Gnrcla  &  C. 
Fellzmonte  houve  aprmis  mulln  fumaça 
i|ue  se  desprendia  dc  um  monte  de 
papeis. 

Houve  nlarmc,  os  bombeiros  compa¬ 
receram,  mas  não  cnlrnram  cm  ncçãn, 
porque  não  foi  necessário. 


dem : 

Syrlo  Llhancz  A.  Ç.  —  Ismncl,  ftn- 
«Irigucs  c  Aragão;  Loló,  Aniá  c  Mnr- 
Fernandes, 


linho. 

Venceu  o  Fcrro-\'iaria, 
sendo  os  ponlos 


celio;  Colllà,  Almeida 
1‘alntier  c  Miro. 

Andaraby  A.  C.  — 
nnl  c  Mineiro ;  Ftiro, 

I Intel :  Aiilonlco,  João, 

Itinno  c  Aruntes. 

0*  visitantes  sara:  ás 

do  logo  os  locais,  lind. . . . 

rodo  violento  á  trave  lateral,  fazendo 
Bclliuc!  corncr  na  escuro,  dc  resulta¬ 
do  imlla. 

Pnlinlcr  sc  contunde,  cm  um  ata¬ 
que  dos  seus,  e  a  p.ielidn  á  suspensa. 

No  reinicio,  Ismael  nparn  frocu  um 


o  zero,  sendo  os  ponlos  nhii.l  . 
Ailrrnc  c  Vlccnlc. 

fi*  prova  —  Oriente  (Venrrdi 
2')-Santn  Cruz  (Vencedor  do  ;■ 
Arbitrou  essa  partido  o  Sr.  J., 
Silvn  Filho,  do  America,  send"  1 
mn  vencida  pelo  Santa  Cru/,  p  . 
ners  0  um,  no  segundo  prorooc 
7*  prova  —  Irajã  (Vencedor  d 


AFLNADOK  DE  PIANOS 

Cego  linhilitadissimo,  afino  dc  10$  a 
lá?.  Trato-se  com  D.  Elvlra.  Tal,  VII- 
la  ÜU03. 


cnerglca  «los  atacantes  vasenino.s,  só 
logrando  obter  esles  um  unico  ponlo. 
Nn  segunda  parle  foi  que  sc  notou 
unin  cerlu  ncçõo  equltotivii  de  nmbos 
os  Jogadores,  pois  que  havendo  0  Hom- 
successn  suhslltuidu  Carlos  por  Eurl- 
cm  passou  n  desenvolver  um  jogo  hem 
apreciável,  que  lhe  deu  chance  a  fa¬ 
zer  trnhnlhnr  consccullvuiucntc  a  de¬ 
fesa  vascnlnn.  Fnl  sem  duvido  uma 
partida  interessante  sob  todos  ns  as¬ 
pectos,  altlngimln  ali  A  parle  curiosa 
que  se  constituiu  dn  apresentação  pra¬ 
tica,  em  publico  das  regras  de  fnnt- 
ball,  por  um  Juiz  arrependido  que 
ncllou  dc  melhor  alvitre  ninda  tornar 
ao  granindo  para  recordar  os  fados 
que  lhe  deram  molivo  a  uma  elogiosu 
nota  nos  jnniacs  cariocas... 

Na  prova  pi  eliminar,  o  Sr.  Ar.v  Amn- 
ranle,  dn  Fluminense  F.  C„  cliamou 
a  campo  os  tenins  assim  constituídos : 

Vasco  —  Malhado,  Z.i  Manoel  c  bi¬ 
no;  SinliA,  Gradim  c  lladu  II;  llnhin- 
110.  Heis,  Álvaro,  Hamilton  c  liailu  III. 

Bomsucccsso  —  üurvnl,  Pedro  e  Or- 
landlno;  ,1.  Silva,  Arthursinlm  c  F.r- 


Flgiitirn  «Ic  Mello  pclu  alto  scorc  dc 
4x1. 

Essu  contagem  enlrelanto  nn»  expri¬ 
me  cm  absoluto  o  desenrolar  dn  par¬ 
tida.  0  vencedor  não  exerceu  dominin 
sobre  o  vencido,  pois  a  verdade  t  que 
ambos  tiveram  falhas  sendo  ns  dcsle 
muilo  maiores  que  ns  daqucllc.  jono- 


Na  Assislencia  foram  mcdicudas  ns 
seguintes  pessõtis,  vlctimns  dc  mito ; 

Nelson  Simões  l.imii,  18  nmios,  eslu- 
ilanle,  residente  A  rua  São  l.nlz  (ion- 
zaga  11.  11)3,  com  ferimentos  graves  nn 
cabeça;  Homuna  Maria  dn  Cmuclção, 
prelo,  cozinheira,  rua  Ruarquc  dc  Ma¬ 
cedo  11.  60,  com  ferlnicnlox  no  frontal; 
Arly  Duarte  Moreira,  marinheira  «lo 
cnnlrn-tOrpcdcirn  "Amazonas”,  com 
contusões  na  perna  c  nn  clavícula. 


esquerda,  numa  das  quaes  Ferro  faz 
foul  rui  Miro,  Icn  ó,  Pnlmlcr,  na  rc- 
hnlida  allrndo  novimcnle  A  Irave,  es- 

I  ‘  '  .  ' .  ■  -• 

llns. 

láinlrn-alacam  o. 
fuz  corncr,  «nlvnivle 

Fernandes,  1  ‘  ' 
npporiuuidiiilc-  <lc  niirlr  o  scorc,  «bui 


sinho  o  Ião  npplaiulldn  hcepcr  brasi 
leiro,  falliou  complclamrnle  Fornir 
de  facll  defesa  Iodas  ns  bolas  qne  dei¬ 
xou  passar.  Jorge,  que  Jogou  bem  11 
principio  fnllum  no  ullimo  pcrlodn. 
NHo,  um  niídlo  fraco.  E  o  Irio  dian¬ 
teira  apenas  Coelho  fez  algumas  joga¬ 
das  regulares,  c  Isso  no  I"  Irnipà. 

Nn  vencedor  Jnliuru'  nn  znga.  o  pon- 
leiro  direito  Lopes,  o  mela  Dócii  t 
princlpalmentc  o  ccnlcr-lmlf  Brilczii 
qunsi  nndn  fizeram.  As  mais  dcslaca- 
dos  figuras  foram:  Bianco.  Zczc,  \Vul- 
ler,  e  Amaro,  no  Brasil.  Zó  Luiz,  Jucá, 
Arlhur,  Ernesto  e  (iaucho,  no  S.  Clirls- 
tovão.  Os  demais  regulares. 

0  juiz  foi  bom.  Apenas  no  final  dei¬ 
xou  de  marcar  um  visível  ucnullv  do 


jand»  Item  pioxinn  u  meta  «ic  Mnr 

visitantes  c  Lóló 
1  Aragãu. 

sõzlniiu,  perde  óptima 

-  [  -!.  . . .'...1- 

dn  nccasiàu  n  que  Juvenal  desviasse  o 
perigo. 

Miro  ccnlra,  Juvenal  falha,  aprovei¬ 
tando  Almeida  para  fuzer  As  15,45  o 
1"  goal  do  Syrlo. 

Aragão  niachuen-sc,  parnlysiindu  n 
prello.  Corncr  dc  Aragão  no  inicio  da 
lula  c  escorado  por  Ismael. 

Corncr  «Ic  Ferro.  Ariió  escora  para 
fóra . 

0  Syrlo  se  assenhora  da  situação 
por  momentos,  levando  ãs  barras  dc 
Martins  constantes  curgns,  não  sur¬ 
tindo  .porém,  o  eflcito  desejado,  por¬ 
quanto  os  fonvorls  allrnni  a  esmo. 

Miro  off  side  lnuliHsa  o  avanço  dos 
seus. 

Angclino,  bem  collocndo  no  receber 
centro  dc  Joánzinh», 


Chega  hoje  0  Sr.  Heraclito 
Cavalcanti 

Chega,  hoje.  As  14  Imrns,  pelo  “Itai- 
tá  ,  0  desembargador  Heraclito  Caval¬ 
canti,  elicfe  da  opptislção  estadual  nn 
Paraliyba. 


Proscguiu,  liontem,  o  campeonato  da 
sub- liga  ameana,  cujos  citcottln,  axial 
terminaram: 

Bnndeiranles  x  Mauú  —  Prmielrai 
quadros  —  Mana,  4x1;  segundo-  qua¬ 
dros,  Bnndeiranles,  4x8. 

A,  F.  Ferreira  x  União  —  Primei’ 
ros  quadros,  empate,  1  x  1:  segundo» 
quadros.  União,  1x1. 

•IcqutA  x  Silva  Manoel  —  I- imeitos 
quadros,  Jequlá,  4  x  1;  seguii.ln*  qua¬ 
dros,  empate,  8x3. 

Jardim  x  Africano  —  Primeiros  qua¬ 
dros,  Jnrdlin,  4x0;  segundo*  quadra*. 
Jardim,  4x1. 

0  festival  do  Liberdade 

Conforme  foi  anttuncindo,  leve  lugar, 
honteni,  no  campo  do  Esmerid  la,  e>n 
Ramos,  o  fe.slival  acima,  cujas  pravas 
foram  bem  disputadas. 

9*  re.sullados  obtidos  foram  ns  se* 
gulntes; 

1*  prova  (Infantis)  —  Deiamare  x 
IJcmlovI.  Venceu  0  Deiamare.  p' 'U  con- 
lagem  de  3  x  (I. 

2*  prova  —  Destemidos  x  Inveitélwl. 
1  riinnphou  os  Destemidos,  pola  conta¬ 
gem  de  2  x  1. 

3*  prova  —  Allilctleo  Social  x  Sport 
Municipal.  Begislou-sc  um  empate  de 
ixl. 

A  quarta  prova  deixou  dc  rcslita» 
se,  por  não  terem  comparecido  ns  con¬ 
tendores. 

F.lfccluou-.*c  um  "Iralnliig"  ridrc 
os  crinibinudos  compostos  por  -slgua» 
Playcrs  dos  clubs  concnrrculr- 

B*  prova  (Honra)  -  Liberdade  J 
oport  Club  Americano.  F'ui  uma  pugna 
clispulndissiniu,  que  ternildou  euin  a 


los  lialves,  ns  donuteirof  souljerum 
bem  5U  aproveitar  da  situação  e  agi¬ 
ram  sempre  com  denodo  e  bravura. 


offuscundo,  assim 


consc- 


os  seus  congêneres 


gniu  Ires  goal»  contra  um,  sendo  nu- 
lorcs  destes,  «Ia  parle  do  club  local 
-Alvado,  dois;  Hamilton,  um;  dn  von- 
[ eido,  Clilnlnha.  O  club  vnscainu,  con- 
quistanda  mnis  dois  goals  por  Inler- 
mcdlo  do  cxlrema.  Hamilton,  venceu 
a  partida  pelo  scorc  dc  5  x  I 

Sob  as  ordens  dc  um  juiz  demissio¬ 
nário,  portenconlc  ao  Fluminense  F. 
Club  nprescnlarani-se  05  teams  assim 
constituídos: 

Vasco  —  Jaguaré,  Italia  e  Brilhan¬ 
te;  rliioco,  Fausto  e  Molla;  Pasehoal, 
Ihies,  Rainha,  Mario,  Mattos  e  Santa 
An  na. 

Bomsucccsso  —  Mcdonlio,  Hndu'  c 
Heitor;  Nico,  Girlos  e  Cláudio:  fi.sr. 


ad  versa  rio». 

Assim,  pois,  com  ns  cnructerisllcn- 
ncima  referidas,  deixamos  entrevei 
qnc  o  prélio  enlrc  o  Syrlo  c  ■>  Anda- 
rahy  foi  pobre  cm  tccbnica;  enlrilnm 
to,  o  enthuslasmo  rciunnte.  tlúianlt 
lodo  o  seu  desenrolar,  poucic  Irnzcr 
sempre  attcnln  n  asisstencla  para  os 
lances  que  se  cífcctivavam. 

Nas  pliascs  cm  »[ue  os  lotaca  não  sc 
esmoreciam  nu  offensiva,  supporlada 
com  certa  energia  pclu  «Icfcs.i  vísilan- 
tc.  nhi  a  partida  culminou. 

Conseguiram,  pois,  os  vencedores 
nhrir  conlagcm  do  prélio,  que  sc  man- 


Oclavio,  Hcraclilo  e  Pereira;  Chlnnl 
Ary,  Alfredo,  VarK»5  c  .forge. 

Modesto  —  José,  Mn  ria  110  c  Oclnrí- 
I10;  Sn n I oh,  Nelson,  Jonquim,  Dur- 
vai,  Souza,  Álvaro  c  Rubens. 

Serviu  de  Juiz  0  Sr.  Huroldo  Dias, 
dn  MncUenzie,  que  fnl  energien. 

ENGENHO  DE  DENTRO  x MACKEN- 
zHh  —  Oulro  encontro  lambem  bom, 
embora  o  rcMiltmlo  pareça  cxquislln , 

Vcnccu  0  club  loenl.  pnr  fl  .t  5,  <iel 
pola  dc  um  jogo,  onde  ficou  demon- 
strfuiu  a  fnltn  de  tcchnica  de  nl^uus. 
elementos.  As  esquadras  pura  o  jogo 
principal  ernm  as  seguintes: 

Engenho  de  Dentro  —  Cláudio,  VI- 
iada  e  Clirislovão;  Durval.  Geraldino 
c  Doca;  Caslilbo,  Lcssn,  Bllu’,  .Nlca- 
clo.  e  Passos. 

Mnekcnzlc  —  Oscar,  Palmeira  c  Pc- 
qucnlio;  Rato,  Taquara  e  Vlnlcin; 
Ullrninur,  M  uldcmar.  Augusto,  Aman¬ 
do  c  Campista. 

Serviu  dc  juiz.  n  Sr.  AlUimlnr  dc 
Uli>clra,  do  Confiunçji.  Nos  segundos 
quadros,  vcnccu  o  Engenho  de  Dentro, 
P°J'  5  x  ,1.  Os  quadros  ernm  estes: 

F.ngenho  dc  Dentro  —  Djalma,  Car- 
Hlo  c  Chcrubinho;  Paula  Santos,  Meu- 
do  o  Pcnna:  Allemão,  Alberio,  Nonú, 
Jacintho  e  Joaquim. 

Maekciulc  —  Arlliur,  WaldemJro  c 
rarraca;  Pápò,  Napnlcâo  e  Raul;  Cac- 
'  t51?1'*'  ^  ^Mngton,  Prhnnvcra 
e  VHUrlnho.  Foi  juiz,  o  Sr.  Allnlr 
Ferreira,  dn  Confiança. 

0  TORNEIO  INITIUM  DA  DIVISÃO 
‘“'MANO",  DA  METRO 

0  quadro  da  Ferro-viaria  levantou  o 

importante  certame  «eguido  do 
Sportivo  Santa  Cruz 

-  Constituiu  um  vordntlelro  succcs.so 
o  torneio  promovido  pela  Liga  Metro¬ 
politana.  entro  ns  clubs  componentes 
da,  divisão  “Emmamicl  Coelho  Net- 
t«  .  marcando  n  alicrlura  da  temnn- 
rnda  dc  1030,  na  serie  dos  vetera- 

Pelo  lado  social,  temo»  a  giilmr  a 
perfeita  ordem  que  reinou,  honrando 
•sobremodo  o  conceito  qUt.  «osn  ,,v 
hostes  dn  velcrnim  cntidnda  da  rua 
Sele  dc  Setembro.  la 

CJuanln  A  parte  technion  eslá  de 
parabéns  a  Metro,  pois  que  contnrA 
esle  anuo  para  o  maior  brilhantismo 
dt  seus  certames,  cnm  esquadras  bem 
orgnnisndas,  algumas  dns  quaes  es- 


Mnnnel  José  du  Cunha,  do  45  nnnos, 
casado,  portuguez,  carpinteiro,  mora¬ 
dor  á  rua  Thcodfiro  da  Silva  n.  18(1, 
foi  aggredido  a  garrafa,  ficando  feri¬ 
do  no  frontal. 

- -  Nu  “Pedra  Lisa”,  Favcllu,  foi 

aggrcdlda,  hontem,  ás  ultimas  horas 
da  noile,  a  pão,  Umbelinn  Alves,  pre- 
l.i,  de  311  nnnos,  all  residente,  c  que 
teve  alem  dc  fractura  «los  ossos  do 
onte-braço  direito,  ferimento  na  ca¬ 
beça. 

A  policia  do  8“  districto  não  sabia 
dessa  occorroncia. 


centro  de  Joánzinho,  esperdiça  occa- 
«1*0  propicia  pnril  unpatur  a  conten¬ 
da  . 

0  Andnraby  vae  aos  poucas  reagin¬ 
do,  entretanto  o  quinUctO  sc  resente 
do  jogo  de  seu  centro  avante,  pois  es¬ 
te,  além  dc  atrapalhar  seus  compa¬ 
nheiros.  não  .cm  u  acluação  necessá¬ 
ria  A  sua  posição 

Nesse  intenm  passou-se  o  fnclo 
provocado  pelo  presidente  do  Anda- 
rnliy,  como  acima  revelámos. 

A  partida  pro.scg.ie  sempre  anima¬ 
da,  atacando  quci  um,  quer  oulro 
com  perigo  para  7  adversa  rio,  porém 
as  falhas  dc  ambos,  que  acima  citá¬ 
mos,  llra-lhcs  n  chancc  para  o  con¬ 
quista  dc  tentos.  Um  minuto  mais 
e  termina  a  primeira  parte. 


Um  guarda-livros 
morto  por  trem 


sc  abaterem,  os  andarnliyenscs  pro¬ 
curaram,  a  todo  o  transe,  igualar,  uo- 
vninenle,  o  scorc;  esmorecem  uni  pou¬ 
co  os  deanlclros  dn  Syrlo,  a  sua  defe¬ 
sa,  porém,  sc  mantem  ainda  firme,  c 
o  Andaraby,  apesar  dos  grandes  cs- 
lorços  despendidos,  nadn  pôde  fuzer; 
e  vem  o  final  da  lula,  usslgMalando  o 
triumpho  do  seu  competidor. 

A  Acluação  dos  quadros 

0  Syrlo  apresentou  um  conjunto  har- 
mnnioso,  não  fóra  a  falha  notada  cm 
Fernandes,  c  salvo  as  ires  bolas  defen¬ 
didas  pela  Irave,  Inlvcz  o  scorc  regis¬ 
tado  a  seu  favor  fosse  maior. 

A  sun  defensiva  agiu  cfficlcntcmonie 
sobressaindo  o  jogo  seguro  de  Ismael, 
um  bom  gunrdlão,  aparando  bolas  bem 
dlfflceis,  muitas  dns  quaes,  cm  occa- 
üioes  trlllcas.  Rodrigues  e  Aragão  for¬ 
maram  unta  zaga  de  respeito,  -esco¬ 
rando  com  acerto  c  rebatendo  sempre 
com  segurança. 

Dos  médias,  o  melhor  foi  Arnô  e 
Loló  o  mais  fraco.  Em  conjunto,  po¬ 
rém,  estiveram  A  altura  dc  seus  com¬ 
panheiros  dc  retaguarda . 

No  quinletn  ntnennte,  diula  n  frn- 
quezu  do  oulro  utacuntc,  rerhliu  a  pnr- 
tc  mais  fraca  do  conjunln  Syrlo;  to¬ 
davia,  o  optlmo  jogo  dc  Palinier  o  Al¬ 
meida  —  o  melhor  da  tnrdc  —  supprl- 
rain  bem  a  falha  daquellc  seu  compa¬ 
nheiro.  Miro  foi  um  bom  elemento  c 


Na  estação  de  Triagem  occorrou 
hontem  um  dosastio  bem  lnmcnlavcl, 
dcllc  lendo  sido  rictlma  o  guarda-li- 
vros  Mario  Machado  da  Cosia,  branco, 
do  5(1  nnnos  dc  rdarie,  cnsndn,  brasi¬ 
leiro  e  residente  A  rua  Licinio  Cnrdo- 
sn  n.  227. 

Na  referida  estação,  ao  tomar  um 
trem,  fnl  pelo  nicsmn  apanhada,  soí- 
frendo  fracluras  da  base  du  craiico,  do 
braço  esquerdo  e  perna  do  mesmo 
Indo. 

Chamada  a  Assistência  Municipal, 
loi  removido  para  o  Posto  Central, 
onde  teve  os  medicamentos  dc  que  ca¬ 
recia,  lendo  sido  mais  tarde,  vislo  ser 
grave  o  seu  estado,  internado  no  Hos- 
pitnl  dc  Promplo  Snccorro. 

Hontem  mesmo,  não  resistindo  nos 
seus  padecimentos  a  viclima  velu  u 
fallccer,  tendo  sido  o  cudnver  recolhi¬ 
do  ao  necrolerlo  do  instituto  Medico 
Legal. 


Pasclioal  ccnlra  c  Ralnho  aproveita 
mnl.  Fausto  iiproveilu-sc  do  uma  bola 


"ipa  c  Heitor 
Igoso  cenlro. 
Badu'  defende 


a  seguir  o  mesmo  Fernandes,  aparan¬ 
do  o  couro,  num  “furo”  dc  Mineiro, 
atira  fóra.  Os  nlvl-verdrs  tilncnm  pe¬ 
la  direita,  Antonieo  shontu  forte,  ten¬ 
do  Ismael  defendido  bem. 

0  Syrlo  ntaca  firme.  Catita  ccnlra 
rente,  Miro  falhn,  _  1_‘_  ..II..  . 
lita,  tendo  Rcthuel,  ao  seu  lado, 

I  ‘  _  '  , 

Aruntes  off  side  prejudica  os  seus. 
Mnrlins  pratica  óptima  defesa 


a  bola  volta  a  Ca* 

_ _ [. _ _  cvl- 

lado  o  arremesso  do  ponteiro  syrio, 

Mnrlins  .......  . . .  . 

quando  o  trio  centra!  nrivcrstirlo  In¬ 
vestia  para  sua  barra.  Foul  «Ic  Mnr- 
ccllo,  batido  por  F.-iro  e  escorado  dé 
cnbcçn  por  Bnhiano,  passando  rente  á 
trave  superior. 

Foul  «lê  Patmler 

Joãozinho  passa  A  frente,  Bahiano 
carrega,  Aragão  dcsvln,  Indo  a  Aran- 
les,  que  faz  calniamente,  ás  16,43,  o 
1"  goal  do  Andnraby. 

Eslava  a  pnrtidn  empnle.  Alt!  re¬ 
dobraram  ns  nctivjdadcs  «las  defensi¬ 
vas,  pois  cada  bundo  procurava  des¬ 
fazer  a  diffcrcnçn. 

Rodrigues  entregn  uma  pedra  no 
Juiz,  que  llic  I ò rn  allrnda  dn  pnrte  dn 
geral. 

Rodrigues  butêndo  falta  verificada 
em  melo  de  cnmpo,  fnl-o  com  lai  mes- 
Irln,  que  Almeida  de  cabeça  com  o 
gonl  desgunvnecldn,  fnz  ãs  16,47  horas 


vestln  para  sun  barra 


estival,  levado  n  cHeil"  1,0 
do  Barcelona,  ú  rua  Piai" 
i,  nltrnin  áqiicllo  loral  uai  I'11' 
ni  regular,  qne  muilo  *r  «n* 
"U  com  o  cquilihrin  ile  fof* 
tanlado  nus  varias  prava» 


1’  GOAL  DO  S.  CHRISTOVAO 
Joãoslnho,  dcscoliocado,  não  poude 
deter  n  pelota.  Dada  novn  salcio,  os 
locues  organlsnram  uma  série  dc  alu- 
ques  pela  esquerda,  mas  a  detesa  vi- 
sitnnlc  nltenla  devolveu  todas  essas 
investidos  . 

Quando  o  jogo  ia  sc  lornnndo  cmii- 


■  -  w  ••<•!»  n/  nifluus,  oc 

cabeça,  faz  âs  13,51  o 

1*  GOAL  DO  VASCO 
Rnlnba  faz  fnul  e  Ryda  carrega,  fa¬ 
zendo  Rrilhanlo  corner,  sem  resullndo, 
Mcn  vendo  SnnUAnnn  avançar,  passa 
para  Mcdonlio.  Erncslo  nvnnçn  c  Ja¬ 
guaré  snc  do  goal  e  Aruhinha  nproxi- 
ma-xc  para  obter  a  pelota,  mas  Rrl- 
IhaiHc  «Um  liem.  SaufAnnn  slioola  e 
Meu  fnz  corner.  O  Juiz  npós  Medo¬ 
nho  segurar  a  Imln.  «IA  corncr,  e  a 
assistência  assobia.  Medonho  defen- 
de  hem  mn  sluiol  dc  Mnrio.  SniifAn- 
na  retilra  r  lléilor  salva  iscni  um  avan¬ 
ço  de  Mnl  lo.  Krncslu  slioola  hem,  po- 


Os  nocturnos  paulistas  chegaram 
trazados,  hontem 

Os  noclurnos  _  paulistas  chegaram 
liontem  A  estação  Pedro  II  cotn  um 
atrazo  dc  mais  «Io  duas  horns. 

0  “Cruzeiro  do  Sul”,  por  exemplo, 
que  dcvjtt  chegar  ás  9,  só  chegou 
As  11,5. 

Motivou  esse  atrnzn  o  descarrila- 
mcnlo  do  trem  mixlo  MP4,  nas  proxl- 
raidudes  da  estação  Moreira  Cesur,  uo 
Pstado  de  Sfco  Puulo 


fazendo 


no  ataque  e 


A  NOITE  —  Stmndp-lcirn,  28  de  Abril  dt  ItfJu 
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L  da  "A  NOITE” 
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VJ;  RO  INTERIOR  C  NO 
'vi_C  cXTERIOK  E.  sfrvioo 
>  Dft  AGENCIA  AMERICANA 


íiicidou-se  o  tn 


NÈORCOUSE 


dustrial 


PROXIWSO 


Murlu  ilii  Plrdmle.  ile  211  mulo».  pie- 
I».  solteira,  uni  ("/liilivllii  iln  ca»u  ilu 
iuri  Geiulio  ii.  III,  lionlem,  ii  riimilln 
ilns  IMllrõc»  <1.1  lupaljgM  sail‘11,  pusstin- 
*1"  iiiiflr  iln  iliu  .iiiMMiti'.  Curou  «li*  II 
I  mi  rui»,  <i  Innilllii  rvgtvssou.  NAn  tu) 
vUln  ii  empregada.  I.lmuim-um-mi  e 
mui  Inimr  ivsposhi.  Por  Um,  drpul» 
de  rsqmulrhihni'  u  riisii,  luram  cucou- 
Irai  Mnrlu  iln  Piedade  ciifureudii  im 
\V.  C.  Kll.i  nlAni  um  Iriiçol  im  imves- 
'11"  r  iiVillll  fizera  II (II  luÇli,  llii  «lltiil 


A  f illiíi  tentou,  em  vão,  cvitnr 
u  seu  gcito  Irngico 

ivoltAlullilii  tnii>i  vingem  mi  interior 
I  IiiiIii  ilii  Iliu,  i milf  In  ti  nigoviu,  I, 
iMtithiiiu  l< i.iijii I ii i  Moreira,  icsl- 
u  A  run  lliiriuiu,  IVIxnlii  ii.  .'iliu, 
S  úoiiçalo,  apruiiiplotl  un  iimliis  t' 


II  puno  Glg»  ii  I 
■In  qualquer  nlriurln,  em 
m'",  ilii  Ihiquclriiu.  Ii'iii|i" 
li'  "Slrlus",  il"  ll"liil"K".  I 
19*  puno  —  Votei  u  1 
IIIII»  «r III  I  Ititortll,  r III  I"  "I 
Botafogo,  Iriiipii.  1,11;  riu 
li!  Ir  ”,  ilii  llnipiclr.i",  1,25. 


I)in\  preliminares  u  ipu-  iiiul»  agra- 
ilmi  t.il  ii  iniMiil.i  culrc  IIhIutI"  Sun- 
lo»  r  llrluiiqiag",  um  limiirlli  i|ll('  prn- 
inrlllu  mal»  pclu  mui  rorugvm  i|Ur  prl'i 
UcIiiiIim.  tpiiilliliulr  liiii  iii'iT»iurlu,  v 
que,  iiniii  » ei  nllluilii  iiipicl lc  prvdliu- 
il".  (iirtuii  cauqicõc». 

Jliilierlo  Santo,.  tilmlii  uniu  »ez  «te- 
nionslroii  mt  ii  mal»  pcrfrllu  peso 
iiiiiicu  brasileiro. 

làunhalr  chui  iimii  rolnin  r  ngllida- 
«lc  tlcuciincrrlnnle»  u  que  llic  il.i  11  fa¬ 
culdade  ilc  *rr  um  Irclmlcii  perfeito. 

Tavares  Crespo  «  lirmiu  Spallu  tu- 
rum  ii»  riiiiiIlMoH  ilii  imlliiiln, 

A  prlrja  imr  clln  diseiivnlv  Ida  fui 
rcnltlilu  r  violenta  Icinlii  ciilliii-iqgiiia- 
«In,  pnr  \ri c*.  ii»  assistente». 

Foram  ilc/  rriuinl»  cm  que  uím  hou¬ 
ve  iliuiiliil"  i lc  iicnliuiii  ii"»  rniltcmlo- 
rc»  i|uc,  »c  portaram  liniMiiuciitc  cm 
l"il"  o  seu  iliciirrcr. 

riiul"  o  rotnlmlv  l"l  (iriicliimnilu 
vencedor  11  ItiilliiU"  llruilii  Spallu.  lll- 
clsàu  iptc  ocraslunou  priilcslu'.  «la  as- 
slslcnclii,  mi  trrcnndiis  ciim  a  luto 
vetiçãu,  algo  vlulciila,  «la  ruvallnrin. 


(CONTINUAÇÃO  OA  . 

ca  \llilcllc"  \  l.lliaiil" 

Sul  Smcrirn.  pclii  wnit  I» 

EM  NICTHEROY 


A  IihIii»  esli J"i(i»  C"iii|Mrrccu 
guinde  n»»l»l«'IK'la,  itAo  Sc  Irliiln  regi»- 
IiiiIii  liiclilcnlc  nenhum  digno  «Ir  uniu. 


Tiros,  ponta-pc»,  Assistência 
e  policia 


NATAÇÃO 


Drui$«i' 


U  Graguutá  empatou  com  o  Byroo 

K«le  embale  ic»r  um  illfsiilirnlnr 
apreciável,  culic  "»  Imiuliir  «H»pu- 
intilex,  lendo  a  u»»l»tll-o  Vgulur  iui- 
lilcrii  ilc  r»|icclail"i'c». 

liem  mu»  iim-iil ii«ln  c»lc».  esla  par- 
tiila,  nu  primeiro  Iciuii».  inlUiiiiil"  inc- 
llmr  uni  poiicii,  ii»  ií"  Macarlc",  i|uc 
iiiiiiiiiar.nu  um  leniu.  |Nir  Inieriiiciljii 
ilc  Wnlil.vr,  ihiiiIii  c»U-  ml"  t<Uenuln 
IICSlll  pIlllM'. 

Dliluir  o  ll)iii|i.  II"  MUUii'1"  iciiili". 
um  ponto,  mnrcnd"  por  ll)a».  riic  IIic 
Raraiillu  cnipulc  ilu  liirilc 

Oiin  ii  aenre  ilc  um  Iculu  mica  cailu 
liuml",  Icrriiiuiiu  n  J"g".  xeili  >|U0  aluu 
ilNiiliimiulc  fo»»c  UTiricail". 

Serviu  ilc  Jul*  o  Sr.  i(nymiiiu|»j 
Vieira  ilu  Cufttn,  que  »c  li"in.'  Iiupur- 
cliil. 

O»  qunilrii»  ilispulanlcs: 

(■nigiialà  —  ArnnMo;  l.ima 
Tciimiheii.  r.cllu  c  l.uclnim: 

('.uMiitllo,  Puilliilm,  AlmcWn, 

Cluvh  e  Tlirllo. 

Ilyron  —  C.lilna;  lialln  c  (iudii"; 
DJalma.  (iunraii.v  e  l.tllx;  Valio.  Dias, 


WATF.R-POLO 


0  Icnrahy  venceu  o  Gragoatá 
por  3  x  0 

Nu  piscina  ilu  i^lunlnvpiie  u  Prili- 
racã"  fci  illspiilar  n  encimlm  iln  ’J‘ 
ilivIsAo  culrc  ii  Icuri.h)'  r  u  Onqiimlà. 
apenn»  prlmelm»  i  iiailn» 

II  Jug".  npciar  ilc  mcllmr  aproirl- 
Inil"  pclu  Icaiali».  iiinjunl"  liiiinogr. 
nlii.  í"l,  ii"  ciilrcleulii,  rciililillsvlum 
cm  ninlio»  ii»  iiluisé»  . 

Ma»  ii  Icarnli.v  venceu  i  venceu  mc- 
rcelilainrnlc,  (icundu  cm  euiullcóe»  ilc 
uím  mal.»  pciilcr  o  i  nnqicinnlo  ilu  «II- 
vl»in  «rcuniInHa 

(I  Jug"  fui  orliltriiilii  |i«ir  1'eilrn  San- 
(||«,  ilu  lliiqijcirãii,  Uluanil"  n»  tcaiu» 
assim  uritnulsniliis: 

(iragonlA  —  IIIM  —  Joio  c  Alciilc.» 
—  Frntn  —  Marcclcul  —  Nilo  c  Alle- 
mio. 

Icarahy  —  Wnitilluglon  —  lluhem 
c  1’aulo  —  llngo  —  liernldn  —  Krnc»- 
tu  r  Cnrliino. 

Pouco  ilcpiii»  ilo  inlclu,  lluilii  con¬ 
seguiu  escapur-sr  pelo  ccnlrn,  iimr- 
cnmlri  o  I*  guul  I"  Icnrali.v. 

t)  (irngiiatá  reage  vlvmnculc  c  o 
jugo  assume  graililcs  priipurçòc».  |icr- 
ilrnilii-se  consecutiva»  ile  parle  a  par¬ 
le.  Ma»  o  perimiu  linilnu  sem  qual¬ 
quer  outra  nllcriirfto  nu  »cnre. 

Vem  u  período  final  c  o  jugo  ciinH- 
nun  rcnhftlu,  cgual  pura  «mirou.  Km 
dailo  moineiitu.  puiOm,  Urncalu  conse¬ 
guiu  arremessai  livremente,  marcim- 
ijn  o  guul  ilu  Icarahy. 

1’nucti  depm».  d»  ccnlrn  ilu  piscina, 
Paulo  nrrcmoMiiu  furle  c  ubleve  de 
surpresa  o  3"  e  ullliiiu  guul,  fluilnmlo 
o  jugo  cuni  v  triumphu  Ho  Icarahy 
por  3  x  0. 

ATHLETISAIO 


Os  reconhecimen 
tos  na  Camara 


Itcullsiiii.  limitem,  a  Camara  mais 
uniu  sessão  preparatória.  A  In  lua  o 
Sr.  Pliiiio  Marques. 

I.iila  e  upprovudu  u  ada  'la  aiilc- 
rior,  o  presidente  mandou  ler  o  pare¬ 
cer  do  Sr.  CcMirlÓ  de  Mello,  iiiiiiuIsii- 
do  reconhecer  os  depulnilon  iliplimiii- 
dos  pela  1'arnhylin,  Sr.  Joí,o  SuilXMiiui, 
Artliur  ilu»  Anjos,  (Iscnr  Soares.  Ae- 
cnelii  ilc  Figueiredo  e  Flnviu  lllliclro. 
Furam  lidas  as  emendas  n  que  mia  re¬ 
ferimos  sabhado  o  Minis»  um  cequcl- 
iiieulo  do  Sr.  Miiurlelu  de  l.ueeidn, 
mais  um  do  Sr.  Muriel  .luillor,  pedin¬ 
do  dcMiltiçâo  do  parcecr  á  .•oininlssÃo, 
paru  novo  exame  doa  que  pediram  » Is¬ 
lã. 

O  Sr.  Ilrgo  llurro»,  que  suhdituiu  o 
Sr,  IMinio  Marque»,  dcrliroii  que  a» 

!  emendas  c  n  requerimento  não  po¬ 
diam  ser  acccllii»  por  mio  st-  eiiqun- 
ilrarcm  un  Itcgimcnto,  poiqnc  io  i  n- 
rcee r  não  sc  aumilluu  eleições. 

O  Sr.  Maciel,  pclu  onlem,  retruca, 
di/emlo  que  o  presideutr  eslà  lii/eiid" 
uma  gymunstira  paru  chegar  ao  ec- 
kllltnii»  que  sc  chi-gou,  iltti-ilo  giinlui 
ilc  causn  n  uma  junla  dc  “enerjume- 
no»  e  iiililoiteos". 

Falaram.  de|iois,  os  Srs.  Maurício  «5c 
l.nccrdn  e  Itergumiul.  levantando  ques¬ 
tões  de  ordem,  todas  resolvidas  peto 
Sr.  Ileg"  Horriis. 

K  tiailn  mais  liu vendo  u  (ratar,  lol 
suspensa  a  sessão. 


e  lllld; 
Wuld.vr, 
depois 


CORRIDAS 


A«  de  honteni  no  Derby  Club 


KIKI  LEVANTOU  A  SEGUNDA  1’UOVA 
CRIACAO  NACIONAL  —  OS  JO- 
CKKV8  VICT0KIO8OS  FOItAM: 
HICAHOO  SKFULVEIM  (I)  COM 
KIKI :  FI.AVIO  MENDES  ll)  COM 
I  I.OltENl.A:  ItAfl.  FKKKKIKA  1 1 > 
COM  WF.STOX;  8AI.USTIANO  BA¬ 
TISTA  (II  COM  (  AVMtAOOSSIi 
CELESTINO  GOME/.  (I)  COM  JO- 

sr.ritus]  ocTACii.Kj  maria  oi 

COM  DUCGAN;  DOMINCOS  SUA- 
KE7.  (I)  COM  AVEIRO:  KA.MON 
KODRKi FEZ  (I)  COM  U.  SOARES: 
ALBERTO  FEUfV  (I)  COM  CAR¬ 
MELITA. 

U  Derby  Club  reativou.  Iiuulciii,  .nais 
uma  corrida  onliiiiirln. 

A  segunda  pmvn  nfficlnl  “Urinyío 
Nacional",  que  fnl  disputada  Jipenu.s 
pnr  dois  purelhelro»,  leviinluu-n  "  t«"- 
Iro  Iviki.  pilidndo  pclu  hridiio  chileno 
ilíeiirilii  Siqiulvcdu. 

loi  nmilo  commciilailn  a  ciirridu 
Mispchii  do  envailo  Sol  ilu  ri",  peir.io- 
nisln  do  cntruincur  \Vai<l-:iiiar  Fer¬ 
reira,  e  pilotado  pelo  frenn  Siilusl la¬ 
no  Itidlsln. 

Esses  proflssiouties  são  tido.»  no 
melo  turfisla  como  honesto»,  mas  luni- 
tem  deixaram  péssima  !m|irc»>.Vi. 
prlncl|Uilmcntc\  o  jockey,  que  lum 
recusado  montarias  para  dar  apenas 
mu  galope,  não  fazendo  i.gtiru,  o  inv  - 
mu.  pois  correu  o  Cavai  lo  íinlIlnHo  sem 
se  interessar  emn  a  carreira. 

()  “slartcr"  cslc»r- feli/.  comqiiaiilo 
dêsse  algumas  partidas  falsas  e  demo¬ 
radas. 

(I  movimento  ilu  cusu  dar.  apostas 
foi  dc  •J35:»I3Í(HI«. 

O  aprendiz  Flavi  •  Mendes  id>tc»c, 
lionlem.  uma  lindo  víet.irla  com  a  |o- 
trnnea  Flurriifo- 

Resultado  geral 

Fremiu  "C rincão  Nacional"  (.'J*  pro¬ 
va  nfflciid)  —  l.iitin  metros  —  .»:tlllll?, 
I  :(HHl?  c  SOU*  —  Kllil.  m..  alazão,  ti  iin- 
nos,  por  Prcctcus  e  Belciieru,  do  Sr. 
Alcxnndre  de  Azevedo,  jockey  llleiirdn 


Segundos  quadros  —  Niclheroyense 

4x2 

Predominou  urstig  rinliuli'  iqireciuvvl 
u  onimnçãn  entrr  os  bandos  litigante», 
purem.  mnis  cnthuslaslleo  no  primei¬ 
ro  tempo,  onde  sc  notou  pntrnlc  equi¬ 
líbrio  de  forcas,  c  melhor  aeluocão  do 
Icaiu  alvl-ncim. 

Mareou  o  Ypirungu  dois  |iuntus  no 
primeiro  tempo,  sendo  um  dc  pennlly 
imtidn  por  Manoel  e  o  outro  dc  uma 
atrapalhação  de  Uswnldii.  fcllii  dc 
Guerra. 

t)  terceiro  gonl  do  ruliro-ncgra,  foi 
obtido  cm  visível  liiqiedlinento  pnr 
(Mlúo. 

Aproccltnndn-sc  de  um  centro,  assi- 
guaiou  Oswuldo  II  lindo  lento  eolitrn 
o  V piranga. 

Pouco  depois  era  registado  o  quarto 
goul  ilu  Ypírnngu,  por  intermédio  de 
Moneyr. 

Não  fosse  a  ciitradii  cm  eampo  de  um 
assistente  irritado  com  a  ncluacão  do 
arlittrii.  cm  tempo,  retirado  do  mes¬ 
mo  mula  dc  anormal  llnhimios  a  re¬ 
gistar. 

o  juiz  Kuclydc»  dc  Artmjn  pcccmi 
em  certas  fnltn»,  semi"  ile  maior  gra¬ 
vidade  a  consignação  do  3-  goal  do 
Ypirungu  ciu  uff-sidv. 

A  partida  secumliirin  (oi  vencida 
lirllhniilrmcnlc  pelo  Nlctberoyeilfc 
que  sc  houve  mais  liumogcnco  e  r. 
campo. 


i»  Si.  ( ichwin  /'.in/iiím  Moreim 

.pt  1 1 it« -  e  d.i  f.iinllln.  A  espora  c  (is 
dli.i  não  coueordiiram  muito  com  u 
liieá"  il"  Industrial,  siiiirrludo,  irar¬ 
ia  i  tavani  niu.ilii  iipprehcusivas  com 
li  i  ..ilide,  cujo  estado  se  aggravuu 
ilhiiiiuinelili' , 

Mn»,  acreditando  que  a  viagem  pu- 
n  .  ilistrall-o.  n  fumilla  mio  fez  maior 
>np"  ii.ii» 

\'  lana  d"  costume  a  esposa  e  as  1i- 
o  do  linliistrliil  se  recolheram.  Alia. 
nr  ll  .  piiréin,  alguém  liateu  l"ileineiile 
porta  \  lill  a  uml»  velha  do  Sr. 
ia  •  ,vio  .limqiiiin  Moreira  foi  uttruiler. 

vp  ia. .  a  mocinha  neeemlen  a  tampa- 
.  e  aliriu  a  piirlu.  deparou  colti  o  vul- 
de  uni  homem.  Era  o  seu  pari.  A 
, v  1 1 1  não  leve  tempo  siquer  tiara  in- 
•  rpi  llar  o  pae  snlirc  os  motivos  que 
liam  deleriuituiilo  o  seu  regresso  in- 
.  oipestlvo 


UMA  PROVEITOSA  COMPETIÇÃO  NO 
FLUMINENSE 


FALLECIMENTO 

Dll.  .10X0  FRANCISCO  POGGI  DE 
FIGUEIREDO  —  Apõs  rápida  fnfer- 
iiildmlr,  fulleccu,  Inmlcm,  nesta  cida¬ 
de,  nu  avançada  rdade  dc  33  iitinns.  n 
Dr.  dnão  Francisco  Pnggl  de  Figueire¬ 
do,  juiz  federal  iqiosenlado.  O  exlllt- 
Clo  gosavu  de  largo  conceito  e  ile  grun- 
ile  estima,  graças  ús  suas  quulidadcs 
dc  carnclcr  e  ile  cora  cão.  Occupou, 
mi  sua  longa  e  Inlioriiisu  exlslencia, 
vários  cargos,  aos  quaes  emprestou 
scnqirc  inarendu  realce  pela  forma  bri¬ 
lhante  e  integra  rum  que  os  exerceu. 
Ingressaiidii  em  181)1)  ua  innglstralu- 
ra  fcilcrnl.  como  juiz  seccional  no 
Amazonas,  foi,  cm  IMU.  transferido, 
a  seu  pedido,  paru  o  juizo  federul  do 
Riu  (irnmlc  d"  Sul.  cujo  eurgo  exer- 
ecu.  euiu  Integridade  e  grande  pro» ei- 
lo  para  a  justiça,  durante  5!U  atino» 
consecutivos,  até  obter  a  suu  aposen¬ 
tadoria.  merecido  premiu  dos  relevan¬ 
tes  serviços  que  prcslúrn  ao  pnlz.  0 
illustre  inurto  foi  casado,  em  primei- 


n)é  os  l.ltll)  metros,  ponto  cm  que  este 
desistiu.  Mendes  continuou  nadando 
com  vagar,  marcando  o  tempo  dc 
30.17" 

Transferida  a  prova  de  resistência 
do  C.  Internacional  de  Regalas 

Devido  au  mar  nprcsenlur-sc  um  pou¬ 
co  encrespado,  c  nem  assim,  a  regata 
rcnlisudu  nn  praia  ile  Santa  Luzia,  jus- 
Inmente  na  raia  marcada  para  renlisn- 
çáii  da  »un  prova  dc  resistenein  “Alber¬ 
to  .Mvr.»  «le  Almeida”,  a  dlrcclnrla  do 
C.  Interiinciunnl  dc  Regatas,  resolveu, 
transferir  |u«rn  o  proximo  dniningo  a 
reallsnção  ilaqurlla  prova 


Um  novissimo  superou  o  record  ca¬ 
rioca  de  salto  em  distancia 

(I  Fluminense  F.  U.,  visando  selcc- 
cionar  os  seus  rcprescnlantcs  para  a 
próxima  frsta  dos  novíssimos,  rcnli- 
siiu  hpnlem  a  tarte  umn  proveitosa 
competição  «lc  elementos  pummenle 
cslrcnnlcs.  alcançando  u  melhor  exi¬ 
lo.  ... 

Dc  um  modo  g‘*I *il.  os  novos  atblc- 
tus  deixaram  n  .nclbur  impressão, 
mus  um  dealaquc  lodo  especial  me¬ 
rece  o  jii» c n  alblcta  Cluvis  Raposo, 
qur  obteve  no  sall"  em  extensão  uma 
performance  .uperi  r  ao  reenrd  ca¬ 
rioca  dos  veteranos.  Ilupuso,  cujo 
preparo  lí  ainda  lui  »ui|>!cto,  utllisan- 
ilo-sc  tão  sómente  ilu  elasticidade  «tuc 
linssuc,  conseguiu  saltar  (i,iO.  dis- 
lanciu  que  o  rcromincnda  sobrcmtiilo 
e  deixa  crer  que.  «turnllte  n  tempora¬ 
da.  tal  feito  scrA  Mippluntndn. 

11»  resultados  geracs  foram  estes: 

|l)0  metros  —  I".  Hay mundo  Paes- 
sler:  3”,  Humberto  Berrulll,  e  3",  Car¬ 
los  Moura.  Tempo.  13”. 

21)1)  metros  —  l“,  Raul  Nascimento; 
•».  Ilunilicrtii  Ucrrutti  c  3",  Helmulh 
llofe.  Tempo.  35". 

Ilill  metros  —  1",  Antoniu  liorlta;  J  . 
Annibnl  Maia  c  3".  Ilcrnuino  Arligas. 
Tempo,  ãã  4|5. 

«nu  metro»  P.  Esmcraldo  A/.iniga; 
3"  ,),,»é  Verga,  c  3*.  Jusc  Hoclm.  Tempo 

3,  13  115.  .  „  . 

1.50(1  metros  —  1“,  Antoniu  (.ouli- 

nliii  c  3".  Flori  Amante:)  Tempo. 

4,  38  115. 

Arremesso  do  peso  —  1*.  Aiilomo 
Lvru  (11  metros):  3*.  Aiirrolinii  Oas- 
par  (10,08)  e  3".  Curmining  Aoimg 
CDJM1). 

Arremesso  do  disco  —  1',  Aurcolino 
Gaspar  (31,15);  3".  Antoniu  i.yra 

(38,38)  c  !P,  Viclor  Milhe  (33., 0). 

ArrcmcsNn  do  durilo— Io,  ICMiicnildo 
Azlragn  (37.41);  3%  Kdgurd  Itibeiro 
Citt.OO)  e  3",  Ivan  Monteiro  (36.1a). 

Salto  em  extensão  —  1*.  Ulnvis  Ra¬ 
poso  (6,7(1);  3",  Vlelur  MRzkcl  (5,88) 
e  3",  Henrique  M.  Silva  (5.82). 

Sallo  em  alluru  —  1%  T.  Tnlomei 
(1,74);  2",  Cid  Nascimento  (1,68)  c  ii". 


n  li"ineiii.  empunlmilil"  um  revolver, 
."t.-iiii  a  dar  tiros  cunlra  rlle  prnprlo. 

>  , i ■  "Ç.i  a( Irou-se  cunlra  o  pae.  luliimln 
.  .ui  cite,  que  '«•  wileudo  da  sua  supe- 
i-i’ r  1  ovíiLait i-  ile  força»,  não  »e  deixou 
idijugar  peta  (illiu  Perdendo,  porém,  I 

i  qnlllbri".  pae  e  fllllli  eairum  no 
,  .1  |",i  ipi.uul"  II  industrial,  que  utr 
ii;  ..  não  lia» la  cunseguido  lerir-sc.  (I- 

,  ""lo  .‘"iii  a  mão  ilireila  ileseinlwiloea- 
desíeeliou  cerleiro  tiro  no  ouvido. 

. .  iiiimitn»  o  Ircsloueado  homem 

"•e  ili  lida.  / 

1  poliria  lurai  teve  e»uil,ecimento  ilu 
i  peniiittiiidii  que  o  cnilnvcr  fiens- 
ua  [iruprla  iciilleucia. 

ii  Sr.  lletavio  Joaquim  Moreira. 
...niaiu  II  nmiiis.  era  casado  com  I). 

I  i,l..re»  Doiiilngucs  Moreira.  Desse 
.  "iivrci"  nascera  ui  qmilro  filho»; 
iinebla  e  llergelics  Moreira,  ambas  iji- 
plomailas  pel.i  Escola  Norinnl  de  Ni- 
.  ibcr"»'.  a  iirlmcirn  em  exercício,  in- 
friino  numa  da»  escolas  da  vlxlnha 
•'idailr  r  a  srguildn,  snbbado.  ultimo 
r"  meai  la  par.i  a  escola  de  Porto  ilu 

. . .  S.  Giiuçalo;  Etplilin  Morci- 

i-.i.  fmieeionario  tios  Tclegrnpbos  e 
D,|‘'la.  ntuuma  da  5*  série. 

ra  mu  cavalheiro  baslanle  reliieln- 
,  ,,,,  nn  capital  fluminense  c  São 

tiiiHfiilfi. 

» ã"  deixou  nenhuma  declaração  es- 
ipla.  A  policia,  porém,  estã  propen- 
,i  neceitnr.  n  hypoiliese  ile  que  o  Sr. 
lioraivn  teria  sido  levado  ã  pratica 
<!i'  l.inianli"  gcslu  ile  desespero  em 
fiinscqueneia  ilo  iirccnrio  estado  ile 
ua  saude. 

Explorava  elle  a  industria  iln  para- 
lii  :i.  que  apmvcltavn  na  faliricação 
•  artigos  ormuncnliies. 

\  versão  roais  acceilavcl  é  que  o  iu- 
li.ilrlnl  aquiriu  forte  iicurnsthenin. 

i')  enterro  icalisou-se.  hòntcin.  ã 
laidc.  com  grande  aciimpnnlmmento 
a,  cemitério  dc  S.  Gonçnlo. 


REMO 


O»  nossos  clulis  itaullcns,  prepa- 
rando-sc  tiara  n  próxima  dc  novíssi¬ 
mos.  ronlisnram  iiontcni  mal-  tres 
brilhantes  regatas  intimas.  toUu»  ci¬ 
las  produzindo  os  resultados  tspera- 
dos. 

A  carência  de  espaço  obriga- nos  n 
noticiar  apenas  ns  resultados  dc  Incs 
cvrlumri.  sem  outros  coninicntarios. 
o  que  faremos  com  vagar  e  com  in¬ 
teira  justiça. 

No  Natação  e  Regalas 

0s  "jagunços"  renlisnrain  u  sua  ro- 
g-ilu  em  Santa  Luzia,  sendo  esles  os 
resultados  : 

l”  pnreo  —  Ytilcs  n  3  —  eslreantes 

—  1*.  “Juilcx".  2»,  “Nautilus”. 

2“  parco  —  Cunoes  —  noviisimos 

—  1",  "Glorioso”,  3",  “Marar-bnl*”. 
3"  pnreo  —  A  NOITE  —  Ynles  a  4 

-  novíssimos  —  í*.  "Alzlru",  2“, 

"Neptuno". 

•I*  parco  —  (ilgs  a  2  —  inmissl- 
tnns  —  I”,  “l.vl”.  2*.  "Guarnny 
5*  pnreo  —  Ynles  a  2  —  iiiivlar.lmos 
sem  víctorin  —  1",  “Juilcx",  2",  "Nau- 


peusn,  O.  l.oulinho.  ai.  i  ;  auinu.  .»ri- 
soti  Pirc.s.  51,  3”  Margiano,  O.  itibeiro. 
51,  4*:  Japurnugn,  F.  Cunlui,  51.  5*; 
nilo  correram  lllinda.  Bultcrfly  e  Nclly. 
Tempo,  160  Sjõ;  rateio  ile  Florença, 
30811)0;  dupla  (12)  Florença  e  Mnlpensn, 
238100;  placés  ile  Florença,  1185(11),  dc 
Míilpensn,  118800.  Movimentos  das 
apostas,  6:5228000;  criador  do  vencedor 
K.  Arligas;  entrninciir.  F.  Azevedo: 
ganho  faeil  pnr  um  corpo  do  segundo 
ao  Icrccirn  vários  corpos. 

Prêmio  “Cosmo*"  —  1.500  melros 
—  1:0110?  c  80(1?  —  Wcstoii.  castanho. 
3  nnnos.  Argentina,  por  'Preambulo  e 
West  Polnt,  da  Companhia  Sanln  Mn- 
thllile,  jockey  Raul  Ferreira.  52  kilo». 

lugar;  Tosca,  A.  Bnpllstn,  53,  J": 
Sei  Li,  C.  Gomez,  55.  3":  Bcnln,  D. 
Sunrez.  53,  4":  não  correram  Mnrouf  e 


Thotunz  iiarhoxa 

ros,  foi  pelo  i  ll  esmo  nlvcjadn  na  pei  - 
tui . 

A  Assistência  Municipal  prestou  n 
ambos  os  si  ecorrus  de  que  necessi¬ 
tavam  e  n  iinliciii,  representada  pelo 
eiinimissnrici  (iiinçaives,  tomou  as  pru- 
» idearias  indispensáveis. 


ceiru  varíns  corpos 

Prruiiu  17  ile  .scit-iiibi  o  — 
metros  4  :()I)1)Í  e  yi)68  -  D. 
ui...  zuiiiii,  I  aim->»,  Utitgun 
Windsor  e  Peiiderela,  do  Sr.  (. 
uitiii"  II.  d  (Uislisi,  júckvy 
Hodrlguez,  53  kilm,  I";  Iberi 
cardo  Sepulveda,  54  kilos,  2"; 
I).  Suarei*,  53  kilot.  3";  Emn 
U.  Fernaudcz,  52  lillos,  -1“.  Ten 
2|5.  Ritleio  dc  I).  M.:ires  5082! 
I>lii  (23)  D,  .si uires  e  Iberieo  • 
Placés  ile  I)  Sonrr  18ÃSO0;  i 
rico  138200.  Moviiueiil"  das 
4  1:3848000.  nnpor*..idor  d"  vi 
t).  Xuarez.  Enlrniaeur  Erna 
Freitas,  (iiinliu  firme  por  d" 
pus;  do  segundo  no  ltrceim  egi 
f crença . 

Prrmiii  Naeluiml  —  1 .00!) 
—  4:000$  c  8000  —  (iartulitu,  f. 
4  miiinx,  S.  Paulo,  pnr  l.iglit  Mr 
l.n  Mnrquezii,  do  S'-  .1.  M  Sn 
Hm.  jockey  A.  Fiijó,  5't  kil 
Lniiiliaril",  I).  Siimcz,  53  kil 
Miiiiarelui,  S.  Hnliila,  52  kl! 
Alvorada,  C.  Fernnudnz,  52  I:! 
1 1  ii  ii.  II.  Rlidriguez,  50  lillos,  ! 
hera,  Uraulln  Cruz  Junior.  5' 
6",  Tempo  106  315.  Hiilein  ile 
lila  318000.  Dupla  24)  Cnr 
Lolntiurd"  3585011.  Plucés  dc 
l.itu  1 18101);  de  l.oinliurdu  I0V 
Mnnnrchn  118(10(1,  Movmcii 
apusliis  -12:8708000.  EnNigti 


PARADA  ATHLETÍCA  DOS  TIROS 
DEGÜERRA 

IATPONENTE  (T  DESFILE  DE  HONTEM, 
NA  AVENIDA  BEIRA  MAR 


Nntnção 


Cluvis  Raposo  (1,68). 

Sallo  emn  vara  —  1»,  Francisco 

Luiz  (2,00);  2",  Von  llofe  (2,80). 

110  moiros  —  Barreiras  —  1".  Or¬ 
lando  Mcringolo.  Tempo,  17  1JC. 

1ENN1S 

loiciou-se  o  Campeonato  de  Tnni» 
da  Amea 

Iniciou-se  lionlem.  o  campeonato  de 
Icimis  riu  Amea.  Rcunindos  clubs  dn 
primeira  divisão  cm  seus  jogos,  con¬ 
seguiu  a  Amea  aproMsnlnr  pelo»  seus 
i-lubs  partidas  inleressanli-s,  oude  fo¬ 
ram  bem  npt-cclados  alguns  de  seu» 
elementos. 

Nn  prova  secundaria  Vasco  x  Fla¬ 
mengo.  tivemos  occaslÃo  dc  apreciar 
um  clcinrnto  bent  tltstacaclo.  Foi  o 
menor  Adhcmnr  Galiso  dc  Enria  que 
apesar  de  seus  14  nunos  desenvolveu 
um  jogo  bem  apreciável  cm  seus  "dri¬ 
ves”  c  seus  lmcks-hnnds,  sondo  alvo 
de  grande  admiração  como  Jogador  do 
Flamengo.  Nn  partida  do  America  x 
Tijucn  Tcnnls  tivemos  tnnihem  n  apre¬ 
ciar  n  nctuiição  tio  Sr.  Ilcrhcl  Mes- 
qaitu  que  se  houve  mngnificamentc 
conseguindo  sobreçujnr  o  seu  adversá¬ 
rio  do  America  que  actuavn  liem,  con¬ 
seguindo  com  sen*  companheiros  snl- 
vnE  ii  partida  para  o  resultado  vence¬ 
dor.  Foram  estes  os  resultados  Verifi¬ 
cados  : 

Flamengo  x  Vascn  dn  Ganiu  — 
Cnurts  do  C.  R.  Flamengo  —  1°  Icnm : 


Um.  21*7011  dupla  (35)  Western  e  rosca. 
16*800;  placés  de  Wcslon,  2fltã0U,  de 
Tosco.  15*200.  Movimento  das  apostas, 
17:388?.  Importador  do  vencedor,  G. 
ernnmlcz;  enlraineur.  W  Ferreira;  ga- 
iilio  faeil  por  vários  corpos;  do  segun¬ 
do  no  terceiro  dols.cnrpos 

Prêmio  “Seis  de  Março*  —  1  •><“> 

metros  —  4 :000*  e  8(8)*  —  Cavarndos- 
si  —  m.,  castanho.  5  nnnos.  Hm  (irnn- 
ile  d»  Sul.  por  Scnrpin  o  Saliptrina.  d" 
Sr  Luiz  Camacho,  jocke.v,  Saiustuiiio 
Batista,  54  kilos.  1":  Vniloniliruw,. 


1*  parco  —  Canoas  n  4  —  novissi- 
mns  —  1”,  "Anthcna",  2\  "Asiorin”. 

2"  pnreo  —  Gigs  «2  —  junior*  —  1“ 
Ingar,  “Caboclo",  2",  “Amapá". 

3"  pnreo  —  Canúes  —  novíssimos 

—  1".  “Diu”,  2°.  ."lidcrnarioiml”. 

4"  parco  —  Ynles  a  4  —  Ksti caules 

—  1”.  "Alclun”.  2".  “Grccnhalg”. 

5*  pnreo  —  Glgs  a  4  —  Juniers  — 
I*.  "Tejo";  2’,  “Independência" 

6”  parco  —  Canúes  —  Estreantes 

—  1",  “Internacional";  2”,  “Diu".  1 
7*  pnreo  —  Yolcs  n  4  —  Novíssimos 

—  (Aberto  nos  clubs  federados)  —  I1 
lugar,  "Aicy",  2”  logar.  “Járn". 

8"  parco — “Yolcs  n  2"  —  Eslrçnnle i 

—  I"  logar,  "Nisc".  2»  logar,  “José 
n«.!s". 

tl"  pnreo  —  Yolcs  n  8  —  Novissimo* 

—  !"  logar,  "Cyclopc”,  2"  logar,  “Vérn 
Cruz". 

Kl'  parco  —  linlccirns  n  I  remador 
-■  1"  logar  “Vaidosa",  2"  logar  "Afri¬ 
cana". 

Boqueirão  x  Botafogo 

Os  dois  clubs  competiram  cm  Bota¬ 
fogo  á  tarde,  sendo  estes  os  resulta¬ 
dos  : 

1*  pnreo  —  Yolcs  n  2  —  Estreantes, 
em  1"  "Vera",  do  Rnqncirno,  tempo, 
5,5;  clh  2"  Mira”,  do  Dotnfogo,  5,5  4]5. 

2"  pnreo  —  Yolcs  n  8  —  Novíssimos 
r.cjn  vlctoriu,  cm  1",  “Pracyon",  do 
Botafogo,  tempo  3,41 ;  em  f,  "Lusitâ¬ 
nia  ”,  dn  Boqueirão,  3,35. 

3"  parco  —  Cuoncs  —  Eslreantes 

—  Em  1*  “Gctnroa",  do  Botafogo,  tem¬ 
po  4,16;  cm  2"  "Castor",  do  Botafo¬ 
go,  4.25. 

4"  pnreo  —  Gigs  n  2  —  Novíssimos 
de  qualquer  categoria,  em  1*  “Betcl- 
gutso”,  do  Botafogo,  4,43;  cm  2» 
“Nina”,  do  Boqueirão,  5,5. 

5“  pnreo  —  Doublc-sculls  —  Novís¬ 
simos  dc  qualquer  categoria,  em  1" 
"Tico-Tico”,  do  Boqueirão,  tempo 
4,40;  cm  2“  “Pollux”,  do  Botafogo. 

6"  pnreo  —  Yolcs  n  4  estreantes  — 


l«)3  mareados  por  Bilú,  Aristhcu  c 
Olympin. 

Actunu  o  embate  o  Sr.  José  Maria 
Antunes,  cio  Canto  do  Rio. 

EM  SÃO  PAULO 


71*0111).  Placés:  de  Cavnrndossl.  rci.« 
1 4*600 ;  de  Vnllowbrosn,  1 1? «00 :  de 
Hindu’,  10*800.  Movimento  das  apos¬ 
tas,  23:010*00(1.  Criador  do  vencedor, 
O.  Amara)  Peixoto.  Entrnlncur,  Aggcu 
de  Souza.  Ganho  com  esforço  por  ca¬ 
beça,  do  segundo  no  terceiro,  pescoço. 

Premiu  "Derby  Nacional"  —  1  -64!!) 
melros  —  4:000*  c  800?  —  Joscphu» 
—  m.,  alazão,  3  nnnos,  pnr  Cios  dn 
Rny  o- Informacion,  do  Sr.  Felieio 
Mansur,  jockey,  C.  Gomez,  64  kil"», 
1";  Neptuno,  D.  Sunrez,  53,  2";  Ebro, 
It.  Sepulveda,  53,  3";  Iluhirn,  A.  Feiiõ. 
51,  4“  c  Pirata,  C.  Fcriinndcz.  53,  5". 
Tcmpu,  106  2'5.  Rateio  «lc  JoscpliiH, 
45*500.  Dupla  (15)  Josephus  e  Neptu¬ 
no,  117*000,  Placés :  «le  Joscphn», 
31*500;  dc  Neptuno.  57*80(1.  Movimen¬ 
to  dns  apostas.  26:232*000.  Criador  dn 
vencedor,  José  «le  Carvalho.  Enlrai¬ 
neur,  E.  Moreira.  Gnnlio  com  esforço 
pnr  enlieça,  do  segundo  ao  terceiro, 


COMMUNICADOS 


Dr.  João  Francisco  Poggi  de 
Figueiredo 

tA  viuva,  «s  filline),  pen- 
roa  «;  íieins  «]«»  DR.  JOÃO 
FRANCISCO  POGGI  DE 
FIGUEIKÈDO  riiraprcm  o  do¬ 
loroso  tlcvcr  «lc  coinmuniear 
aoa  geiia  pnrenlea  «*.  antigoa  o 
fullceimenlo  «lo  bfu  suutloaiaai- 
ruo  capoao,  pae,  sogro  c  avô, 
lionlem,  ncala  Capital  e  cim- 
vitlam-noa  a  assistirem  o  enter¬ 
ramento  ilo  pranteado  cxtinclo, 
no  cemitério  «le  São  João  Ba- 
ptista,  saindo  o  ferelro,  lioje, 
ãã  1 7  liornH'  da  rua  General  Sil¬ 
va  Tclles  n.  47  —  Andnrnliy. 


O  presidente  r/o  Republica  e  de  mais  autoridades  assistindo  o 
desfile  dos  nlhlelas  • 

Realisou-sc  na  mnnliã  dc  hmitcm  n 
iinnunciada  parada  dos  nlhlelas  dos 
Ijnm  de  Guerra  e  estabelecimentos  ilu 
i' r mino  confederados  ã  Inspeclnrin  ilu 
Tiro  de  Guerra  da  1*  Região  Militar. 


venceu  n  Fluminense  r.  L..  em  w  .  u. 

America  x  Tijucn  —  Courts  do  Ame¬ 
rica  F.  C.  —  1”  tenm  —  Tijuca  Tcnnls, 
3  x  2. 

Courts  do  Tijuea  F.  C.  —  2“  team 

—  America,  3x2. 

Syrlo  Libancz  x  Botafogo  F.  C.  — 
Courts  do  São  Chrlstovüo  —  1*  team 

—  otnfogo  W.  O. 

Courts  dn  Botafogo  —  2°  team  — 
Botafogo,  fi  x  0.  • 


Escola  «lc  Inslriteção  Militar  do  C.  R 
Vasco  da  Gama.  Tiros  de  Guerra  53* 
e  7.  F.sçoln  dc  Inslrueção  Militar  dr 
Ciilicglo  Santo  Ignncln,  Tiros  dc  Guerra 


ra  o  Syrio  pela  contagem  significati¬ 
va  dc  5  x  1. 

Athlctico  Sariiista  x  Portugueza  — 
O  club  snntista,  cmhora  desfalcado  dc 
bons  elementos,  offerecen  séria  resis¬ 
tência  no  seu  contendor  a  quem,  logi¬ 
camente,  deveria  ter  vencido. 

No  segundo  tempo,  porém,  u  Pnrtu- 
guezn  conquistou  o  lento  de  empate, 
de  maneira  bom  duvidosa.  O  resulta¬ 
do  foi  de  1  x  1. 

Santos  x  Gcrmniiln  —  Esta  partida 
roallsndn  cm  Santos,  terminou  com  a 
victoria  do  quadro  da  vizinha  cidade 
por  3  x  0. 

Guarnny  x  S.  Bento  —  O  Guarany, 
de  Campinas,  jogando  cm  acu  campo. 
«leiTotou  seu  advcrsarlo  pela  contagem 
|do  3xt. 


115  c  5,  E.  I.  M.  da  U.  E.  no  Com- 
murcio,  1'.  G.  170,  E,  I.  M.  do  Exter¬ 
nato  Pedro  II,  do  Collegio  B.  America¬ 
no;  T.  G.  li,  E.  I.  M.  «lo  Gymnnslo 
Vera  Cruz  c  Bomsucccsso  F.  C. ;  T. 
G.  172  c  215,  E.  I.  M.  dn  Liglil,  do 
America  F.  C.,  da  E.  Visconde  de 
Mnuã  c  do  I.  João  Alfrutlo;  T.  G.  100 
e  ID2;  E.  I.  M.  do  Cvmmisio  Piedade, 
«lo  Gymnnsio  Republicano,  do  Collegio 
(.aslilho  i.isbna.  d.i  Gymnnslo  Snn  Ben¬ 
to.  dn  Gymnnsio  Pio  Americano,  dos 
eoltegios  SyTvio  Leilc,  Nacional  c  Paula 
Freitas.  , 

Toiliit.  c»sn»  unitimles  constituíam  um 
irtcii  iiHurot"  dividido,  em  vinco  »uh- 
..«iiqiKii. i"llo:i.  cinlii  um  dos  quaes  li- 
uhii  um  eouiiiiaiuiante. 


PUGILISMO 


Bntno  Spalla  venceu  Tavares  Crespo 
aoi  pontos 

Regular  nssislcncln  presenciou  o  es¬ 
pectáculo  pugillstico  rcalisndo  snhha- 
«l«i  no  Estúdio  Rlachuclo. 

O  progrnmmn  orgnnisado  não  com¬ 
portava  n  previsão  dc  combales  onde 
n  tcchnicn  imperasse,  dc  modo  absolu¬ 
to. 

Mesmo  assim,  offereecrnm  elle»  phn- 
ses  interessantes,  tendo  agradado  aos 
iifflrlnnudos  que  npplaudiam,  n  meu- 
üe,  os  seus  prcdtlcctos. 


Auta  Condé 

Í  Irmãos,  ettnhados  e  snlirinlios 
participam  o  seu  fnllccimcnto  e 
convidam  n.»  pcssuiis  de  sua»  re¬ 
lações  para  acompanharem  n» 
seus  rasto.»  morlaes.  lto.it-,  .scguudn- 
feirn,  ii.»  16  1  2  lioras,  siiinil"  o  ferelro 
da  rua  1  dc  Sctcmbru.  5(5,  rasa  5,  para 
o  cemilcrto  de  S.  Juúo  Uaptistn. 
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tarla  Infantil 


somnia 


Noticias  da  America 


reste,  nu  rlltr  rniMii,  n  uni 
vrtprral  <te  «rir,  tnh  o  pnl|, , 
"  Duinu»  (Ir  nnmlail»",  ilii  a  • 
Driilurlii  Infantil,  .1  rrnll-.ar 
•titulo  Nacional  iIi  MusIcu,  n 
■Ir  maio,  At  IA  hora»,  n  cooni. 
vii  ilu  «lulnlo  unnlvrrsarlo  , 
conhecida  Instituição  «1, 
frtllval  rttr  lintuírrldo  rio  i|i 
rnrrrnlr,  cm  homenagem  .... 
Kgtcjn  rallmllcii  bra- ili  lru  . 

IlavrrA  uiim  lomlmln  com 
ohjrclot,  mu  preço  cnijvlriulln 
11  lilllirlr .  At  glirria»  ii(  ,, 
ili»puUd«t  pela  iimcldailc  i|.<< 
rscolas  luprrlorn,  trmprr  pi, 
contribuir  nitra  «t  no»».  . 

Iirnrinrrrnru . 

Os  Ingrctio»,  «o  preço  dr  tlf 
Ironat,  varaiirlat  ••  balcões  r  11 
(alerli»,  rncnntntni-tr  |tnr 
obtequlo  n«t  cutas  Murai  1. 
Napolcão,  IlemiUUtiy,  Ctrl.. 
Mlramln,  Opllcu  litiilrra,  C, 
llaxln,  Relojoaria  Cionil.,1 
Fernanrir»,  Vlrlr.i  Nunrs,  n, 
do  Instituto  Nacional  dr  Mu 
•Ado  da  Asslslrnrla  Onilarl  . 

A  rua  1'aulu  do  Fr  rali»  11  |;- 

O  prugromnin  du  vetpriul, 
I.rrttz,  A  o  seguinte  i 

Primeira  parlo  —  |>, 

—  O  meu  Dratll  fOltgurlo  V . 

—  Oi  rnuxlnôe»  inuniuri  d, 
raz)  —  pela  Srtu  Marlclta 
Suma;  hl  pianu  Fnntuslu 

pela  SrU.  Caclhlu  Torre»; 
çôcs  reglonae»  —  l)A-je  um 
(Gilberto  de  Carvalho)  - 
(Gilberto  do  Andrade)  pr I . . 
lio  Formentl:  d)  llrclamiiç. 
la  dr  ManA  TralpiA  (Oiwald 
gn),  pelo  Sr.  /acharias  du  ll. 
Irlro;  e)  Canlo  —  Tu  As  o  • 
niucrnn)  pela  Srtu.  Yolandi 

Segunda  parle  —  a)  C  1 
humorlsllra  r  caricaturas,  .  • 
Raul-  Pederneiras;  bl  Cnnçòr 
liacs  —  Morena  (Gurrrn  .lon 

—  A  cabrcicha  do  Fundão  (Mo 
eulho)  pr  In  Srlu.  Olgu  l'r. 
Derlnmiiçio  —  Cunto  do  um. 
Srtn.  Mnrla  Sabloa  dc  Alhuq 
d)  Dattsa  mexicana,  prlu  Sn 
cia  lloma;  rt  Drclamação 


A  IntnmnU,  rua  lorluraiiie  condi¬ 
ção  nervosa,  utthige  quasl  aenipro  01 
prioroilpadoi,  r»ltirilnini  r  os  ipir  >0 
1  urdem  viu  urllvblmlr»  llitrllectuiirk 
t  mritlan,  prla  uullr  a  dviilro,  nlê 
uliu  madrugada. 

A  liisomnln  levou  Itonle  G.  Itns* 
Silll  ao  u»o  dr  sritntlvoi  c  hypnoll- 
cusj  rrduilu  Garis  lc  .1  uma  mlsrrla 
nriiraitlirnlcu;  irantforniou  Dlckcns 
iiuiii  iioctunihulo  0  levou  Juioci 
'Ibompsoii  ;i  rirrrsrr  11  sru  cclrbre  li¬ 
vro  "The  Clly  of  Drradful  Nlglil",  (A 
cidade  da  nollr  terrível).  «ómciile 
paru  clt.tr  exemplos  ilo  Inlcllrcluars 
lnslms, 

Nnila  sc  viiiialti  110  lOinno,  como 
restaurador  dc  força».  Um  somno 
profiinilo  A  sliin.il  dr  Imu  saude. 

Nunca  »o  deve  perlurliitr  o  ritmo 
ib>  habito  do  somno,  com  vida  des- 
rvgruria,  porque  As  vexe»  torna-se 
diiflcll  reconi|ul>tal-o. 

Futre  as  causas  coinmiliis  ila  In* 
ti.iiiliia,  cltam-so  a  íulta  dc  ventila¬ 
ção  iios  spoteiilos,  11  (alta  dc  cxercl- 
cli.,  rcíclçôr»  pesada»  c  liidliestut  i 
noite,  o  «onsrrvar-ic  em  nrllvtiludcs 
até  tarde,  c  o  exersso  dc  trabalho 
innit.il  c  inlrllrctn.il  levado  A  fu- 
diga. 

Ilu  peisoas  sensíveis  que  não  pô- 
dnn  nrconimodar-se  num  nposeulo  es¬ 
tranho,  a  rublos  c  luz  não  lisuucs, 
travesseiros  novos  c  cama  dlfferenle. 

1'reoceupaçiW»,  cuidados,  c  monuio- 
nla  dc  viilii,  são  Inimigos  iinluracs  do 
somno. 

()  melhor  rrmeillo  para  rralar  o  Itn- 
I  II»  do  -oninn  A  11  convicção  dr  que  o 
iiiroinmodo  i  perfcUamenlc  curavcl. 

A  prbitcirn  mcdiil.i  n  adoplar.  A  um 
c\amr  dos  babllos  de  vida,  para  ser 
dcsenbrrta  11  causa  da  lilsomnla. 

A  nãn  ser  coso  dc  moléstia,  qur 
exija  cuidados  médicos,  ha  algumas 
sbnplc»  medidas  a  serem  poslas  cm 
rsecuçãn,  mino  seja  um  prrlndo  dc 
cnlma  mental  e  physlcn  antes  do  dei¬ 
tar  p  um  pouco  de  recreação. 

I.elliirns  rxeltantrs,  cinemas  cm  ex- 
enso,  e  discussões,  devem  ser  evita¬ 
das.  Ao  Invís  dr  rafA  ou  chA,  to- 
mr-se  um  copo  dr  Iritc  morno  011  ou- 
trr  lirbldn  srmelliaiitc. 

Ao  deitar,  estenda-se  cnmplclnmrn- 
tç  o  corpo  e  flnnr-sc  confortavelmen¬ 
te  *  rabeca  no  travesseiro  . 

Procure-se  afastar  todo  qualquer 
pensamento  da  Imaginação,  tornan¬ 
do-a  romplrlamrntc  nlistracta,  evitan¬ 
do  as  cmrçórs  do  dia  de  hoje  c  as 
prrncrtipacAos  do  dln  dc  amsnliã. 

EslaheleçA-sc  iitnu  espreie  de  bar¬ 
ragem  110  pensamento,  impossibillnu- 
di.  a  Invasão  dc  idAas  c  lembranças. 
Pichando  os  ollins,  convença-se  que  o 
c-pirlto  lambem  cslã  ás  escuras,  c 
que  sc  vac  dormir. . . 

Calma  c  pudenda,  são  meios  segu¬ 
ros.  Nada  de  drngus.  Tcnl.u-se  a  con- 
vlcção  dc  que  tudo  está  cm  regra  e 
que  as  força»  vão  ser  reruperadas  dc- 


crever  e  n  contar  n  aecuo  dn  trln,  com 
cursos  superiores  dc  nmllirmnllru,  lógi¬ 
ca,  pldlosnphla  e  outras  nuitcrlns  que 
são  iicccssarlus  ao  curso 
A  isrolu  foi  organlsada  ba  dois  an¬ 
uo»  passados  quando  uma  menina,  Ani¬ 
la  Pomares,  que  tcrmluAra  recente- 


nenm.  r.lla  nao  snniu  ilr  coisu  ulgumn 
11  respeito  ilc  machlnns  dncmalogra- 
pblen»,  studlos  c  outrus  coisas  concer¬ 
nentes  ou  clnriim.  Sò  subiu  dn  sua 
ansiedade  para  scr  uniu  eslrdla  du  lc- 
la  Aprrscntou  suas  crrilciiclura  ao  dl- 
ri-clor  da  escola,  que  estava  Inslnllndo 
num  luxuoso  cscrlplorlo.  lodo  forrado 
de  lanetcs  orlrnlacs,  cscrlplorlo  qur 
rlla  jamais  vlru  em  qualquer  escola 
1’ommum.  As  suas  credenciava  consis¬ 
tiam  do  sru  lindo  palmo  dc  cara,  sim 
Inlrlllgencla.  determinação  c  Indivi¬ 
dualidade  cheia  de  encanto.  A  primei¬ 
ra  rolsii  que  o  dircctor  dn  escola  fez. 
foi  tirar  algumas  provas  de  Anltn  para 
certlfleur-sc  das  crcdenelaes.  Os  re¬ 
sultado»  fomni  satlsfactorlos.  sendo 
cllu  iidmitliil.1  nos  studlos  com  o  nome 
dc  Aiiitn  Page  c  logo  começou  os  seus 
trabalhos  escolares. 

Fomos  cnlrcvlstnr  n  encantadora 
Anltn  Page,  numa  Inrde  no  seu  cama¬ 
rim,  onde  calava  n  facr  11  sua  “ins- 
qiilllnge",  a  transformar  n  sua  cutis 


pelo  Sr.  /acharias  do  Itego  ' 
ro;  f)  Canlo  pela  Srtn.  Adil 
znnzonl. 

Terceira  parte  —  *)  Cnnç. 
nnes  —  Minha  clioçn  e  sauda.' 
Sr.  Gastão  F'ormcntl;  bi  t>. 

—  Alegria  (l.auni  Margarida  d. 
roxl  —  Olhos  verdes  (Virente  , 
valho),  pcln  Srtn  Cucilda  I 
Cnnçãcs  regtonaes  —  Gnsn»  p  1 
(caução  argentina)  e  Vcitirili.lt 
pela  Srla.  Olgu  l-riignrr:  et  I  . 
ncspanhnlu  (dansa)  pela  Srt  . 
men  Souza  I.opcs:  fl  Canto  p^. 
Plnn  Monaco. 

Os  acompanhamentos  scr 
por  D.  ArlsthAa  dc  Araújo  .b  r. 
no)  e  Srs.  Nelson  Cintra  (vi 
lo  e  Itnmcu  Ghipsmnn  (violin 


—  Jiinel  Gaunur  c  Charles  Furren  na  film  cantado  e  tlansailn  da  Fox  Moni  elone, 

no  Pulacio-Tliealra 

romo  Heroina  do  film  "The  Flying 
Flccl". 

C0111  Rninon  Navarro  aprendi  n  va¬ 
liosa  lição  du  simplicidade,  do  intento 
firme  c  a  altenção  nos  detalhes. 

—  “Acabe  sempre  o  que  tiver  co¬ 
meçado,  Aonlln,  dissc-mc,  um  din,  [tn- 
mon,  nos  studlos.  Nuncn  descuide  do» 
fins.  li' multo  mais  illfficil  rcfnzel-os." 

Jamais  esquecerei  dn  nnllc  que  fui 
com  ttainon  a  um  baile  que  nos  foi  of- 
ferecido  cm  San  Dicgo.  pelos  offi- 
claes  dc  marinha  que  trabalhavam 
comnosco. 

Jã  estava  senlindo-mc  perturbada  no 
receber  lautas  attenções  por  parte  dc 
Indn  n  offieialidndc.  Num  momento 
cm  que  cstnva  dansando  cora  ríanion 
Novarro,  dissc-mc  cllc: 

—  “Não  si.  torne  vaidosa  com  todas 
cstns  lisonjas,  c  item  se  esqueça  da 
rude  tarefa  que  a  espera.  Isto  jA  tem 
sido  a  ruína  dc  muitos  prinelpinntes 
no  cinema.  Lcnibre-se  dc  que  pertence 
ao  publico  c  ao  publico  A  que  terá  dc 
dedicar  os  seus  melhores  esforços." 

Hamon  foi  uma  Influencia  maravi¬ 
lhosa  para  mim.  Porque,  nn  verdade  é 
bem  difflcil  para  uniu  joven  conservar- 
se  sempre  n  mesma,  quando  experi¬ 
menta  os  primeiros  louros  rio  seu 
triumpho. 

Quando  coniccct  n  pensar  bem,  vi 
que  rtnmon  não  deixava  que  coisa  al- 


L'm  sonho  que  viveu 


que  veremos  em  breve, 


Willinm  Ifaincs  foi  n  meu  primeiro 
mestre.  As 


morena  bulia  que  víamos  não  se  pare¬ 
cia  ‘em  absoluto  com  11  loura  Anila 
Page,  «(da  vestida  de  flanela  hninrn, 
c  que  linvia  entrado  meia  linru  antes. 

AtA  os  operadores  eincinatograpblcos, 
o»  peritos  em  "maquillagc"  c  os  rn- 
bcllcirciros,  cmfim  todo  o  corpo  do¬ 
cente  escolar  dc  Anila  Page.  não  pu¬ 
deram  esconder  o  seu  entliusiasmo,  lai 
como  mis  mesmos. 

Ultimas  Novidades 

"Hurdy  Gurdny  Man”,  A  o  pri¬ 
meiro  film  cm  que  Jorge  Jesscl,  o  co¬ 
nhecido  cantor,  nppnrcce  na  Fox,  apôs 
o  seu  longo  contrato  com  estn  empre¬ 
sa.  No  mesmo  film  appareccm  tam¬ 
bém  Min  Lee  e  Ivennetb  Mac  Ivcnna. 

- "The  ll  Sl»ter5", 


vieram  depois  du- 
de  “Tcillng  lhe 
World",  o  primeira  film  cm  que  anpa- 
reci.  (iom  Mills-  aprendi  u  adquirir  n 
naturulldadc  Ião  necessária  u-  s  prin¬ 
cipiantes.  —  “Não  A  questão  dc  vida 
ou  morte,  —  dizia  cllc,  durante  ,1  pri¬ 
meira  semana  que  trubnlhu vamos  jun¬ 
tos.  —  Afinal  dc  conlas  0  melhor  A 
sermos  calmos.  Deve  actunr  com  na¬ 
turalidade,  mas  nao  sc  esqueça  dc  que 
a  muchínn  cincmutographicn  quer  ver 
o  seu  rosto  c  não  ns  suas  cosias.  Nno 
se  prenccujic  c  faça  tudo  irnnqullla- 
mente”.  Nuo  era  este  um  dos  melho¬ 
res  conselhos  dirigidos  n  unia  prlnci- 
pinnte?  A  principia  me  sentia  um  tan¬ 
to  nervosa,  mas  depois  dos  conselhos 
de  Haincs,  acuhci  ficando  mais  calma. 
Se  livesse  cu  dc  trabalhar  no  meu  pri¬ 
meiro  filin  com  algum  artista  sizmln, 
isso  teria  sido  lalvcz  o  meu  fracasso; 
não  creio  que  leria  ido  para  ndennlc. 

“Depois  rie  “Telling  thc  World”,  vi¬ 
me  precipitada  na  loucura  c  Inquieta 
alegria  dn  nova  geração  cm  “Our  Dan- 
cJng  Daughtcrs”.  Johnny  Maek  Brown 
e  cu  cramns  as  crcançns  perdidas  no 
hosque  desta  nova  classe.  Nós  nos 
sentamos  nos  pis  dc  Nlls  Asther  c 
fizemos  tudo  para  aprender  o  seu  111c- 
thodo.  —  “A  emoção  bem  contida  ad¬ 
quire  a  mcúdu  mais  significação  do 


Animaes  no  noticiário,  e  ás 
voltas  com  a  policia 


—  .  reune  cm  seu 
elenco  os  nomes  fulgurantes  de  I.ouisc 
Dresser,  Junc  Collyer,  Joycc  Compton, 
Addie  Mae  Pall,  Kcmielb  Mac  Ivennn 
e  Tom  Palricoln,  sob  n  direcção  de 
Paulo  Sloanc. 

-  “Sevcn  Faces”,  serA  n  film  dc 

apresentação  do  nctor  norte-america¬ 
no  Paulo  Muni.  que  neslu  pcllicula, 
fornece  sete  earaclerisações  verdadel- 
ramente  notável»,  classificadas  como  11 
criação  urtislicu  que  tem  sido  desven¬ 
dada  na  Iclu. 

-  Nno  podia  deixar  de  ser  oppor- 

tuno  o  Inicio  da  producção  do  film 


esquecer  certa 


Dc  todas  as  aves,  bichos  e  peixes 
que  honram  o  reino  animal,  n  papa¬ 
gaio  occupa  actualmcntc  logarde  maior 
evidencia  nas  modernas  occorrcn- 
cias. 

A  "rsiltacosis”,  ou  a  doença  do 
papagaio,  nttraiu  mais  nttcnçãn  que 
a  peste  das  frutas  e  a  devastação  pe¬ 
riódica  dos  gafunholos. 

Assim,  o  papagaio  fncalisou  o  me¬ 
lhor  do  nttençãn  do  mundo  jornalís¬ 
tico  e  sclcnlifico,  mas  outros  bichos 
houve,  que  lambem  prcoccupuram  a 
curiosidade  do  publico. 

Em  Nova  York,  ultima  mente,  dois 
macacos  fizeram  um  "sarilho"  numa 
casa  dc  nnlmncs  .arrchcntando  vivei¬ 
ros  de  peixes,  matando  cannrios.  nçou- 
tando  tartarugas,  maltratando  poll- 
ciacs  e  arrancando  u  pescoço  dc  fran¬ 
gos. 

Um  detlcs  foi  facilmente  caplurH- 
do,  e  o  outro,  depois  dc  alguma  dif- 
flculdudc,  deixou-se  agarrar,  pori|uc 
interrompeu  n  fuga  para  arrancar  a 
cauda  dc  uns  papagaios  dc  lcIIu- 
Inicie. 

Um  outro  macaco,  duma  outra  ca¬ 
sa  de  animaes  dc  No\-n  York,  tez  coi- 
ns  quasi  idêntica,  soltando  cachorros, 
um  gnto  maracajá,  matando  cannrios 
c  lançando  180  peixes  dc  estimação 
aos  cães. 

Um  clcphiiiite,  muito  recentemente, 
dispersou  uma  procissão  em  Allaha- 
had,  e  a  clássica  mordldclla  de  um 
camcllo  na  sua  orelha  não  conseguiu 
suhmcttel-o. 

Em  Tanger,  nutnn  empresa  cinc- 
malographica,  desnpparcciam  cartazes 
de  procedência  franccza  c  pcemnnc- 
ciam  incólumes  os  hespanhóe». 

Quando  sc  suppunlia  tratar-se  dum 
malfeitor  nacionalista,  dcscohriu-sc 
que  o  autor  do  crime  ora  um  bode, 
allraido  pela  cola  ussucarada  dus  car¬ 
tazes  francezcs. 

O  fnclo  mais  interessante,  por  Am, 
foi  o  das  duas  vaccas  dc  Michigan, 
nos  Estados  Unidos,  que  tomaram  es¬ 
pecial  affciçãn  pelo  apparelho  dc  ra¬ 
dio  da  fazenda,  indo  postar-se  perlo 
dcllc,  naa  libras  da  irradiação  do  pro- 
gramma. 


mnniçá  cm  que  estávamos  trabalhando 
juntos  numa  producção.  Tlulia  cu  que 
chorar  de  verdade,  isto  A,  com  lagri¬ 
mas  Chancy  mo  disse  isso  num  dos 
momentos  em  que  cu  descansava.  — 
"TerA  que  sentir  intimnmcntc  o  que 
estiver  representando,  Anita.  A  sin¬ 
ceridade  é  o  essencial  para  êxitos  110 
clnomn.  Não  ponha  demasiada  emoção 


A  pronunciação  mental  é  um 
obstáculo 

O  leitor  que  IA  com  innlor  rapidez,  i 
nquolle  que  faz  a  leilurn  quasl  qut  ,om. 
plctnmentc  com  os  olhos,  sem  nenhum» 
prnnunclaçt.o  mental. 

Em  experiências  rcalisad.v  numa 
universidade  americana,  vcrlfl.  u*m 
que  os  engenheiros  só  nhsnrvem,  com 
a  vistn,  uma  mAdin  de  Ire»  palavra»  e 
tres  décimos,  por  segundo;  o  rrpor- 
ters  inexperientes,  quatro  pala  .  e 
sete  décimos,  e  um  rcdactor-M-cntirlo, 
ccrcn  dc  sete  pslnvrns  e  dois  ilccinios, 

l.endo  com  mais  lentidão,  os  enge¬ 
nheiros,  todavia,  retêm  c  cnntprrlim- 
dem  mnls  factos  e  idías  conllrlu»  num 
cento  dc  pnlnvrns.  que  qualquer  .  utra 
pessoa,  isso  devido  a  disciplina  dis 
mathcmaticas. 

Um  repórter  inexperiente  dei.u-sí 
absorver  tanto  por  detalhes,  qti  A  ve¬ 
zes  deixa  escapar  o  aspecto  dc  cnnjunta 
dn  assumpto. 

Quanto  no  fnlar,  um  homem  .lr  ne- 
goclos  commum,  rarnincnte  n  tinge 
iiiais  de  80  palavras  por  iniiiu'  De¬ 
vidamente  treinado,  pôde  atlin.nr  n 
numero  dc  duzentns  c  trezentm  i»la- 
vrns. 

Ler,  sem  pronunciar  mcnlalmentr,  i 
o  inclo  seguro  para  so  ler  rapirianirn)c 
Nao  so  deve  completar  a  pronun  i.içãa 
mental  dc  toda  a  palavra  ou  plira-e. 

Nas  modernas  nctlvidadc»,  u  ler  r 
comprehender  com  rapidez  siu  indis¬ 
pensáveis  à  cfficicnein. 


REUNIÃO  DE  FUNCC10NARIOS 
PÚBLICOS 

No  dia  29  do  corrente,  tem  Ira, 
ás  16  1||2  horas,  na  sAde  do  Clm>  do* 
r  unccionarios  Públicos,  A  run  I1  <*. hvii- 
court  da  Silva  (antiga  de  Sutlh  Ml- 
tonto),  reailsar-se-A  uma  noin  re¬ 
união  dc  interessados  para  tr.-taran 
da  fundação  de  um  hospital  para  a» 
funecioiiarlos  públicos  cívi». 

Espera-se  o  comparoclmciito  dr  tn- 
dos  os  funcclnnarlos  publico»  iivu. 
cm  geral,  por  isso  quo  o  hn-.pi  .  pn- 
derA  servir  a  (unccionarios  f  -es, 
cstaduacs  e  municipaes. 


0  s  W 


ASSISTÊNCIA  HOSPITALAR 
AOS  JORNALISTAS 


Julio  II  e  Miguel 
Angelo 

Logo  que  assumiu  0  thronn  r  *PJ,L 
em  1503,  Julio  II  cuidou  do  erigir  0 
proprio  niausolAo,  conforme  u  regra 
expressa  do  Vaticano,  0  porque  .  Tf- 
dilax-a  que  seu  reinado  serin  l>r illunl e- 

Eito  contratou  para  o  trahalh"  nm 
joven  csculptor  de  Florença,  que  lhe 
apresentou  projectos  grandioso».  "ífc- 
rccendo-lhe  10.000  ducados  de  num. 
O  csculptor  chamava-se  Miguel  Angelo 
*  ÃCr*n  ul"ft  universal  dt  arte. 

O  contratado  passou  oito  metes  em 
Carrnra,  sclccelonando  os  maii  brllo» 
nlôcos  0  mctlcu  mãos  A  olira.  seiut» 
que  Julio  II  ia  frequentemente  vrt-o 
trabalhar, 

O  certo  A  que  o  mausolòo  nunvn  f"i 
terminado,  dcllc  restando  apenas  esta- 


. 


tuas  esparsas 


Como  annunciam  os 
editores  japonezes 

Uma  grande  casa  editora  japoiu- 
za,  Bnnunda  da  seguinte  forma: 

Os  leitores  acharão  em  uussa  c.iM 
fta  *e8ulnles  vantagens: 

1°  Preços  tão  baratos  como  os 
loterias;  2-  —  livros  Ino  etegatilfi 
como  as  cantoras;  3*  —  inipre>',; 
claro  como  o  crystal;  I*  —  papel  t.i 
resistente  como  o  couro  do  etcphim- 
'e’nj"  —  cllontes  tratados  com  I mit-1 
polidez  como  os  que  se  apresenta1" 
a  companhias  de  navegação  em  *lin' 
correncia;  6a  —  mercadorias  expedi¬ 
das  tão  rapidamente  como  bala»  J» 
fusis;  7°  —  tratamento  tão  carlnh"),' 
eomo  o  que  propina  uma  esposa  ena- 
morada  ao  seu  marido. 


aln  Th  ^  bem-ama  tio1  .,uuj/  I.mr»  /uni  sonoro 

mo,  no  Palacw-1  healra.  kvelun  Brcnl.a  linda  estrella  da  Paramount,  c~ 
cordia'’,  o  segundo  filmdu  “ Temporada  Ingíeza 

ivcmoçôcs  cxprcs5adns  cm  formn 

«C.  rIMo.mn  Vilr  I.' 


(UcvirUa,,  Carc),'  film  sonoro  ,la  Meiro-Goldivvn-Maver" ,  em  que  tile  c anta  seis  ve-es  E< 

5“  oae  apparecer,  amanhã,  no  Império,  cm  "0  anjo ‘tia  Di* 


Pedindo  calçamento  para  a  rua 
Dr.  Nunes 

Os  moradores  da  rua  Dr.  Nunca,  em 
Olaria,  escrevem  A  A  NOITE  solicitan¬ 
do  façamos  chegar  ao  prefeito  uiti  pe¬ 
dido  que  reputam  justo.  Allcgam  que 
sendo  p.quclia  run  n  inuis  Importante 
da  localidade,  esta,  uno  obstante,  tiunin 
situação  deplorável,  impraticável  para 
os  vchirulos  c  mesmo  difficil  de  tran¬ 
sitar.  Por  ser  assim,  esperam  que  A 
run  Dr.  Nunes,  o  Sr.  Prado  Junlor 
dé  o  calçamento  que  cila  precisa  e  me¬ 
rece. 


guma  interviesse  com  os  seus  constan¬ 
tes  estudos  e  seus  progressos;  foi  en¬ 
tão  que  111  c  lembrei  que  era  ainda  uma 
principiante  c  que  não  tinha  nudii  feito 
para  ler  direito  a  orgulhnr-mc.  ftainou 
foi  quem  me  ensinou  11  nunca  mc 
descuidar  dc  qualquer  detalhe. 

Ellc  parava  n  seciia  para  corrigir 
alguma  luz  que  fazia  sombra  no  meu 
rosto,  nu  »uggcriu  qualquer  altitude 
mnis  própria. 

Quando  sc  terminou  o  film  “The 
Flying  Flcet",  Annitn  Page  voltou  A 
sua  escola  cm  Hollywood.  Passou  de 


dn  Universal  "All  Quict  on  thc  Wex. 

ront  ,  no  dia  commcmnrativo 
dn  dccretaçao  do  armistício  da  "arar,. 

!-olhner,ií  )'  Pnr  t‘,,’9uanto.  não  foi  cs- 
tolhlda  interprete  feminina,  nem  ns- 
scnlado  Idylllo  algum,  embora  n  adn- 
ptaçao  ilu  obra  dc  Erlch  Marta  Remar 
que  feita  por  Maxwell  Ande«on!Tào 

"  ,  <*a,n>  fof-mi  escolhidos  John 
'\rnj  para  o  papel  de  Paul  WIlHam 
Riikcwcll  para  o  de  Muller.  RP„  ..n'" 
xiindrc  para  n  dc  Kcmmcrieh,  Waltcr 

iirown  nnri»  t\  /l«  nni.._  „  «-s  *  J,,lcr 


boa  vontade  c  satisfação. 

“As  aulas  do  professor  Chancy  vie¬ 
ram  depois  das  dc  Wiltiam  aiites  c 
Nlls  Asther.  O  alegre  e  brincalhão 


. . 

- Sii-.  ...  .  -  s 

f  v .  ,v* 

fjr ÍS#;  y .  .  -  -.  ■  -’ 

■  * •• 

4L 

Mm 

mÊk 

.... 

1 

»v  ^  ‘yj  -r:,-  i .  *  - 

■HT  *f.:X  -H 

B 

s  «J 

1 

!;  •*’  'í 

m 

■  ■  ■  ' 


Uma  festa  em  Copenhague 


»ttu»  itcui»o»  v  vun»ld»r*<la  como  vl- 1 
inlinriile  impnrlunje.  «»  petrolm»  hm- 
In»  dn  Muiidnnl  l»ll  tlr  NoVrt  \nrk  • 
ii»  »tia»  íarllldsdr»  |i»r»  refinação  dr 
gaxillna  v  kenneno  tenderão  n  prulc- 
iliT  e  n  «•jqinmllr  o»  nicrcadi»  que  n 
Viieuum  011  Cmiiimity  Um  rslnbclrcldo 

li» rn  tu  »CII»  |ili«lurUn. 

No*  liUilnt  Unido»  IMP  havido  rá¬ 
pida»  mndmifM  lin  situação  do»  nego- 
cln»  dr  iirlrolt»  que  lonum  e»l»  rr- 
iiiiIAii  ulll  r  lógica  |wr»  “'»*'«*  “»  *»«'• 
iianliln»  A  nn»»  org»m»nç4n,  nlAin  dn» 
producto*  dr  lubrificação  rípcclnr*  d» 
Vacutim  <>ll  Comiwny,  «endcrá,  ociiiiri- 
iln  r»U  calculado,  cerca  de  «  :«  do» 
nrndurln»  dr  petrnleo  contumldn»  nm 
Estado»  Unido»,  uma  «iiinrit Iduilr  cnm- 
vniurne  «n  liciiocln  Irlln 


indurvk  llMtlVtlItl  *pll>  liu> v  l*nli  ii.t 


II  "Homem  itm  nervo»”  c  o  "re 
conl”  dc  velocidndc 


OH  CAUACTBHI8TIC08  KHHKNdAKH 
110  CAItHO  t*K  KAYE  DON 

U  "Sllver  llullrl"  com  »  qual  Kay» 
Dou  lenta  »ulire|iujai’  o  "rccurd  dr 
Hcgravc  tem  «»  «ciiulnie*  «raelerlMI- 
cca  básicos: 

Distancia  entro  rlxu 
crntlinrlriia.  I 


.'...j»,  4  inelru»  r  »ll 

. . .  Cumprimento  da  carme» 

«orla,  iiÀci  »e  ciiutundo  a»  "barlialn- 
na*"  triuelra»,  Pm.13.  Comnrlmctilo 
lotai,  do  panU  a  liuiitn,  Ineíuilve  u» 
“burnatana»",  Oni.li.  Largura.  do  culm 
li  culm  dr  rntlii,  linAU.  I’f»n,  4  l|2  lo- 
itclada»  (4JWW  kllos),  2  molorci  dr  19 
cylindros  cada  um,  conjugado»  em  filu, 
Icniln  no  total  de  4H.OOO  c.  c.  dr  cylln* 
ilrndn,  sejam  48  lllroa.  DUmcIro  ml- 
iilmu  do  clrculii  cm  que  o  cnrru  púilr 
rodar  Milirc  »l  uirklim,  td  melro».  Ve¬ 
locidade*  llicnrlca»,  a  9.100  ridsçõc* 
por  mlnulii;  UI)  klltunclru»  Imrnrlo»,  na 
jirlmelra  vclocldadci  na  segund»,  965 
kilometro»;  nu  lercolra,  397  ãtllnmc- 
Iro».  Hotuçóes  dn  compressor  dc  nr. 
17.0110  por  liilmitu.  Capacidade  do  tun- 
que  do  guzullun,  114  litro».  Continuo 
lio  gnznllnn  n  .197  lilloniclru»  hurarlos 
MUI  litro»  por  liura  dc  fiineolnnailicnto. 
Ciipiiciiludo  dn  »i»tcm.i  dc  rofrlgeraçnn, 
991  litro»  dc  suou.  Dluinct r<>  do»  pneu- 
iimllco»,  09  ccntimclro».  Força  neccs- 
suriii  pum  vencer  o  resiilenriu  do  ur 
:i  907  kilometro»,  999  cnvallo»  «apor. 
Força  dn  motor,  no  regime  de  4JMUI 
rotações,  com  n*  rodas  girando  u  7.1)119 
rotações,  4.0IHI  C.  V. 

OS  “RKCOHDB"  ESTABELECIDOS 
Dci.dc  1899  o  ■•|•ecllrd"  mundial  dn 


pnruvrl  cm  ... -  —  - 

por  qualquer  iln»  srti»  mnl»  poderoio» 
cnncorrenlc». 

No  raso  da  contollllaçãu  «In  Standard 
011  dc  Nova  York-Vacuuni  «cr  npprii- 
vndu,  a  urg«nl»«çáu  resultante  »rr* 
rumpnravcl  nu  Inmaillin  A  Standard 
Oll  Cnmpany  dr  Nova  Jcr»cy,  ipic  é 
aelualmcntc  a  mnlor  compnnlil»  de  pe- 
Irotcn  do  palr. 

A  fabricação  de  carro*  de  oilo 
cylindros  em  linha 

ariupre  crescente  pupulnrldudr 
do  uulnmovcl  Irouxc  a»  bou*  vslra- 
da»,  c  esta».  por  »ua  ver,  fl/vnim  com 
que  o  publico  procurasse  cimslatile- 
meiilc  melhore»  aulomovel*,  no» 
I  quae»  pude»»cni  ulllU»l-a»  para  po» 


.{.«prelo  tln  brlllumlt  araaiin,  nr/ii/n-se  nn  Iribunn  a  Sra  Lia  Snlskou  Intrsen 

l  iil  festejado  com  grnndc  brlllisnlls-  A’s  21  hora»,  o  cônsul  Hamilton  Pire»  pnm  vario»  ora 
um,  em  Copenhague,  o  4*  nnnlverinrlo  abriu  a  sessão  e  fez  o  Iclliira  do  rida-  rnire  rllc»  o 
dn  Sociedade  Anilg«s  dn  Druall,  fun-  lorlo  dos  Irabnllio»  dn  Sociedade.  Fte-  Ijr.  I  Irlclucn,  j 
ilailn  pcb.  nosso  coiikul  llamilloii  Pire»,  ferlll-»c,  assim,  A  condecoração  coilfe-  I  cm  serviços  <1 
e  ainda  presidida  pelo  mesmo  A  fesla  rida  n  quatro  dn*  inrmbro*  dn  Amigos  Brasil,  no  Intci 
teve  iiijinr  nm  anlucs  dn  llotcl  do  Hniiil»  cnni  u  Cruz  cie  llonrn,  pelos  Ao  Icnnlnur  < 

dc  Inglaterra,  a  11  do  mer  passado.  serviço»  prestado».  ,  ,e  discurso,  foi 


nujie*  pudessem  imir-ni-u»  p«rn  p»>- 
der  assim  vlnjur  mnls  ruplda  c  con¬ 
fortavelmente. 

Em  relação  com  lato  liuvln  um  re¬ 
quisito  fundamental,  que  era  a  pro- 
ducção  dc  força  mui»  abundante  c 
suuvc,  v  para  obter  essa  força  não 
existia  molhodo  Ião  rfficaa  c  tão  In¬ 
giro  como  o  emprego  «lo  major  nu¬ 
mero  do  cyllndro*.  I 
que  tantos  fnbrlrnntc»  dc  Importân¬ 
cia  estão  se  dedicando  aos  carros-  de 
oito  cyllndro».  Para  mulnr  clnrera, 
cumpre  < 


..  moro  do  cyllndro*.  Isto  explica  por 
...,  ,-V"i  i  *  que  tantos  fabricante*  dc  imporlun- 
‘9a, lw  Klln-  cj1(  >e  dcdirando  aos  carros-  de 

c  oilo  cyllndro».  Para  mafcr  clnrera. 
1.U7,  por  he*  culn|„c  dijcr  que  existem  aproa*  dois 
com  .129,11!  t|c  lc  oiticr  maior  força  de  um 

motor  dc  combusIAo  interna:  nu- 
mlroliferas  gmentando  o  tamanho  do»  cyllndro» 
ou  augmcnUndo  «  seu  numero. 
lc  1930  (S.  Facll  <*  comprchcnder  que  o  uso  dr 

aer  feito  um  çyilndro»  maiores  implica  explosões 
;âo  da  btan-  mais  fortes,  senrlo  necessário,  para 
vu  Yorlc.  com  contrabalançar  Isso,  nugmcntHr  o  la- 
,  envolvendo  manho  e  o  peso  do  velo  motor  e  tam- 
i  no  va'or  dc  hem  dc  muita»  oulra»  peças.  Por  es- 
rle  duilures.  ie  modo,  nada  se  anilha  quanto  A  suu- 
lll  Compuny,  «idade  ou  flexibilidade,  pndendo-se 
re  em  vario»  mesmo  diicr  que  este  rncthodo  caiu 
na,  directa-  ent  desuso  quando  os  motores  de  qua- 
lio  das  suas  iro  cylindrbs  fórum  substituídos  |»e- 
'to  nem  e  iti-  |ns  motores  de  sets,  motores  estes  que 
muitos  engrnbelros  eminentes  quali- 
any,  de  Nova  ficam  hoje  dc  Imprópria»  c  anllqua- 
ompany  fa-  ijus. 

Standatd  Oi j  q  emprego  de  mais  cylindros  con- 
sy,  que  foi  9muc  „  un|c»  medida  capai  de  pro- 
do  Supremo  porcinnar  mtt|or  flexibilidade,  quali- 
Unidos,  em  (jscjc  csta  que  rfe«e  acom|ianhur  sem- 
rsta  campa-  pre  0  au|!mCnio  de  força.  Isto  é  por- 
anpollc  c  as-  fJU(i  quand0  se  usam  cylindros  nteno- 
a  moni.|iulios  rM.  05  |nlpU|iOS  motores  são  mais  1c- 
Essa  dissolu-  VC5  portin  mais  frequentes,  com  o 
a  organtsnçao  uc  ,e  0bt<ni,  está  claro,  maior  sua- 
rentes  c  con-  vjdadc.  Dessa  maneira,  alím  de  se 
Standard  Oil  1JSftr  muito  menos  a  mudança  dc  ve- 
y  6  unin  des-  jocjdaj,,,  obtém-so  também  maior  for- 
ça  de  tracçüo  (especlnlmentc  cm  la- 
de  doi*  anti-  m„  ou  arcig)  0  melhor  funccionamcn- 
i  StanJar  Oil  to  nB,  ladeiras.  No  motor  dc  oito  cy- 


irvisão  «',  InnilJein,  um  grande  nt-  r 
....  Nr,,,  «e  consegue  nndn  correu-  a 
.  .imente,  sobre  um  nlijeellvn  dc-  | 

..i.iiijo  nu  «Ida  Gndii  um  tem  que  t 
■  ,t  i  dlffleiildudrs  e  o»  espretn-  r 
iinr  -e  Interiiõrm  no  caminhn  do  c 
tir  I  ,-  tomar  as  precauções  para  I 
.iiltinial-o»  ou  eliralnal-os.  d 
seitipl",  tta  minlut  proxlmn  trn-  ' 

,  pura  bater,  em  Dnjinnn,  n  *'rc-  | 
uiiimliiil  de  velocidade  em  auto-  I  1 
.1.  que  õ  detentor  Sir  llrnry  1  ;l 
o-, ,  i  >  trabalos  preparatório»  têm  I 
i  iinrtío  Km  primeiro  togar.  o|( 

I. uir  t.outnlein,  o  famoso  desenha- 
.!■-  f.dirlea  “Sunbeam",  teve  que 

liri  o  «eu  desenho  do  carro,  no 
ileviam  ••i  r  uprovellndns  todas  a*  j 
(|tlr  ti  ",  offereci.on  os  "re-  1 
"  .interiores  de  grandes  veloei-  1 
.  i  ciiif  lrueção  de  uma  machinn  1 
r  i 1 1 .  I.o;:o,  M-gtilram-se  meies 

..Icilllo  por  parle  de  babei»  nicea- 
i  expertos  desenhista»,  soli  cujas  I 
de. cubos  do  Sr.  Conluiem  fo- 
tinnaiidn,  praijnllvumente,  fôrma 
■i  ui  l'm  principio»  básicos 
.'onstrucrão  do  "Sllver  liullel" 
i  dc  Prata 1  foi  sem  duvida  o  da  . 

o.  de  rc-islenela  no  vento  no 
"  ..li  possível  Comprclicnde  mui- 
•l<  talhes  novos  em  cnrrosserla  e  rao- 
tem  uma  força  de  I.UOO  cava  lios 
u  er  capiu  de  desenvolver  bas- 
mais  de  259  mílltus  por  hora. 
f i  ntnmro.l,  porém,  não  rcalisa  sA 
ui.  corridas.  Deve  ler  um  condu- 
i  para  qualquer  prova  dc  impnrtan- 
no  mundo  das  corridus  de  aulomo- 
devem  empregnr-se  tantos  prepn- 
o"  para  •‘afinar-se"  esle  conto  na 
no  dn  macliina.  O  corpo  humano 
lc  rc-MIr  ale  cerln  qunnllilnric  dc 
.  I,  nervoso,  sem  consequências 
itnllciaes;  pouco  u  pouco,  porém,  o 
"li  iiluo  púde  acostuma r-sc  a  ellc,  dc 
mu  a  não  acabar  uffcctadn  tior  uma 
.  o  ,i  «pie  imporia  um  tremendo  c  lr- 
i-.iivel  esforço  nus  capacidade»  phy- 
r.  de  uinn  pessoa  enntmum.  Por 
iiiplo,  o  indivíduo  que  desde  n  sua 
mela  levou  uniu  vida  trunquilln, 
lhe  exigiu  poucos  esforços  physi- 
.  i"  incapaz,  de  assimilar  as  f micções 
mu  qiirhrndnr  de  pedrus... 

Uc  o  nt  biela  amador  é  debll  cm  face  ' 
campeão  dc  box  de  peso  pesado.  O 
.mo  aennlecD  nas  corrida»  dc  aulo- 
xis  A  grnndc  experiência  de  fio- 
i oi r  um  vchieujo  a  grandes  vcloei- 
I  s  faz  com  (|uc  nm  cimduelor  dc 
rios  rlc  corridas  seja  impermeável 
choque»  nervosos  que  proslarinm 
uitoniobilista  commuin.  Sem  etn- 
iio,  seja  desnecessário  dizer  que 
tio  prcslndo  uma  al tenção  maior  ao 
a  ('reparo  para  próxima  tentativa 
n  alisei  em  Daylonn  do  que  pnm 
ilqiicr  outro  esforço  desin  natureza, 
niiiha  velocidade  mais  alta  até  ngo- 
andou  ao  redor  dn»  1511  milha*  por 
-li  sobre  uma  milha  medida.  Esta 

ma  foi  uma  cxperlcnela  menos  In-  _ _ _  _  _  ., _  . _ 

iitmodn  do  que  multa»  corridas  dc  ,|ns  automovei*  dc  "rccord"  do»  seus 
i  n  illsliindn  sobrei  utn  trnjccto  dif-  nnieccssnrcs,  o  resultado  parece-nos 

II,  de  forma  que  n  minha  teiilnliva  f|imsi  inapreciável,  pois  a  cspoctallvn 
março  não  me  deve  resultar  cxcc-  Hcrn|  crn  (Ic  nU(.  „  limite  dos  400  lit- 

ionulincnle  exhausllva.  lomeiro»  horários  fosse,  senão  cxcc. 

\pesar  disto,  preparundo-mc  para  Hido,  pcln  menos  quasi  allingido,  des- 
Iirovn,  lendo-me  suinneltido  a  uma  tn  vez. 

•ta  especial,  preseripta  pelo  meu  Verdade  é  que.  segundo  n*  noticia: 
aselhciro  medico,  o  Dr.  heknstcin,  |cl(.grnph|ca»  dc  Daytona,  os  carbura 
me  se  cspccialisou  ncslc  ramo  da  dorM  ,|0  -silvcr  Sullet"  não  funccio 
ii.i  profissão  e  t.iinhcm  todas  as  ma-  nurnln  a  contento,  n  que  não  só  é  ben 
•'lãs  tenho  feito  o  que  chamamos  poMfVcI.  como  multo  provável,  pois  s< 
•«acudlmento»  physleos"  espednes  lral;l  dt.  „nl  carro  que  faz  suns  primei 
ou  reforçar  e  melhorar  ns  capitddn-  ,.a!1  experiências  e  cm  cujo  tralmlho  ef 
■  "■«  de  iibsnrpçno  dos  movimentos  fectivo  u  pratica  nem  sempre  se  njus 
"uscos  por  parte  do  meu  systcmn  |„  À  theoria.  Cada  carro  "rccord"  ( 
rvoso.  0  resultado  de  tudo  isto  é  vcrtladelramcnlc,  um  vchlrulo  cm  prn 


do  Gommerclo  da  Dinamarca,  Sr.  lltin- 
ge,  acompanhado  de  sua  senhora,  o 
ministro  do  flra«ll  Sr.  Munlz  de  Ara- 
gão  e  senhora,  c  Srn.  Thomé  Itels. 

Era  deslumbrante  o  uineetn  do» 
grandes  salões  dn  Hotel  de  Inglaterra. 


“ lircviarin  clrtx  mães  e  Has 
enfermeiras” 

Os  professores  Blrk  e  Mayer  acabam 
dc  ser  traduzidos  em  portuguei 
pelos  Drs.  SanfAnna,  Bocha  c  Bocha 
Junior. 

Ivsse  belllssimo  livro  dos  dob.  atilo- 
res  nllciuães  foi  tratado  com  muito  ca¬ 
rinho  pelos  seus  Iraduetore.s  portu- 
gueies. 

A  typogrn pltiu  Lcuzlnger,  por  sua  vez, 
teve  um  requintado  escruptiln  na  im¬ 
pressão,  que  é  nilidu  e  cuidada,  hon¬ 
rando  rxlraordinariamenle  ns  artes 
gra|ihiens  no  Brasil. 

K'  um  hcllo  volume  de  quatrocentas 
paginas  c  o  titulo  dispensa  qualquer 
explicação  "En  se  loqucns”  1 

Por  seu  lado  os  autores,  conhecidos 
scicntistns  nlleniãcs,  e  os  traduclores, 
distínetns  scicntislas  patrícios,  dispen¬ 
sam  prrfcítamcntc  o»  elogios,  pois  se 
trata  dc  nomrs  Já  consagrados  nas  le- 


O  TELEPHONE 


.IA  era  tempo  de  existir  utnn  regula 


mentaçAo  criteriosa  e  severa  do  uso  do 
Icicphonc.  Porque,  como  as  coisas  são 
aclunlmcnte,  lai  serviço  dc  modo  al¬ 
gum  preenche  os  fins  n  que  foi  dcstl- 
mído.  AIIAs,  a  culpa  não  cabe  A  com¬ 
panhia  e  sim  aos  assignnntcs.  Ileal- 
menlr,  quem  recorre  n  um  telephone 
é  por  mollvo  imperioso  c  urgente.  En¬ 
tretanto,  lua  gente  que  se  deixa  ficar 
em  paleslra  liorns  c  horas,  impedindo 
assim  que  se  obtenha  u  ligação  que  se 
desejn  para  um  dos  npnarclhos.  Cum¬ 
pria,  porlantn,  que  limllussc  no  muxi- 
ino  de  dez  minutos  cada  coraraunica- 
ção.  Caso  conlrarlo,  multo  cm  breve, 
só  terá  telephone  quem  qulzer  namo¬ 
rar  nu  saber  de  novidades  da  vida 
alheia...  As  malfadadas  ligações  inde¬ 
finidas  estão  tornando  o  telephone  um 
serviço  desnecessário,  pois,  nunca  se 
consegue  o  numero  que  se  pretende. 
E,  pnsitivamente,  telephone  nno  foi  In¬ 
ventado  para  encher  o  tempo  dos  dos- 
occupados  e  curiosos... 
ASXIVEHSAMOS 


Desde  que  se  Iniciou  a  segunda 
quinzena  dc  março,  o  mundo  esteve 
esperando,  dia  por  fila.  receber  noti¬ 
cias  dn  famosa  pruia  dc  Daytona,  na 
Klorldn,  Estados  Unidos,  dando  con¬ 
ta  do  que.  teria  conseguida  o  automo¬ 
bilista  lnglcz  liuyc  Dnn  com  seu  for¬ 
midável  “Sllver  Bullol"  (Bala  dc 
Praia)  de  4.000  C.  V.,  cspccialmen- 


/Vjo  fàça  seus  annuncios 
sem  que  antes  conheça 
nossos  preços,  vantagens 
e  condições. 

Seja  qual /br  sua  verba  de 
propaganda , nos  temos  um 
plano  para  cada  caso. 

'Reconheça  que  o  annun~ 
cio  peta  imprensa  c  o  seu 
maior  e  melhor  agente 
vendedor. 


Jornaes  e  Revistas 

LtGHT  —  O  ultimo  numero  de 
“I.iglil”  oífcrecc  informações  que  não 
são  apenas  dc  interesse  para  os  que. 
Irnhuiham  na  Companhia,  mas  tam¬ 
bém  para  o  publico  cm  geral,  pois  di¬ 
zem  respeito  As  grandes  obras  rcaltsa- 
das  para  garantir  o  fornecimento  de 
energia  e  atlcnder  ao  progresso  do 
Blo  dc  Janeiro,  nos  proxlmus  cinco 
annns.  Esssns  obras  são  u  rcmodcla- 
lação  completa  da  Usina  Geradora  dc 
Pontes,  cm  Hihcirâo  das  Lages,  dns 
estações  transformadoras  dc  Cascadu- 
ru  c  Frei  Caneca  e 


Fazem  annos  hoje:  o  sricntlstn  Dr. 
Vital  Brasil:  o  advogado  Dr.  Alexan¬ 
dre  do*  Anjos;  o  Dr.  Dldimo  dn  Vei¬ 
ga,  consultor  jurídico  do  Ministério  dn 
Fazenda;  a  Sra.  Amalia  Accioly  Car¬ 
neiro.  viuva  do  cnmmnndnnle  Ordc- 
ner  José  Carneiro:  a  Sra.  Jovctlnn  do 
Couto  Marins.  Exmn.  esposa  do  Sr. 
Virgillo  Olympio  Marins,  sub-officlal 
dn  Armada.  ,, 

FESTAS 


p?  suBuOPapc- 
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ampliação  da 
usina  geradora  da  Ilha  dos  Pombos. 

Ha,  ainda,  outros  assumpto»  inte¬ 
ressantes. 

Recebemos  ns  seguintes  revistas; 

MONITOR  MERCANTIL  —  N.  737, 
publicação  semanal  dc  commercio  c 
finanças,  trazendo  Interessantes  in¬ 
formações  sorc  o  nosso  momento  com- 
mcrcln! . 

ASSUMPTOS  PHABMACEUTICOS 

—  N.  7,  revista  mensal  dedicada  aos 
Interesses  dn  phnrmacia  no  Brasil. 

REVISTA  MARÍTIMA  BRASILEIRA 

—  N.  9,  publicação  muito  util  do  Mi¬ 
nistério  da  Marinha. 

NUMERO...  302  —  Recebemos  o 
"Numero...  302"  a  popular  revista 
que  endn  vez  mais  sc  impõe,  não  só 
pela  sua  feição  material,  original, 
unica  c  cuidada,  tnns  também  pela 
tclccção  da  matéria  constante  do  seu 
texto,  sempre  escolhida  e  suggcstl- 
v;i. 


Dndo  o  onthu5iasmo  reinante  cm  tor¬ 
no  da  “Festa  das  Flores",  a  realisnr- 
se  cm  breve  cm  Copncabanu.  é  fóra 
«lc  duvida  que  cila  lograrA  um  succcsso 
sem  precedentes.  Patrocinam  essa  ele¬ 
gante  reunião  os  chronistns  mundanos 
do  Rio.  Toda  a  correspondência  devcrA 
ser  enviada  pnra  o  Sr.  Luiz  I-crnando 
Lopes,  secretario  geral  da  festa,  na 
Casa  Lutz,  Ferramlu  i  Cia.,  A  run  Gon- 
çalvcs  Dias  n.  40. 


Historico  da  Caixa 
de  Soccorros 

A  primeira  caixa  dc  soccorros  íun- 
dou-sc,  cm  Hamburgo*  em  1778.  A 
Sttissa  adoptou  iinmcdiatamcnto  o  mo¬ 
delo,  quo  aproveitou  pratlcamcnle  peia 
primeira  vez,  em  1785. 

Seguiu-se  na  pratica  a  Inglaterra. 

O  exilo  da  grande  caixa  de  sinistros 
influiu  na  França,  onde  sc  crcou,  por 
decreto  de  29  do  julho  de  1818,  a  pri¬ 
meira  instituição  do  genero. 

Apesar  dn  França  eslnr  cm  atrazo 
no  assumpto,  cabc-lhe  a  honra  da  ini¬ 
ciativa,  tendo  sido  seu  inventor  o  fran- 
ccz  llugucs  Dclcstrc,  conselheiro  dos 
reis,  que,  em  1011,  apresentou  o_  pro¬ 
jecto  dn  mo5mn  á  rainha  Maria  dc 
reino  dc  França. 


-  Transferida  dc  26  do  corrente, 

rcallsa-sc  a  3  dc  maio  proxitno.  n  "7* 
Hora  dc  Arte",  do  Grêmio  Regional 
Carioca .  Haverá  dansns. 


K3  PLflTLfl  a 

NOTICIAS 


PELAS  ESCOLAS 


Blacnman  cxhlbc-se  hoje 
á  imprensa 

O  nfnmnrio  faklr  Blacnman,  que 
quarta-feira  sc  apresentará  A  platéa 
do  Phenlx,  A  frente  dc  ferozes  leões, 
que  ellc  dominará  com  a  dureza  do 
sou  olhar,  fará,  boje,  á  noite,  noquei- 
le  lheatro,  uma  cxhibiçno  á  censura 
officiul  o  n  imprensa. 
lilucHiuan,  conforme  jn  se  tem  dilo, 
dc  fakircs  da 


Companhias  Franeczaa  dc 
Navegação 

Chargeurs  Reunis  e 
Sud-Atlantique 


Eolre  os  engenheiros  civis  que  col- 
iuram  grão  nn  Escola  Polytcchnica,  fi¬ 
gura  o  Dr.  Aloysio  Gomes  dc  Caslro, 
que  fez  brilhante  curso. 

Embora  multo  joven,  vé  o  Dr.  Aioy- 
sio  seus  esforços  compensados  cm 


explodem.  Ao  mesmo  tempo,  esta 
mnlor  compressão  nctun  como  um  freio 
na»  descidas  c,  por  conseguinte,  alll- 
vla  o  esforço  do  cnnduclor,  diminuindo 
tombem  o  desgaste  dos  freios. 

Tudo  isto  faz  parle  dos  motivos  por 
que  a  Marmon  Motor  Car  Compnny 
decidiu  em  1926  dediear-se  exclusiva¬ 
mente  ao  aperfeiçoamento  e  producção 
«los  automoveis  com  motores  dc  oito 
cylindros  em  linha.  Hoje  cm  dlu.  com 
quasi  quatro  annos  de  experiência  rn 
fabricação  de  motores  deste  typn,  só- 
mente  a  Marmon  so  encontra  mnnn 
situação  excepcional  com  a  sua  sclcc- 
ção  «lc  quatro  carros  de  oito  cylindros 
cm  linha  cm  quatro  classes  de  preços. 
Muitos  outros  fabricante»  estão  reco¬ 
nhecendo  quo  isto  é  o  que  o  publico 
quer,  pois  assim  o  dcmonslra  o  íaclo 
de  que,  nos  Estados  Unidos,  sómente 
dos  35  fabricantes  nada  menos  que  2ã 
estão  apresentando  este  anno  modelos 
de  oito  cylindros. 


PRÓXIMAS  SAÍDAS 
Para  a  Europa 

“Swiatowid”  .  ,  1  dc  Maio 

“Lulelia”  ...  6  dc  Maio 

“Bellc  Isle”  .  .  10  dc  Maio 

“Jamaiquc”  .  .  16  dc  Maio 

“Magsilia”  ...  26  dc  Maio 

Para  o  Rio  da  Praia 

“Kcrguelcn”  .  .  14  dc  Maio 

“Massilia”  ...  15  tlc  Maio 

“KrakuB”  ...  21  de  Maio 

“Aurigny”  ...  27  dc  Maio 

“Lutclia”  ...  5  de  Junho 

PaaaagcnB  de  luxo,  1*  clnsge, 
2*  classe  e  3*  chiaue  simplca, 
em  camarote  fechado  c 
cm  camarote  dc  preferencia. 
Bilhetes  directos  c  de  chamndn 
para  ou  de  Portugal, 
liespanha,  França,  Europu 
Central,  Syria,  Egypto, 
Palestina,  Turquia,  Rússia,  etc. 
AGENCIA  GERAL: 

AVENIDA  RIO  BRANCO, 

11  e  13 


pertence  a  uma  familin 
Índia. 

Sntanella-Amarante 

Continua  em  pleno  exito,  nn  then- 
tro  Republica,  n  companhia  nortugue- 
zn  Sutauelln-Amarantc,  que  ainda  con¬ 
serva  no  cartaz  a  peça  dc  estréa  "Pão 
do  Lot". 

O  Republica  tem  apanhado  cxccl- 
lcntes  casos. 

Temporada  André  Brulé 

Hoje,  ii  empresa  da  companhia  fran- 
ceza  André  Bntlé-Mndalnlnc  Kily 
iniciará  a  venda  cumulativu  dc  gale¬ 
rias  paru  a  próxima  temporada,  uo 
lheatro  Municipal. 

0  exito  alcançado  pelas  nsslgimlu- 
rns  tem  sido  inuilo  lisongeiro. 


AGILHTES  NA  EUROPA  * 

L  MAYENCE  & 

DAVIGNON,  BOURDETftC**,  Suez» 
9,  Rue  Tronchei,  PARIS 
10.  2Ir23,  LudgoU  Hlll 
!  LONDRES 

C3s»-a,-.'  : 


A  America  do  Norte  é  sem  duvida 
alguma  a  terra  dos  "nrranha-céos". 

Na  Allcinanha,  ultimamenle,  foi  con¬ 
struído  um  de  treze  andares,  quo  é  uli 
o  mais  alto.  O  mais  elevado  da  Ingla¬ 
terra  tem  quasi  a  mesma  altura  que  n 
da  AUcmanhíi.  As  outras  cidades  eurn- 
péas  são  falhas  cm  “arranhn-céoi”. 

Em  cstatisticas  ultímamente  organi- 
sndns,  vcriflca-sc  que  ha  na  America  dn 
Norte  4.785  “arranha-céoa”,  de  mais  dc 
dez  andares.  Desses  384  tém  mais  dc 
vinte  pavimentos. 

Em  Nova  York,  lia  seguramente  um» 
(luzia  dc  “nrraitlm-eios"  de  50  anda¬ 
res.  Essa  mesma  cidade  possue  um 
pouco  mais  dn  metade  dos  "nrranhn- 
céos”  de  dez  andares  ou  mais  do  nu¬ 
mero  lolnl,  vindo  cm  seguida  Chicago, 
Los  Angeles,  Detroil,  Philadclphia  c 
Boston. 

A  população  desses  giganies  archl- 
tcetqnlcos  é  Mtfflcleitlc,  segundo  os 
cálculos  de  engenheiros,  a  formar  n 
hahilitçnn  regular  de  qual  eu  mil  cida¬ 
des  pequenas. 


indicadas  no  relatório.  Òs  negocio* 
dn»  duas  companhias,  diz  este,  são  de 
caracter  complementar.  De  um  modo 
geral,  n  nctlvidadc  da  Standard  Oil 
Compnny,  dc  Novn  York,  nos  Estados 
Unidos,  é  principnlmcntc  na  producção 
de  petroleo  crü  e  refinação  c  venda  dc 
gaznlinn  e  kcrozcnc;  »  actlvidnde  prin¬ 
cipal  dn  Vncmim  Oil  Cnmpany,  nos 
Estados  Unidos,  é  a  fabricação  e  dis¬ 
tribuição  dc  oleos  de  lubrificação  do 
alta  qualidade,  para  os  quacs  tem  crea- 
do  uma  reputação  c  mercado  mundiaos. 
O  maior  volume  do  negocio  du  Stan¬ 
dard  011  Company,  de  Novn  York,  é 
nos  Estados  Unidos;  o  negocio  dn  Vn- 


Dr.  Aloysio  Gomes  de  Castro 

grande  parte  pela  Dlrectorla  da  Central 
rio  Brasil,  que  o  Investiu  dc  um  cargo 
dc  confiança  mtquclla  importante  fer- 
ro-vln. 

CURSO  BRASIL  —  Encerrnr-sc-A,  em 
31)  do  corrente,  u  matricula  paru  os 
candidatos  ú  preparação  do  cxnmc  de 
nilmissno  nos  Collegios  Pedro  II  e  Mi¬ 
litar. 

Reunindo-se  na  primeira  quarta-fei¬ 
ra  do  ittcz  de  maio  próxima,  As  2(1  ho- 
rax  o  Circulo  de  Paes  e  Professores 
(leste  curso,  em  sua  sédc  A  rua  de 
SanfAnna  n.  204,  sobrado,  o  director 
convida  nos  interessados  (professores 
c  pne»  dos  alumnos)  a  comparecerem 
com  pontualidade. 


A  MULHER  NA  POLICIA 

L1VERPOOL 


ASSOCIAÇÃO  BENEFICENTE  DOS 
EMPREGADOS  DO  DEPARTAMENTO 
DA  ASSISTÊNCIA  PUBLICA  MUNICI¬ 
PAL  —  Eleição  de  nova  dlrectorla  — 
Nn  próxima  segunda-feira,  ns  12,39 
liorns,  liuvcrA  nssemblén  geral  extra¬ 
ordinária,  nn  sédc  social,  á  run  Sena¬ 
dor  Potnpcu  n.  121,  convocadn  pura 
tratar  dn  eleição  da  no«a  direclorbi  c 
da  leitura  do  relalorio  que  será  apre¬ 
sentado  pela  directoria  que  Icrmlna 
o  mandato  social. 


A  senhoril.»  D.  Pollo 
O.  B.  E,,  quo  está  nctualmcntc  na 
presidência  dn  Patrulha  Feminina  de 
Policia,  cm  Liverpoot*  foi  designada 
jempnrariamcnie  pnra  o  poslo  de  Scot- 
i  n<n  •,ara  tfuiur  o  Commissarlo 

dc  Polícia  nu  organisação  c  lio  treino 
dc  tmilhcrcs  policiacs.  A»  mulheres  un 
polícia  de  vários  paizes  sc  destinam, 
principnlmcntc.  á  policia  dc  costumes 
c  protecção  dc  menores. 


mum 


ÍÍt®É 


motiva  através 


dos  tempos 


(lh'  kiniliu  Drllmy, 
/irrlnl  i>  pxcIiuívh  /mr/i  n  < 
I  \OITK  r  ii  I.  V(.ir*> 
/ui/kt  Mliimrc) 

ijiirin  Inventou  ti  liMriiimitlvu  c  co* 
um  »*  chegou  ú  perfeição  licluiil? 
Nau  pretendemos  lilxlorlnr-lhc,  porine- 
imrlsnilaiiiriitr,  li  < >ri i^r m  r  n  desenvol¬ 
vimento.  A  primeira  é  tilvvlii  r  o  »r- 
411  mio  demasiado  extenuo. 

Siilinn-íi'  livro»  r»c<ilurr»  que 
.1  4íIi1ii  ilii  aproveitamento  do  vapor  eo- 
11111  fiircii  iiiolrU  Ueve-#e  no  Inglc/.  Jn- 
nir»  Wttl,  110  iiolnr  11  lutnpn  ili’  iiiiiu 
pniiclln  de  I intatas,  qnc  «e  Icvnitlavu 
lirln  ncçno  iln  ngiiii  1*111  ebulição. 

ls:im*  NimI.iii  suggerln,  pouco  ilopoU, 
o  uso  ilrssii  forço  vonio  elemento  pro- 
011 1 sor  Com  1'iiltoii,  tomou  fòrinn  u 
lilihi.  imis  trainva-sc  il<*  uniu  imiclilnu 
islulicii,  i|Uc  levantava  pesos,  sem  os 
triiiispnrliir.  Fui  o  frnncc/  tlugiint, 
poiiro  niitrs  1I11  llvvolilçào  brancr/a, 
<liii-iii  construiu  o  que  sc  pório  Irr  co¬ 
mo  o  prlttivlrn  tocoiuot Iva  crtstculc. 

1 1 ti 1 1.1  Ires  roilas.  arrloiiava  dois  cy* 
lliiilros,  niio  iisnin  Irlltios.  r  inarcliiivn 
11  vi‘1ih*1iIiiiIi-  cnliio  taiilustlru  ili*  Irrs 
milhas  á  Ittfra 

11  gOVertin  fraiiecz  prestou  «Menção 
.10  iiivriilo  r  ontriloll  ipie  11111  ilos 
a|i|iiirr1lios  e  empregasse  110  triins- 
porle  da  iirlllluirl».  mus  Nnpiilr‘10  ills- 
se  que  o  “ilinliii  ilo  urlefuclo  cspiinta- 
mi  os  ruvnltos"  c  logo  tlepois  11  inaclil- 
11:1  cru  relegada  01  «*><| n»*i* I inciií «<  Alt* 
icrioruipiitr,  r  111  prévios  ciimiIos.  du- 
rnntc  o  reinado  ilc  Luiz  XVI.  1111111  “lo- 
coiiiotlcn"  cm  niibryão  foi  cunfixcu- 
dii  pela  policin  parisiense,  stpiuilii  re 
/aio  ns  cliroiiicas.  “por  cspnntnr  u  »'i- 
/llilintiça  v  Irr  iicciiiilliicttlilo  lllli  cnn- 
vciitii  tii-  frclrns'*. 

X  srgiindn  pllaiic  ilii  invenção. da  lo¬ 
comotiva  volve  ao  sccmirlo  inglc/.. 
Fal  Georgr  Strplirnson  quem  prutlea- 
mcnlc  Incorporou  11  \I1I11  duradoura  u 
inncliiiiíi  11  vapor.  Stepliemmn  cra  mi¬ 
neiro  e  inccunico.  Sen  primeiro  mo¬ 
delo,  capaz  ilc  arrostar  quatro  carros 
do  mesmo  peso,  nprc.selilou-o  em  1flt4. 

O  inventor  foi  contratudo  |iola  1  ir- 
11111  Stockto»  .1  Dnrllngtoii.  isto  em 
18111 . 

Stcpiicution,  cntrolanto.  mio.  queria 
coinproiiiettcr  a  sua  reputação.  No 
contraio  com  Stoeklon  &  Dnrlington, 
incluiu  uma  clausula  estipulando  que 
seu  s.vslemu  dc  tracçãii  poderia,  cm 
todo  caso.  recorrer  h  fifrça  dc  “ho- 
1  meus.  cavaltos.  ou  outro  agente  qmil- 


o  acatamento  sob  «  Ir i 
A  gravura  reprevcnt.i  o 
da  multidão  lin  dia  cm  ipi. 
jturull  o  llioillllliclllu  á  iiltrll 
bravura  e  ã  gloria  de  .Mr 


Mr  llnhlwlli,  clicli  do 
110  conservador 

I  udo  se  explica,  popp 
i|iic  ti  ciimlittleraiii.  teri 
nlicccudu  o  fundan.entu 


Mr»  1'uiikursi,  limdudora  do  fcml- 
iitsiuo,  trintas  veres  envolvida  cm 
eimflielos  drumuticoi,  e,  preta,  tein 
liojc  illiiiillliiellto  viu  praça  imldleii  dc 
l.ondrr»,  luoimnieiil  1  Inaugurado  por 


0  presidente  do  México  va 
amparar  a  industria  e 
crear  um  banco  para  fo¬ 
mentar  0  trabalho 


A  tradição  architec^ 

uma  audacia  allemã 


li  ilido,  ali  pciiiiiilicieiiilu  1 111  1101  do. 
destroços 

II  plmloaialdiii  de  uiiih  icvtsla  Irnn- 
cczii  eotiscguiu  idudogrnpliar  o  quu 
.In.  doloroso,  ruiu  ilramutlcldmh'  nl- 
tingi  .1  vida  c  o  valor  d.is  11  eltiorrs 
oliras  d»  idiilorn  iiugica 


O  previdente  do  Mexi. 
t.rliz  Mutilo,  como  iiieili • 
mentar  ã  julliçáo  do  prulil. 
la  dc  Iraliallio,  no  Mrvli 
me/,  passudii,  u  111:1  cominui.li 
gciitr  n  Iodos  o»  luciiilir..-  <1 
lilncle,  pedindo  xuggrstm  . 
sidirc  os  qunes  sl*  propoi 
cer  um  proaraiiiina  do  I. 
ecoliomico  para  ser  rsceiil..  1 
xico,  110  prato  dc  cinco  mu. 

()  presidente  instruiu  , 
Inrio  du  Itiduslriu  n  ist,  .. 
iianeo  do  traliiillio,  paru  .1  ' 
di  Iransncçõcs  r  fundos 
novas  industrias,  ft  cupim 
novo  banco  será  fornecido 
tndu. 

O  governo  vac  iniciar  0I1 
gaçtiu,  estradas  de  rodagem  1 
lamento,  nas  quacs  esticra  • 
primeiros  20.000  niexicam 
1. 11  lho. 


Os  ultimos  modelos 
da  moda  em  Hes- 
panha 


A  vanguarda  do  se 
guro  de  vida 


IMathemoticos  phe- 
noinenaes 

\  I- 1 .1  !•*’.«  Irltl  li«h>  ;i] uili!%  v.i ts  ll I i*»1  n > 
MolaveU,  inti  illt  \rn«»til,  HnwM  c 
m  celebre  IiiuikIÍ 

Ox  altriiiÍM"»  In»  i»»»uco  •» 

rintihu*  i*  jm  |tli"f  •  i.t  Hotlfrhni 

n.lfiUb.  t|Ul  iT.I  ‘t*‘ 

|/<»vtuii  1'ttnio  I vis  vilaibts  »* 
•ciiftn  Um!"  du  niutlirmut ii*a,  tdli* 
iM  s .»*.! í >*siitif >v  k‘finlui*!im-iit«n.  A.hnÍiii 
nitre  ii4  xiiu».  I;m;iiiI»;»n  estA  a  dc  linvcr 
C4ilcit tildo  <1  iirliitit  ili*  cliicociitu  v  i|iiii 
lio  pluilCti'> 

Uiuvlsl»  deronuu  IfOt»  numero*»  cm 
»Hc  miimtoN,  ao  |mm»o  »|iu  eram  iuvcn 
'».irlt»s  a  AiiimIi]  tinroenta  c  cinco  tui- 
mito»  |iai‘a  i»ali**ai  a  mesma  eoKu 
I.IJe  ((vcorava  ainda  iuH  eiíra\  cm  TJ 
miimlos  c  em  U  mimitos  «  'Jii  -»r- 

UUIlduN 

Não  In  «ui  |tro\cito  d«*  »*eil 

•  aletiln  AtjSUliia*-  rl«|iiezíis  i|ije  |>os-uia. 
|>dilrti»ii»  finii  a  inllaecâu  moiietaria  nu 
Utetinmba  i  iiinrmi  pobre 


l*iiblicnll-*c  lia  poiie*»  iinwi  li^la  d  »s 
312  uorlc-nmerieaiim  ipie  rneonlram 
•.c^uradoN  por.  no  minimo.  mu  milhar» 
dr  dollars.  oii  >cjnm  approNÍiiiad«im-n- 
lc4  «1»  eamífio  aetilal.  H  3110  contos  di 
rcU  lisín  «inc  forma  4f>0  inilliôcs 
de  (Jollar>.  ou  »vrea  rl«  .3  mllh«M  >  e  MOO 
mil  roiilns 

I)  primeiro  e  i'Íero  S  Mu  l*oitl.  eoiii 
1  Tá  milhões  dc  Iraiicos,  -.ejail ndo-sc: 
Jttlui  Martin,  dc  IMilInilcIplda*  com  103 
milhões;  WjlMain  l*’o\»  >egurad«i  por 
132  milhões;  .Icvsc  (insky  c  AilolpIio 
Xiikiir,  dois  nomes  conhecidos  nos 
meio*  lincimdo^rapliims.  por  123  mi- 
lliõrs  *.nla  um;  IVrej  llockfellcr,  por 
7ã  inUliões  de  francos;  Mar.v  IMekford, 
Douglas  lõiirlMiiks.  (.oiislaiiec  v  N-or- 
ma  Tnlmadkc.  por  23  milhões. 

l  is  a  novn  aristoerneia  arKcntaria 


Ksse  “oulro  agente  qualqiicrM.  sal- 
von-llic  o  contraio.  Oe  c.xpcrlcncia  cm 
experiência.  Slephcnson  aperfeiçoou 
sua  obra.  A  27  de  janeiro  dr  1825. 
convidava  a  população  pura  as  suas 
provas.  i>  que  então  sc  admirou  foi 
•*  n ma  rsjicrir  dc  grotesco  garrafão  de 
ferro  nsscntudn  vert  leni  mente  sohre 
uma  platnfiinna  que  rodava  sobre  tri¬ 
lhos,  com  utn  pequeno  tender  c^scis 
vujjonctes  curregados  dtvearvâo.*'  Al¬ 
guns  assistentes  lemerarioS,  tomaram 
togar  no  trem.  O  comboio  prsava  no¬ 
venta  toneladas  r  a  velocidade  conse¬ 
guida  foi  dc  oito  milhas  ã  hora. 

A  Inglaterra  ordenou,  então,  por  dc 
ereto  real.  que  um  homem  provido  de 
bandeira  vermelha  estivesse  ã  frente 
dc  todos  trens  dessa  espccíc.  acndo 
u  primeiro  paiz  que  reconheecu  offi- 
ciai  mente  o  advento  da  época  da 


A  producção  num 
dial  de  ouro 


II  “hurenu”  tlc  M inn>  iln*.  I  .* ,.ii 
Unidos  pnliliciiti  rccciitci  (  mr 
curiosa  cstntlsticii  da  pruducv<>'<  nur 
dinl  do  ouro  depois  da  ih  .  . '  tb  d> 
AiueHcn . 

Dc  MVd  a  o  mundo  prnilun, 

mais  ilc  um  liitháu  ilr  «mi.-i. s.  Dcid- 
1103.  o  continente  norte  rmierlear 
produziu  '281  milhões  dc  olp  i'  ou  a 
ja  ‘JH  ria  producção  total.  .1  l (rio 
’J7  n  Australia.  17  *.  a  \intrii 

do  Sul  mais  dc  U!  "|*.  a  A -la.  mal*  r 
II  "“cu  Europa  somente  I 


0  triste  destino  dos  clandestinos  do 


Coldbrook 


Os  “records”  e.\<iui* 
sitos  de  1929 

Um  cidadão  dc  Chicago  n  nirguc 
ingerir  10  ovos  criix  em  7H  miiiuti  - 
Um  liclgii.  dc  nome  MninUr.  mri 
teu  cm  11111  cartão  postal  17.  UI  jo 
lavras,  butendo  o  “rerord "  auierim 
que  era  dc  ll.Oüll  palavra  1  •  dr 
pois  dc  11111  treino  dc  II  anu<- 
Miss  Kdmi  Azei  inc  é  «  Imadéi» 
mais  rapida  do  mundo,  pois  im  J* 
minutos  alveja  oito  metros  uuiidM 
dos  de  tecido. 

Uma  cantora  dc  Chicago  toi  acch 
moda  “rainha  do  beijo".  ná*<  o*rqc 
licijc  muito  rapidamente  <*u  uiuit" 
doeemente,  nms  porque  tu  1  a  pr 
prieilade  dc  sc  lhe  alvoroçar  o  eofJ- 
çúo  toda  vez  que  beijn. 

Ao  Sr.  James,  iiresidruti  riu  i.jbi» 
r;i  dc  Comntercio  Fruiico-Anu  rieiin 
uutorgarani  o  titulo  de  culiipeja  dc 
travessia  atlantica,  por  ha  ve1 -o  gr.10 
geado,  cm  viagem.  110  mv  .  ist* 
com  a  contestação  dc  nutro  américa 
III),  que  diz  tcl-o  leito  1211  vr/es 
O  “ns”  dos  caixas  trabalha  em  uni 
banco  dc  Londres:  conta  r  separa  em 
nove  minutos  1.000  moediis  iliffercn 
tes  1 

»*<•]»  J.t|<«J<  V*J*^*V  'I4VVV  V  '•'VW 


Üs  modelos  que  sc  apreciam  11:1  gra¬ 
vura  são  representativos  do  talhe  c 
do  espirito  1I11  rcccnlissima  reacçãu  da 
imitiu  fcMihiinii,  movimento  que  alte¬ 
ia  rudicnlmcntc  n  critério  de  corte  até 
lia  putico  iinlvcrsallnnitc  niloptado  e 
louvado. 

A’  esquenta,  vestido  cm  vclluilo 
llliiiliu  i-.shibliío  iiltiimimriitc  pela  il- 
lustre  ilnniii  duque  de  Cnpmany.  A* 
direita,  loilclle  da  i.undessa  dei  VnU|: 
dr  f l(iiicl  . 


Wmm, 


O  espirito  allcmàc),  que  produziu 
verdadeiras  maraviilias  dc  areliite- 
clara  religiosa  em  estylo  golhico,  en¬ 
tre  elliis  a  Culhcdral  de  Colonin,  aca¬ 
be  dc  perpetrar  em  cimento  armado 
um  templo  lypo  urrnnha-cio. 

Essa  egreja  construiria  cm  'legei, 
proxtino  de  llerlim,  é  um  mixtu  du 
nova  edificação  norte-ainericiiiia  e-  dc 


cslnlicleeimeiito  fnlu-il  commiiin,  c 
crrlnnienlc  a  primeira  que  se  erige 
rio  mundo  fiira,  intcirnmrutr.  dos 
moldes  Irmlicioiines  dn  architecturn 
1  eliginsu. 

A  gravura  do  templo  de  Tegel.  que 
illiistrn  a  nota.  fula  nirllior  que  todo 
coinmcntariu  da  significação  nrclii- 
lictulliea  dessa  amlncln  allemã. 


0  inventor  do  “lank”  exige 
da  Aliemanha  uma  indemni- 
sação  de  2.500  000  dollars 


Religião  pelo  T.  S.  F. 

Um  nlto  mar,  im  custo  norticgiiezu, 
existe  uma  ilha  desolada,  u  dc  Grip, 
com  uma  população  que  orça  por 
reni  lialiitantcs.  A  maior  difficiihliulc 
suffridn  pelos  Ilhéus  era  u  fnlta  dc 
assistência  religiosa.  Só  unm  vez  no 
gtinri  recebiam  visita  pastoral,  u  sn 
então  «li  se  rea  lisa  vam  casamentos, 
hapt Isinos,  connmmhões. 

Agora,  a  coisa  cin  parle  sc  remedeia: 
insluilnrmii  na  ilhn  um  posto  dc 
T.  S.  F.  Na  pequena  cnpclln  dc  Grip, 
liislnllnrnin  um  alto-falante,  c.  desse 
jiiodo.  os  habitantes  recebem  o  éco  da 
palavra  divina. 

(í-*:**:-vH*-5"Nd-W"!":-++*:-!-p.:-:..'.. 


Frcdrlcli  Willlicim  Goebel,  cuiilicci- 
iio  ramo  inventor  do  “lank"  dc  guer¬ 
ra.  esta  exigindo  do  governo  allciiiâo 
uma  indciiuiisiição  dc  th  milhões  de 
marcos.  I  la  seu  a  sua  reclamação,  na 
rnltn.  por  parte  tia  Aliemanha  em 
couípcnsul-o  devidamente,  no  tempo 
du  sua  invenção  que  foi  utilisndn. 

Em  I1M II  Goebel  jã  cxhibin  o  seu 
modelo  dr  “lank",  no  Sladiuni  dc 
llerlim.  cuin  verdadeiro  sueccsso  en¬ 
tre  ns  alias  autoridades  militares  do 
Estado  Maior  allemâo. 

Ha  IR  uiilios  Goebel  vem  soffrcmlu 
a«  maiores  privações,  c  disso  ilà  sci- 
cncia  no  general  Wlthelm  Groener,  o 
aetuilt  ministro  dn  defesa  nacional. 

Apesar  do  Itcichstng  já  ter  por  Ires 
vezes  mostrado  disposições  a  reco- 
i  beccr  os  direitos  do  inventor,  até 
agora  nada  de  positivo  tem  sido  feito. 


A  SORTE  DO  CLUB 
DOS  13 


Os  ires  «odiados»  dos 


com- 

MMlmiuirthi*  •  *-  • 

munisías,  em  Nova  York 


O  Club  dos  Treze,  dc  Londres,  aca¬ 
ba  dc  perder  um  dos  seus  membros. 

Ü  elub  nlhidido  cnmpóc-sc  de  treze 
londrinos  não  supersticiosos,  que 
renllsnm  em  13  todos  os  actns  mais 
importantes  da  vida.  Uusum-se  em 
dia  13,  pagas  contas  nos  dias  13,  so¬ 
bem  em  avião  cm  ilin  13,  ele.  O  mem¬ 
bro,  agora  morto,  não  morreu  em 
din  13. 

A  tradição  melhor  do  elub,  para 
cnjn  vaga  Inçam  candidatos,  é  n  di¬ 
que  todos  os  seus  membros  estiveram 
na  Grande  Gciirra  e  dc  lã  voltarem 
vivos  e  sãos. 


O  ai  iu  do  hitr.ttnicnl"  cio  unir  ilns  ‘luís 

bordo 

u  vapor  “Coldbrook”  iininn  ilns 
uns  viagens  du  brasil  para  lioston. 
na  America  do  Norte,  conduzia  um 
numero  apreciável  de  clandestinos. 

Mal  accommodndos.  ãs  escuras,  sem 
ar  c  sem  alimento;  expostos  no  frio. 
imprensados  entre  lanjos  r  volumes, 
foram  descobertos  pelo  pessoal  de 
bordo,  Onze  conseguiram  escapar 
mus  íjui'(  ilcllvs  não  resistiram  e  vic- 


■/oiides/itii-.v  falIcchliM  o 


ratn  a  fnllcccr  dn  inanição,  li  se¬ 
gundo  as  praxes  da  vida  do  intir,  fo¬ 
ram  lançados  á  agua.  depuis  dc  en¬ 
voltos  cm  lonn  e  atados  em  tnbuns  e 
pesos. 

1’ara  essa  forinnliilndc,  e  rustume 
iiiiimhir-sr  parar  u  vapor  e  cercar  a 
cerimonia  <|e  lodo  o  respeito  possí¬ 
vel.  com  os  dcvhlns  assentamentos 
nos  livros  de  bordo. 


Eui  rceciilcmcnlc  construída  cni 
Niagnra  Enlls  uma  casa  dc  aço  com 
Hl!  melros  de  comprimento  por  II  du 
altura,  que  não  apresenta  nenhuma 
juntura  flcxivrl. 

Todas  as  peças  foram  ajustadas 
pur  meio  ile  solda  autogenicu,  de  mo¬ 
do  que  ludii  a  massa,  que  pesa  2117 
toneladas,  cuitstilue  uma  só  peça  du 
solidez  n  toda  prava. 


HM 


que  os  trens  eram  sempre  alvejados 
fiur  manifestações  a  ovos  podres... 

Ghegará  a  clesappnrcccr  a  locomoti¬ 
va  ?  U'  u  pergunta  que  surge  d  canto  do 
progresso  da  aviação. 

Um  nlto  funcclonario  ferroviário 
dizia-nos  n  esse  n-s peito: 

“U  avlãu  e  o  dirigível  nunca  pode¬ 
rão  competir  com  a  locomotiva  nos 
grandes  problemas  de  transporte. 

Velocidade?  Que  vale,  sc  ano  esta 
cm  harmonia  cum  a  cfficicncia  geral? 

Nos  Estados  Unidos  mantemos  ain¬ 
da  o  “ recorri "  mundial,  obtido  pelo 
celebre  modelo  “39»”,  que  não  agora, 
mas  cm  1893, desenvolveu  112  milhas. 
Entretanto,  uslu  velocidade  se  mode¬ 
rou.  Primeiro,  porque  não  é  econô¬ 
mica.  Depois,  porque  não  parece  nc- 
cessnrln  dentro  das  circunstancias 
uctuacs. 

A  lueomollvu  moderna,  por  outro 
Indo.  associada  a.)  aeroplano  cm  mui¬ 


tas  llnhas  de  transporte  nos  Estados 
Unidos,  não  se  Hmitn  :i  exercer  um 
alto  poder  dc  tincçfio.  Deve  suliminls- 
trar  no  comboio  tudo  o  ile  que  ne¬ 
cessite:  combustível,  cnlerneção,  rc- 
frigcraçâo,  nr,  luz  e  agua.  Viajar  cm 
um  trem  moderno  é  o  mesmo  que  vi¬ 
ver  cm  um  grande  trnnsatlnnllco  ou 
em  um  gnmdc  hotel. 

Quando  um  Irem  moderno  estã  em 
inaretia,  deve  refrigerar  seus  pontos  dc 
fricção,  assigmilar  pur  meios  mecâni¬ 
cos  os  Ingnrcs  por  onde  passa,  deitar 
areia  solire  os  trilhos  quando  necessá¬ 
rio,  defender-se  <ln  Incêndio,  dos  des¬ 
carrilamentos,  dos  perigos  dn  neve  e 
da  cerração  e,  ademais,  responder  pela 
vida  e  pelo  conforto  dc  seus  passa¬ 
geiros. 

Podcr-sc-ln  pedir  maior  contribui¬ 
ção  n  imieliinu? 


Nho  contentes  com  os  nltcnlndos  inn- 
terlnes  A  propriedade,  e  cscnrneo  ã  to¬ 
dos  os  direitos  possíveis,  os  communis- 
tns  e  MVlels  procuram  levar  no  Snr- 
rasiiio  uimirgo  o  ridículo  c  o  odio  que 
devotam  nos  seus*  inimigos. 

I  Itlmaiiicnte,  a  eninpnnlin  alheistn 

pcnidaM  '  BÍU  "  ines- 

K,Sf?  ‘o  .l}u'’,,Í!'*  espccialmenle  nos 
l.stndos  lindos,  us  parlldnrio»  i  .. 


nlnc  não  perdem  opport unidade  l»l! 
n  rxhihição  dos  seus  runcori  -. 

Nunrn  iiinnircstação  anl i-rctigl*5'  ■ 
rçaiisnda  ha  pouco  numa  praça  de  N1'' 
>  ork  com  tmin  coitcorrciicin  de  cr" 
de  i2.tHllt  “vermcllios",  figurei  na  < 
hilnçào  uni  grupo  dc  Ires  gramtcv  Hfa' 
■ax,  representando  n  Egreja,  "  t''1" 
o  chefe  dc  policin  Groveil  IVlinlrii. 

russos  são  babeis  fia  pvcpara' 
cartazes  c  préstitos  rompirbi  •r-or**  *' 
iliultidnc». 


iwtiit)  th'  r,h'isttli ,  till  ronto  In i  rnr.wl  nnln 

pn,  inlciaram-se  as  iicsqitizns  por  parle 
dr  aviadores  americanos,  rimmlçitses  e 
russos.  Uni  drlles,  após  rnizeiros 
rslniustivos,  rnronlrou  o  npitarrilin  dc 
Eielson  enterrado  no  gelo. 

Giilra.  cviilciilcmenlc.  cm  vlrludi  dr 
pane"  D  choque  deve  ter  sido  forini- 


Soubi-sc  em  prllleJpios  do  anuo  enr- 
ivute  que  um  barco,  o  “Nanouk".  c.s- 
lev.i  em  perigo  nas  regiões  urrtirsis.  •• 
aviador  Eielson,  escalado  para  as  evplo- 
ruççs  na  região,  partiu  iiiiiliedíataineii 
lc.  aeoinimiiliaibi  do  ineeimieo  llollaiol 
l.oinu  tiãu  appaivecsse.  passado  Irai 


dnvel  e  inslaiilaiien  ã  morte  de  Uieisou 
r  Dollaml,  rujos  corpos  for:im  encon¬ 
trados  enterrados  no  gelo  c  transpor¬ 
tados.  por  viu  neren,  ao  Alnskn. 

A  gravura  mostrii,  ii  esquerda,  o  np- 
parcilio  sinistrado  e.  á  direita,  dois  dus 
aiiües  em  pesqui/as 
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A  NOITE  —  ScBiintU-ÍpirB,  28  de  Abril  de  1930 


lanha  lemlnliiu  Num  “MU»  Porto  Alrgrc"  —  Sempre  vot  proclamaram  »  in»U  bella,  c,  dr-  inlley-boll:  Ire»  »«  «Ictllcon»  *  nnlnçAi».  c  HrlKHMc  llulm.  »«<;,  “» 

trillilo  de  eliiliir»  alia  rniitllliitu  um  ilgnal  «lo  «lia  lilalliln*  polt,  por  um  grupo  «to  r»tlicl»»  que  um»  A  equitação  —  Lecy  liamos,  c  n  aslru»  dn  íjra" 

ui»  cm  linha»  lianim-  ilc  c  «lc  «puro  <tc  «cnllnunto»  o  cullo  reconheceram  ern  vA»  rcqultlln»  tu-  «Utra  <  *  prcfrrrncla  A  gyiimasllra  cal-  l"*ljj»  frequentadora»  «!■ 

>allrnl>i  o  lalhe,  dan-  pol»  tirllrm.  Dentro  ilc»»e  culto  hn-  prrlorc»  «lo  encanto  c  »puro  plaillco.  lUthcnlcn  —  (leny  Uirrelo,  Mirl»  «Ir»»  nin». 

lurnlmrnte  elegante.  morredouro,  lodo»  o»  que  foram  lo*  vó»  tnlt,  "MU»  Porto  Alegre",  uma  Neve*  .Nlnuelra,  gnsta  de  todo*  o» 

K  llolena  lorrlu  um  radot  pela  «ecnlelli»  do  «mio  crea*  dcssnt  nnlloins  cxprriiòrt  feminina»  «pnrt»  Indlillnrtnmcntc.  a»»lm  6  que  J)jya  Cailílbrava,  deita 

rrlin»  ciirantadom  ti  ram  obra»  maravilho»*»,  par»  dl«e*  que  rrprrscntam  o  floreirlmcuto  da»  Imnentn  nlto  »cr  uma  verdadeira 

nelra  mal»  endiabrada  reni,  ntrnvís  «la  barmonla  da*  cArr»  virtude»  tuprrlnrc*  de  uma  roço  e  o  “»port»wom»  n".  Clirvcllo  ,  e  URia  expreSIBO 

trilai  fairrem  telllço  c  do*  rytlimo»  sonoro»,  ou  ntrnvís  dr  rnenntn  e  n  grnça  da»  »uat  mulhere»  Todo*  m  genrro»  de  eiprctaculo  II*  .  ..  ....... 

de  cluingó...  Iliiliu»  e  fôrma*  aprimorada»  da  e»-  Km  vó*.  «enliorlta.ru  o  o»  meu»  com-  «eram  adapta*,  oobreialmlo  o  cinema,  UB  bcllcza  lemiDinO  de  lYlll 

lulunrln.  do  »cu  loiilm  Inallluitlvcl  panbelro*  de  arte,  hem  como  a  Km*  a  opercla  e  o  lyrlen.  A  excepçAo  de  _ 

lenhorita  FrincilCB  dr  bclleza.  Na  »un  bu»ca  perpetua  de  preta  riiealral  Sul*Ur««ll  Lld*..  »nu  ,„ri„  dcmnU  reconhecem  n»  üerael 

r  •»  t"  J  D’  "ova*  eanfr»»*'»  rMlieUen»,  p«ra  re*  domo»  o  mulher  gaitcha,  cuja  fornm*  M„i|t|p|a*  tantugeii»  dd»  concurso»  In* 

1  (.apitai  dO  RIO  velarem  a  perfeição  entrc-»onlinda  e  «ura  radlma  e  cuja»  virtude»  eleva-  leruaclonac*  de  brlle/a.  Outro  Inuln  o  “.lornnl  dr  Curvello"  rrfer 

J _  J0  C„|  elevarem  mal»  nlto  o  teu  culto  nr-  da»  tão  brlllinntrincnte  rtpretenlae*  «uccrde  em  rclaçto  A  morda  dr»  tala»  |V.»  lerinot  a  eleição  dn  senhoril 

IUC  uo  OUI  drntc  4a  ■■cila».  A*  llnliat  pu*  como  rainha  dn  hclleia  deita  Iludo  e  cai,e||0,  curto»  O»  appUuto»  »A  nfio  Oinnahrnva  Mnsearcnh»»: 

r,u>  *  n.°  4  harmonia,  capital.  furam  uninlm«.'pornuo  dua»  di.i  pre*  "Jlenltaou-sc  no  dln  7  do  co 

«  iMrnetn  ln  itln  cm  ,0|h>»  <>»  lempo»  c  em  tono»  o>  jrm  vdl  homenageamos  a  femlnlll  ferencla  ao»  veitldo»  comprido»;  uma  A»  15  hora»,  no  (,ine  (ilorln,  a 
,u  !'»•»«»•  detde  n  f.recln  Immorlal  ao»  ||)|dl)  dn  VOi|||  (err,  e  4  .dmiraçi,,  ,ob  o  fundamento  de  que  a  tala  curtu  çAo  do»  voto»  pnrn  a  eleição  de 

,Í°  -V  «nhnín»  I K,n„  "°*,0!l  *l,a*  "trv°*01  ,lc  íUrj'rrc»den*  manlfCada  pelo»  voi.o»  conlerra*  vae  de  encontro  A  moral  rell|jio»a;  a  Curvello"  no  concurso  prumovli 

Veatllnlc.  Urmoat  ,M .empreendimento»,  o.  olhos  do»  nro,  no  utulo  nltnmcnle  honroto  que  _ 

i  srnhoriu  Franclicíi  artls!aR  c  fí°*  ,nt 'vVi'  ,c  vo»  conferiu,  Janlamo»  o  calor,  a 

lentar  Porto  Aleire  no  r"m  purn  ”  '"“hirr.  Nrlla,  poeto».  ,ympathla.  o  enthnvlasmo  da  home* 

trilei»  dc  que  tnralrA  idntore»,  eiculpforc».  totlo»  oi  rnarno*  n,If(n  tlncera  que  ne»te  momento  voi  jL. 

Crinde  do  Sul"  »l  rado»  da  helle/a  vUlumhrarnm  a  ca*  pre‘„,mol.«  Y  f  v 

»ot  nic  os  toclaea  com  preaafio  peretirlna.  feita  realidade  e  I  V 

to»  melo»  toclac»  com  ^m|nhll|llCf  ,|a,,iu.||n  perfeição  ra¬ 
ivaria»  pessoa»  no»  te*  ''[ova  butendn  nlrnvé»  dos  seu*  »o* 

.  no»  felicitar  por  ler  nlto»  de  dealumhrndos  c  dn  tua  »en* 

o  titulo  de  "MU»  Por*  vlhjlhladc  de  olhrln*. 

mo»a  reprcientante  dn  K  o  culto  prln  hellein  te  fea  o  cul* 

jopolls.  lo  da  mulher.  Elln  ftx-»e  o  modelo  “0  Norle' .  brilhante  oripim  que  dl- 

",  dctdc  multo  cedo  tupremn  dn»  qualidade»  dc  espirito  rije  o  torneio  de  brllcxn  na  Parahyhn, 
er  felicilaçArs  pela  mc*  para  o»  poetas  e  o  modelo  supremo  nuhllca  a  icgulnlc  curlosn  resenha  so* 
alcançada,  lendo  jldo  da  perfelçAo  da  fArma  e  *i  harmonia  hre  o»  earaclerlsllcot  das  mrvça»  eleitas 

n.e  lodo  n  dia  cie  hon*  tln*  linhas  para  o»  pintores  e  o»  et*  pelas  diversa*  clreunscripçArt  esln- 


llrleitB  Monte,  “Min  Capital’’,  dc  V'“  ’,oc"  ,,''""r“v‘,i,iiente  v  canta 
1  r  i  i  .  .  do  nirimo  modo.., 

AlaRons,  tala  das  suns  inclinações  k  n,|e„Bi  com  um  brilho  perverso 

ititellcctuaes  c  nrtilticas  »*''»  0,h''»  «»'«nhor  e  vlvo.t 

—  Oh!  ac  o»  homen»  Já  »Ao  un»  II- 
o  "Jornal  de  Alagoi.»"  din.-to  quç  ranain»»».  umas  erealu* 

listado  de  AluK'01»  controla  n  cou*  fl  ’re,T>  *1“5C*  ,enio  P*rn 

de  helleaa,  publicou  a  «cRuInlc  i',;lS1n\r",1V'M:.«nder  °t',UÍ  0.c<’’ 
,-uriosii  enlrevUla  com  a  tcnhorlln  ^VÍ'.,alj 11  ~  'ocía.  oi  Jor* 

,  imo  “MISS  MACKIO"  KKCBBKU  ,\  í;  c,,m  ",  |le»e0,P"  ,l(l  »er  a  mentira 
NOTICIA  DO  SEU  TKIUMPiiO  UM*  rc*iul»ltn  pnrn  n  profUalo... 

Tlverno»  n  drseUaancl«  de  desae* 
Mvleiu  Monte,  quando  lol  apruveu*  J,,r<lar  de  Helena  E  mantlvemn»  o 
Iu  !j  ao  nosso  eítronlsta,  •eveloti  uma  t»'rRunta  a  respeito  de  mutlea. 
MtnaçAo  de  vurpreia  e  quli  couto  que  —  Ku  adoro  a  mu»lca.  Elta  é  n 
^rt.idccer-lhc  a  Indicação  que  fea  do  meu  melhor  remedlo  para  o»  momen* 
un  nome  para  "Mlss  Macem"  U  no  tos  dc  "aplern"  0  teclado  do  piano 


Uma  eitatiitica  psychologica  so 
bre  as  eleitas  da  Parabyba 


Miss  Jitis  de  Fõra”,  senhorita  Luisa  Portella 


c«nlo  do  negisto  Social.  Mas  não  po*  cTcree  sobre  as  minhas  mãos  uma  at* 
dia  haver  agradecimento  desde  que  Iracção  enorme... 
não  havia  motivo...  —  E  tem  então  n  sua  paixão  arlis* 

E  o  chrnnista,  sem  dizer-lhe  o  seu  tica... 
intuito  horrivelmente  proflrsional,  —  Sim.  Chopin.  o  poeta  da  surdi* 
pfrguntou-lhe  como  rccehcu  a  noticia  na... 

de  >cu  triumpho.  l:oi  quando  disseram  á  Srta.  Hele* 

A  linda  quilundense.  nhotoando  um  na  Monte  que  estava  sendo  entrevis* 

■  >rriso  que  dc  tão  perfrlto  parecia  lada.  E  cila  ormou-sc  contra  o  nos- 
•  orriso  de  retrato,  respondeu  e„m  um  so  chronistn.  Armcu-sc  com  um  sor* 
Ircgelto  muito  feminino  :  riso.  E  ora,  sc  um  homem  prevenido 

—  A  noticia  da  escolha  do  meu  no*  vale  por  dois,  uma  mulher  preveni- 
me  para  "Mlss  Maceió”  trouxe-me,  da  vale  por  dez.  E  dez  mulheres,  co* 
paradoxalmento  talvez,  uns  momen-  mo  se  sabe,  valem  por  um,  guerra 
los  dc  prazer,  e  outros  de  tristeza.  Dc  civil... 
prazer,  porque  Isso  me  trazia  n  icvo- 

laçáo  deliciosa  de  que  MueeiA  sc  lem-  CINEMA  E  LITERATURA 

hra  de  mim,  mesmo  depois  duv  ligei¬ 
ros  estadias  minhas  por  oqucMn  lln-  •  Logo  que  pudemos,  continuámos  o 
da  terra.  E  de  tristeza,  porque  mos-  intcrrogatnrio,  perguntando  a  “Mlss 
tra  que  Maceió  não  tem  bom  gosto  Mncclô"  a  sua  opinião  sobre  o  cinc- 
vm  questões  de  bcllcza  feminina,  des-  ma  c  quacs  os  seus  prodilcctos. 
mentindo  mesmo  tudo  nquillo  quo  —  Gosto  immcnsamente  de  cinc- 
viieé  dizia  em  suas  chronlcas...  ma.  E  toda  n  minha  sympathla  t  pchi 

Carlos  gostou  muito  da  “blaguc".  Hamon  Novarro,  o  admiravcl  Rnmnn 

dc  "Ben-Hur".  Admiro  lambem  Lya 
GOSTA  DE  DANSAR  TorA,  a  cncanladota  eslrelln  brasilei¬ 

ra.  E  —  ia  me  esquecendo  —  adoro 
Kmquanto  pedia  licença  a  Helena  Laura  La  Plante... 
donte  para  não  concordar  com  n  "bla-  —  Sim,  Helena,  voce  gosta  de  Lau- 
:  ire ",  ella  fez  um  tregeito  de  acom-  ra  La  Plante,  porque  é  como  se  ,gus* 
panhamenlo  ao  compasso  do  fox  que  tnsse  do  si  mesmo,  olhando-se  ao  cs* 
laltiva  do  “jazz-band”.  E  então:  pelho... 


A  senhorita  Gilda  Kopp,  de  Corit  iba 

:aram  verdadeiros  duaes,  c  candidatas  no  titulo  de  "Miss 
como  o  Vcnus  dc  Parahyba": 

como  as  figurai  de  Dentre  as  11  participantes  do  tor- 
indente  visão  de  ncio,  6  são  morenas  e  5  alvas,  3  tóm 

i,  no  mundo  da  poe-  olhos  verdes,  7  os  lím  castanhos  o  as 

i  que  na  mulher  cn*  outras  duns,  pretos,  5  pssuem  cahcllei* 

rcssHO  da  bcllcza  su-  rns  onduladas  e  6  lisas,  sendo  o  casta- 
graça,  lodo  o  encan-  nho  a  c6r  predominante  dos  cabellos; 
onia,  todo  o  deslum-  dulis  únicas  os  tím  pretos,  bem  como 
aspiraram  na  sua  an-  os  olhos,  —  Crysellde  Caldas  e  Nlza 

__  _  dc  coisas  bellas.  Siqueira.  0  louro  está  cm  crise  entre 

0  culto  pelo  belleza  nfio  morreu  as  mesmas,  sc  bem  que  uma  delias, 

em  nossos  dias  c,  ainda  hoje,  A  a  mu-  Cccy  Ramos,  por  ser  multo  alva  e  dc 

lher  o  modelo  supremo  quo  os  artis-  cabellos  dc  um  castanho  dourado,  seja 

tas  buscam  para  as  suas  crcaçõcs  ar-  mais  conhecida  pele  "a  iourinha  dc 

São  João  do  Carlry". 

Quatro  nasceram  em  1918,  tres  cm 
v  1914,  duas  em  19)5,  uma  em  1909  e  a 

Í  outra  em  1910.  Quanto  á  estatura  va¬ 

riam  de  l,ni55,  l,mG3  e  l.mOt.  Otbllla 
4  Falcone  c  Lindalva  Cruz  são  respcctl- 
\  vamente  as  possuidoras  dos  dois  ultt- 
mos  algarismos,  sendo  portanto  ns  mnis 
altas.  Odacy  Gaudencio  e  Maria  dc 
ly|l  Lourdcs  Rosa  representara  o  typo  me* 

<  dln,  l.mBO. 

I®  Sete  são  filhas  de  eommereiantes, 
liuar  de  magistrados,  uma  de  conhe¬ 
cido  cirurgião  dentista  *e  a  outra  de 
ãfazendeiro  e  proprietário  no  interior 
!  do  Estado,  onde  nasceram  scls  delias, 

jjí  ;  'Cinco  abriram  a  luz'  dos  olhos  nesta 

capital.  Mas,  tanto  umas  como  outras 
r-Pl  se  mostram  bastante  orgulhosas  dc  se- 
rem  parahybanas.  Cinco  se  revelam 
Pp?  cxccssivamcnlc  bairristas,  pois  que  não 
Jasv  desejam  morar  fóra  da  torro  natal, 
duas  não  tím  preferencias,  desde  que 
se  trnto  de  cidades  civlUsadas;  duas, 
onde  o  destino  poder  lnrnal-as  ventu¬ 
rosas;  uma  deseja  residir  no  Rio  de 
Janeiro  —  Geuy  Barreto  e  a  outra, 
Nancy  Mororó,  somente  Novn  York 
u  seduz.  Mas.  onde  as  nossas  gentis 
conlerranens  sc  revelam  verdadeira- 


tem,  as  pessoas  aue  foram  A  sua  resl-  latuarios  que  er 
dencia  para  dar-lhe  os  parabéns  pela  milagres  de  «rtc, 
acertada  escolha  da  commlssáo  Julga-  Milr 
dora.  Tizl 

Em  vários  meios  soclaes  a  proclema-  Qeai 
ção  da  mais  bella  da  capital  constituiu  s|ni 
um  acontecimento  dc  viva  sensação, 
lendo  sido  hnntem  o  assumpto  prtncl- 
pal  em  que  giravam  todas  as  palestras 
das  nossas  famílias,  cspeciulmente  do 
elemento  feminino. 

Na  larde  de  hontem  fomos  levar  A  se¬ 
nhorita  Franclsca  Dlvan  as  felicitações 
do  “Diário  de  Noticias”  pela  sua  l«rl- 
Ihsnte  victorla  no  torneio  desta  capltbl. 

"Mlss  Porto  Alegro"  rcccbcu-nos 
ainda  emocionada,  declarando-nos  que 
não  esperava  que  o  Jury  a  escolhesse, 
pois  estava  convencida  que  a  honroso 
titulo  seria  conferido  a  outra  candi¬ 
data. 

—  O  meu  palpite  —  dlssc-nos  —  era 

6 ara  a  minha  companheira  de  torneio 
eatrlz  de  Souza  Gomos,  que  A  muito 
linda.  Acho  que  as  outras— nccrescen* 
tou  —  lém  mais  qualidades  do  que  eu 
para  representarem  Porto  Alegre. 

A  senhorita  Franclsca  Dlvan  é  de 
uma  extrema  gentileza  e  os  momentos  : 
que  passamos  em  sua  residência  cn- 
cheu-nos  de  encanto  o  de  delicadíssi¬ 
mas  attenções.  > 

"Miss  Porto  Alegre"  nasceu  nesta 
capital  onde  sempre  residiu.  Tem  31  i 
annos  de  edade  eia  mais  moça  da 
famüia.  E’  filha  do  Sr.  Antonio  Dl¬ 
van,  fallecldo  hn  quatro  annos,  e  dn 
Exma.  Sra.  D.  Mathllde  Dlvan. 

Estudou  no  Colleglo  Sevigné  desta 
capital  e  no  Colíoglo  São  Josí,  rtc  Mon- 
tenegro. 

—  Qual  foi  a  sua  impressão  ao  rece¬ 
ber  a  noticia  dc  que  havia  sido  pro¬ 
clamada  “Miss  Porto  Alegre”  ?  —  per¬ 
guntámos. 

—  Não  acreditei.  Tronzcram-mc  n 
noticia  ccdo;  ás  7  boros:  achei  Impos¬ 
sível.  Só  acreditei  quando  me  mostra¬ 
ram  o  "Diário  dc  Noticias".  Fiquei 
surprchendlda  e  não  podia  ncrcdltnr 

uo  que  os  meus  olhos  estavam  vendo  tlsticas,  como  o  que  os  povos  apon- 
cstauipado  no  seu  Jornal.  tam  paro  dizerem  da  espiritualidade. 

Dospcdlmo-nos  da  formosa  "Mlss",  do  apuro  moral  e  physico  dc  uma 
levando  uma  impressão  de  suhtll  cn*  raça. 

canto  c  extrema  delicadeza.  A  tina  flor  da  bcllcza  feminina 

‘  .  i  li  *  gnáchn,  senhorita,  é  bem  a  expressão, 

Uma  saudação  á  mais  bella  de  »a  sua  formosura  radiosa  c  no  cncan- 
D  i  Al  1°  magico  das  suas  virtude»,  do  grão 

I  orto  Alegre  rte  civilisaçãn,  de  apuro  c  de  adenn- 


.  i  ' -.VI. 

■  '  ■'  *  • <  &>?&,-  i íá"' Y 


A  senhorita  Maria  Luisa  Gomes,  de  Maceió 

Emquanto  Helena  combatin,  o  chro- 
nisto  continuou: 

—  Queria  snher  de  seus  momentos 

„rl. 

;osto  muis  de  prosa  do  que 
[‘refiro  mesmo  os  romances. 

_  ..alto  c  Alencar,  são  a  minha 

leitura  prcdilccta.  Coelho  Nctto  cu  o 
lenho  como  o  maior  cscrrplor  brasilei¬ 
ro.  E  c  com  Alencar  que  substituo  os 
minhas  horas  de  delitf  cs* 


—  Pelo  que  veio,  gosta  de  rinnsar. 

não  í? 

—  Adoro  a  dansa.  Não  hn  nada  — 

mais  delicioso  no  mundo  do  que  uma  esplrltuacs,  rtcleun 
yal»a  ou  um  tange  argentino.  Ei  —  Eu  gosto  n*.: 
iutcressnntlssimo  n  samba,  o  hrnsilc!- 
ro.  o  esplendido  «amha...  Num  bom 
salão,  com  boa  orchcstra  e...  com 
mn  bom  cavalheiro... 

ro.  L _ 

PREDICADOS  ARTÍSTICOS  poetas  em 

plrllual. 

ilc  momento  icclnmaram  Helcnn  Mnn«c 

uno.  Helena,  rccchendo  tamhcm  PONTO  HNAL.  MODAS 

so  pedido,  foi  E  locou  c  cantou  ,, 

linda  valsa  lenta,  uma  dcssns  Era,  preciso  terminar,  nlao  pedimos 
s  que  sc  fiz-.iam  paro  o  cxlnsc  A  1  Mlss  Cnpitnl  o  sua  nplnlao  a  res 
poetas  romamicos.  Umn  vulsa  peito  dc  iniinns. 

unleo  defeito  f  que  não  ern  has-  —  Ora,  dizem  por  pcrndln.  que  ns 
lonaa  comi  ern  linda...  mulheres,  nessa  qucslno  dc  moda,  só 

ando  pudemos  dc  novo  rccla-  neccilum.a  ulllmu..  n’n* Jj?!0 y^uaTi0 
pura  nós  as  palavras  c  o  sorriso  nno  í  por  isso  que  cu  acho  lerdadei* 
dc  “Mlss  Maceió”,  continuámos  mmciite  deliciosa  u  mola  ilcsla  cal»»— 
crroaolorlo  ção.  Os  vestidos  comprido»  e  a  elntu- 

Parccc  uue  gosU  multo  dc  mu-  ra  Justa,  modelo  1030  -  trouxeram  um 


Senhorita  Dlnorah  Camargo 
Tureis,  que  obteve  o  2°  logar 
em  Jaguariahyva,  no  Estado 
do  Paraná 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  28  de  Abril  ilc  1930 


Nenhum  utnhlrulc  i""'"''1 

. .  ncolhhlo  pura  um»  ü» 

,ie  alegria  i»c!«  vlciwrta  -I»» 
registou. 

Í’m  ennrurio  ilr  hrlli  in  n 
nou-sn  uma  <ln»  inal»  f'""!1 

tlr  Imm  «->»«>/  f  'j®,,,  "'''1 
MlinliimT  JlOflcilflllff  culU. 


Mil  lí'  lelk'1 
■  colniln*  |>r 


E’  cnthininslicit  n  volaçnu  no» 
município»  baliinnos 


Surumlltl»» 
ri/ernm  para 

compnrrioin 
M.irelrii  .1  Nle 


Segundo  u  biiumçúo  |>ub  lr,i< 
i  corrente  i«'hi  "lllarlo  I 
•  Sio,  Snluolor,  Jmitiil  dlm 
meitr-o  nu  Kslllll1*»  cru  11  ^''i*1 


Wiscoiisin"  e  senhorita  Evian  Leting 


viiss  l  exa.s'.  e  a  senhori 


lop.  “Miss  Califórnia  ;  sention 
la  Margarcl  Ekdahl,  “.1 

orneiem  a  »UH  gratidão  para  com  » 
graciosa  senhorita  Carmen  Lorenx. 
(|iic  tão  gentil  fui  par»  com  rllns.  hu 
lançarem  o  seu  nppcllo,  magnanima¬ 
mente  recebido. 

Essa  satisfação  dn»  nossas  norma- 
li-tas  vac  ser  traduzida  cm  breve 


<iue  se  perturba,  c  se  cega  r  »  "  '"«• 

_  - -  ,ob  a  reliam  ‘ 

avalanche  dus  nossos  beije»  '  i  ••  r 
jo  não  corresponderia  aos  dr- . mo¬ 
da.  commiscraçáo  c  do  carinho  <iue  " 
nós,  homens  pcccadorcs.  im 

_ ; _ Zj  e  traindo... 

sentimento  da  vuliipiie-' 


Tanto  mnis  -  .  _ .... 

tanto  mais  viril  c  a  rtqu,  quanto  mais  nta  .  1 

profundo  o  sentimento  de  nllracçao  r.valsr.e'- 
para  n  sexo  frágil  e  quanlo  mais  se-  jo  nao 

iiiru  c  consciente  o  seu  ritual  pela  mu-  t - 

vemos,  — — , 
plornndo,  recebendo 

Não  i  o  —  . 

dade  que  fala,  quando  os  rimo  ' 
perseguem  c  se  matam  por  cau -■>  «I» 
mulher  amada.  Nao  é  a  concupnccn 
cia  que  dà  ao  civil  isndo  cslr  y  .v'»- 
lador  sentimento  de  sacrifica  l>c,e 
mulher.  Uns  c  outros,  e  poeta-  .  a 
Irados  c  snhios,  deixam-se  dumniai 
por  um  elemento  psfehplogim  <l« 
não  tem  raizes  no  simples  in  tim-h 
humano.  O  espirito  não  precimb 


cOllocução  dos  suífrugios  no»  muni- 
LÍpios  hahlanos  mencionados: 

Malta  de  São  Joâu  --  Lccticia  Ka- 
mos  Costa,  3.525;  Allla  Haplista  de 
Ulivcirw.  2.123. 

Valençn  —  Ellsahclh  Ferreira. 

1 .262;  Olinda  dc  Araújo  tióes,  1.22S: 
Ci-lia  Ferreira  Queiroz,  ti3H. 

II n parir»  —  Djnnira  (tomes.  1.045: 
Maria I Ice  Gondln,  493;  Odette  Veiga 
Germano,  444;  Maria  Conceição.  404  : 
Maria  de  Lourdcs  lcA  Silva,  320:  Ju- 
tlllh  Lcllis  i’edreira.  233. 

Vllla  dc  S.  Francisco  —  Lindmsiivn 
Teixeira  Umn,  1.000;  Merlce  Pereira 
tli  SanUAnna,  405. 

.loazeiro  —  Carinosina  Morgado. 
927;  llylzn  l.obo  Corria,  282. 

Cachoeira  —  Zuleiku  Ilcis,  352; 
Alaeyel  Tosta  Pinto,  «91;  Noclia  I). 
Guimarães,  039. 

Santarím  —  Creinildn  Cairo,  SM; 
Diva  Òavico.  004. 

Santo  Anlonnio  dc  Jesus  —  Ceei- 
Sampaio,  573.  .  ... 

Maragoglpc  —  Amandn  liritto,  iai  ; 
I -til cr  Castro,  392:  Altnmirnnda  Tto- 


■  uossa 


Luiz  Moreno 


I falhou  ou  mentiu,  nqucllcs  qm  na» 
conseguiram  nltlngir.  pela  ornam*» 
ção  da  familin,  o  upicc  majest"  '  do 
ideal,  confessnrnm  o  seu  de-tiii" 
amando  ou  sendo  amados  et"  uni» 
certa  medida,  cuja  dcflclenclu,  l»l - 
comprchensão  ou  applicaçno  crfonr.i 
respondem  pelos  inales  soffridn* , 

Os  bons  filhos  não  esquecem  d 
çura.  n  magnanimidade,  o  sacrifício 
das  mães.  O  bom  esposo  dlvl«'i  r 
a  sua  companheira  todas  as  alígria?. 
todos  os  prazeres,  todas  as  gl-o-mc» 
ções.  O  simples  homem  não  deis»  df 
prestnr  reverencia  á  simples  r- 
adorando-a  com  ascetismo,  porque  r 
cllo  uma  scmi-divimhide,  segnlnd'--1 
com  siitimissáo,  porque  i  um 
mos  sobretudo  amando-a,  obciL  c-n- 
do-lhe,  Tespeitando-a,  porque  c  mu¬ 
lher,  mulher  c  mulher. 

Em  uma  reunião  tão  sclecln  l'nni" 
esta,  onde  a  espiritualidade  e  »  •  ■ 

za  physica  dn  mulher  concorrem  - 
o  seu  mais  significativo  elemento,  cul¬ 
minam  ns  suggcstõcs  puras,  os jwiiwi- 
mentos  insuspeitos,  as  inspirações  no 
bres  c  elevadas. 

A  mulher  fnz  os  bons  ambiente-  ' 
mulher  inocula  as  grandes  idr»- 
mulher  insinua  cin  tudo  a  virtude  ' 
santidade  c  o  amor. 

Sc  não  synthctiznrmos  iirlla  a 
sa  vaidade  e  as  nossas  aspiraçóe 
bem-estar,  onde  iremos  cucnnli  -’  » 
fonte  maravilhosa  da  felicidade  t  ü" 
prazer? 

Tudo  o  que  fazemos  é  directa  ou  "■ 
dircctamentc  parn  corresponder  i  '»• 
scinação  com  que  cila  impera  no*  *9 
versos  aclos  du  nossa  vida.  Em  ude¬ 
cidos  c  buscando  cnvnideccl-us.  Al- 
trnliidns  parn  acu  poder  e  acm  "  "la¬ 
dos  ã  sua  bondade,  n  sua  bclleza  '  " 
seu  sexo,  buscamos  sempre  mo-lnir 
nos  dignos  de  sim  dictadum,  qm  1 
toda  de  carinho,  dc  suavidade  c  m 
espiritual  frescor. 

lí  por  isto  mesmo  celebramos  » 
nossa  profunda  admiração  pcln 
llicr,  rcnlisamio  hoje,  nesta  serena 

homenagem  da  empresa  One  . .  !  ' 

que  é  lambem  nossa  homenagem,  t  ’ 
instante  como  este,  sem  as  p.d'  H 
que  agitam  os  homens  e  imleviiln- 
mente  ns  vezes  os  separam,  um  r  1 
lo  da  mais  profunda  admiração  jtrlJ 
rainha  deste  festival. 

Em  Diva  Mnttn.  snudcmns,  n«" 
Iodas  as  hcllas,  mas  lodus  ns  inuihvn" 
Não  se  regnteam  lflas  í  nmll»1'- 
Nno  so  poupem  lioinenngcns  iqueu» 
que  i  a  nossa  felicidade,  n  nossa  vin». 
“  a  iiossn  própria  razão  de  ser. 

E  lembremo-nos  sempre  desln 
cera  c  sábia  reflexão:  Não  ll'-"1’ 
i  mulher  ^eus  atinado  com  o  epílogo  nrngnift- 
iihera nn-  1-0  ercação.  e  os  mundos  rsiarlni" 

ihlime  c  a'lu'n  1,0  chãos,  tanto  vale  e  tanh' 
pôde  n  mulher." 

is"»  que  ‘‘Misses"  eleitas  no  Rio  Grande 

dogío  da  Hagõ.  Alhn  Bell  rand;  Caxias.  Vl-iiu» 
de  Mello;  Porto  Alegre,  Francisco  !»- 
ros  sons  van;  Pelotas,  Yolnnda  Pereira:  Pahiicl- 
>  nuço  b  ras.  Iracema  Gonçalves;  Quarahy.  Nu1'-1 
vo»  siig-  l-lllznlde  Bnpllsln;  São  Gabriel.  I  "" 
hi  pere-  Vaz  dc  Oliveira;  Snnln  Angelo,  1 1- 1> ■’ 1 
ivel  sen-  Muro;  S.  !-T*nneiSCo  de  Assl*. 

Azmiiliujü;  Taquara.  F.rmilia  Os|M' 

LIHÍ  ioi  II  tllMnit 


lições  —  Avany  Brim  üa  bliva,  JJ/. 
Mucugc  —  Zulcidc  dn  Costa  Gue¬ 
des,  215.  . 

Hnpcroã  —  Dnlvn  Baptista  Soa¬ 
res.  202. 

Camassarv  —  Ccllnn  Paes  Gnrn- 
do.  283. 

Enedina  Moreira,  Carmen  Lorenz 
e  as  normalistas  dc  Campos 


||  Ü 


M mm. 


A  “Folha  do  Comincrcio ”,  que  e»- 
pitancin  o  concurso  de  bcllczu  nn  ci¬ 
dade  fluminense  dc  (Inmpos,  Inseiv 
o  seguinte  cinnmcntario  c  noticli 
sobre  decisão  suspensa  de  Enedina 
Moreira  cm  favor  da  referida  collo- 
cadn,  Carmen  l.orcnz: 

que  Blieumio- 
c  cnlhiislnslleos  foram  lecl- 
ã  dislincta  senhorita 
,  deante  d<i  seu  ges'o 


”  I  lo  mesmo  passo 
sinceros 
dos,  domingo, 

Carmen  Lorenz. 
sympnlhlco,  em  que  deixou  patente 
o  seu  ilesprenditncnlo,  a  lielle/ii  dc 
seu  fino  espirito  de  moça  culta  e  nn- 
hre,  restituindo  n  titulo  de  “Mi-s 
Campos",  que  lhe  coubera  pela  desis¬ 
tência  dn  senhorita  Enedina  Moreira, 
e  attcmlendri  assim  n  solicitação  que 
lhe  foi  feita  pelas  normalistas  <1? 
Campos  —  do  mesmo  passo  que  iszo 
acontecia,  vibrava  n  sociedade  cam¬ 
pista  com  n  nova  resolução  (ln,csc-t- 
Iliidn  pelo  jury  dc  domingo  Iran-.- 
acto,  acceitaudo  a  incumbência  qui¬ 
lhe  havia  sido  dclcgndu  no  julgamen¬ 
to  final  do  concurso  aberto  pcln  “Fo¬ 
lha". 

A  senhorita  Enedina  Moreira  que, 
como  a  senhorita  Carmen  I-orenz,  1 
um  dos  mais  finos  ornamentos  da 
nossa  sociedade,  leve  assim  mnis  uni., 
vez  occasião  de  receber  as  mais  in- 
equivoens  provas  dc  quanlo  é  esll- 
mndn  pela  nossa  sociedade,  dc  qumi- 
to  vale  a  sua  graça,  n  sua  lieile/a  c  a 
fidaluuin  do  seu  trato  para  todos  o* 


Xá 
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Senhorita  iUary  Dean,  “Miss  Canal  /-one”;  senhorita  Sarah 
Rosa  Pi  zorra  Araoz,  “Miss  Bolivia”;  e  senhorita  Em  ma  il, 

com  uma  grande  festa,  com  que  n  se  As  mulheres  deste  bairro  prcrilcm  Hom 
níiriHtn  Cnrincn  será  liomunuReiiiln  pcltt  ftristocrucin  do  porte  c  dominam  ■ 
por  nniicllns  norninlIMns  c  n  c|uc  n  pvlu  csltclleia  ua  plaslica,  CIIC 

“Folha”  se  assucln  prazerosamente  Mnis  dc  oitenta  concorrente»  dispu- 

,  Umi  a  primazia  do  logar  primeiro  nu 

d  • _ I  I-  J.  prélio  majestoso  que,  vae  ninrchanil» 

ranegynco  de  utna  linda  paraense  parn  n  ãesfceho  deslumbrante  do  sua  A' 

apolhcusc.  .  '  Cuch 

Bealçando  ii  lirllez.ii  e  a  cspírituall-  K  todas  merecem  n  glorificação,  por-  no  c, 
dade  de  Maria  Coslclh,  Urnneo,  umn  ,|uc  todas  possuem  n  encanto  caboclo  ncos 
das /concorrentes  no  titulo  dc  “Miss  que  í  o  s.vmholo  de  hellczn  dn  mulher  uma 
lírléio".  “O  Estado  do  1'ari"  pablien  dn  Amnznliln  Tliea 

o  seguinte:  ,  *  Eh 

“D  aristocrático  bairro  dc  Nazurclh,  Maria  Cnslello  Urancu  é  um  dos  or-  bellu 


I 


